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URGE
REFORÇAR A

«PETROBRÁS»
EDERROTAR 0
ENTREGUISMO
Trinta c dois Senadores
podoni nrK. ndn no Sena-

• o pnra o projeto Slnn-
tlard-PlInlo Pomphi, afim do dcrrodi-lo

QRANDE parte da sessão~*de oniem do Sendo fn|fledlnidfl . questão dn petró-'CP-O^riador Artur Bernar-des I-iliin provocou aceso de-bato ro apresentar requerl-
mento nsslnndo por 3] sena-
dores pedindo urgência pnmo projelo entreguista Plínio
Pompeu-Oton Mader que visa
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
«10 DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 1055
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PROMESSA DO PREFEITO À LIGHT

PREÇOS MAIS ALTOS
PARA OS TELEFONE

As quatro bonifiw pa.«juenn o quo se vêem «o
cllcH embelezando nos-
sa pdaina, «ao as mais
votadas «o concurso da
Rainha da Festa, pronto-
vido no baile d,i sábado
último quo so roalisou nn
sedo do Flamengo, como
parto das festividades do"Mês da Imprensa Popu.
lar". São ein*, ,1a osquer-
da para a direita: Liscte,
Ana, ülara (Rainha da
Festa) o Lelia i primara
Princesa I. A disputa, ./uo
foi animadíssima, foi o
pronúncia do êriln quoalcançará o
nosso Con-
c u r s o dn

g Rainha </¦
pj /»i prunsi
U Popular, qn;-
á se encerrará
§ a II dc ju-
m nho, Todas elas, ao que
p Indo indica, são fortes
g concorrentes oo retro do
| soberana da IMPRENSA
f POPULAR.

I

Violando a lei, o Sr. Alim Pedro decidiu conceder outro aumentode tarifas ao truste — Revelada a promessa do Prefeito durantea assembléia, ontem, dos empregados da companhia

Declara o Presiden-
te da Cruz Verme-
lha Brasileira, Se-nador Vivaldo Lima

EM 
decIarações prestadas,

oniem, à nossa reporta-
com. o Senador Vivaldo Li-ma, Presidente da Cruz Ver-melha Brasileira, manifes-tou seu apoio ã Campanha
Nacional Contra Preparação
da Guerra Atômica, cujo ma-nifesto de lançamento, pornos divulgado, conta com aassinatura de eminentes per-sonalidades de todos os se-tores da vida brasileira.
. — Fui o autor — disse-nosinicialmente o representante
d" P-T.B. amazonense — de 

"
um projeto de resolução,alias vitorioso, na Conferen-

SENADOR VIVALDO UMA
i
cia de Oslo, da Cruz Verme-
lha Internacional, segundo o
qual ficou resolvida a ela-boração de um texto aditivo
à Convenção de Genebra vi-
«mdcÀ-ppoteçSo dns-popu-*
Ções civis contra os efeitos
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PREFEITO ALIM PEDRO prometeu ontem ao\f Sr. Leo Pires Pinto, Secretário do Ministro do1 trabalho, que sancionará o aumento das tarifas tele-fomeas do Distrito Federal. Para isso o processo foiencaminhado ontem, com urgência, à Procuradoriaheralda Prefeitura e deverá voltar, no máximo até omeio-dia, as mãos do Sr. Alim Pedro. Essa revela-

çao [oi feita ontem pelo Sr. Leo Pires, durante a as-sembleia dos trabalhadores da Cia. Telefônica, reuni-aos para discutir as medidas a tomar para a conquistaao aumento de seus salários, condicionado à majora-
çao das tarifas.

Como se sabe, a atitude doPrefeito é francamente lie-
Kai. Nenhum aumento dos
preços dos telefones poderáser concedido antes de se-tembro de 1050. Assim dp-termina o contrato aprovado
em 1933 pela Câmara Muni-
cipal.

ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Os trabalhadores da Cia.
Telefônica mantêm-se cm
assembléia permanente, até
que lhes seja dado o aumen-
to de salários. A Comissão-de Salários estará ehr con-
taclo diário com o Ministé-
rio do Trabalho e deverá
convocar uma sessão espe-

ÂINDÁ NÂO VOLTOU A COFAP
0 PROCESSO DA GASOLINA
StetaCOF^P í 

Pro,curadoria da República - O novo Presi-
cio nn«^n 

CTlha ° l)rocesso Pa™ garantir sua aprova-çao - Dos 10 conselheiros prese ntes na COFAP, 5 deles já se ma-nif estaram con tra o aumento

ATÉ às últimas horas da™ larde de ontem ainda
Mão havia chegado de volta
à COFAP o processo de au-
mento dos preços das com-
ousttveis líquidos, proposto
pelo Conselho Nacional do

Petróleo. Conforme já foinoticiado o processo da ga-solina foi enviado à Procura-
doria Geral da República pe-lo Presidente da COFAP,
Sr. Américo Pacheco de Car-
valho, atendendo a um pe-

80 % DE GASOLINA NO
PETRÓLEO AMAZONENSE
Aberto em Nova Olinda o primeiro poço de»im dos maiores lençóis do mundo, afirma oSr. Antunes (]e Oliveira falando na Câmara
(CARREGANDO uma garra-fa cheia de petróleo da
Amazônia, jorrado do poçode Nova Olinda, o Sr. Aníu-
nes de Oliveira, deputado do
PTB amazonense, ocupou a
tribuna para falar sobre a
grande vitória das forças pa-trtóticas, qup lutam pelo pe-ti óleo brasileiro: a descober-
ta do ouro nepro naquela
•ferli] e rica região brasileira.

DOS MELHORES
Di.sse o orador do entu-

siastno que reinou naquele
Estado com o auspicioso fa-

Novo Exame
no Instituto

to e passou a revelar aos
deputados que o petróleoamazonense é dos mais ri-
cos do mundo. Seu teor de
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de Edocaçãao
1BRE.M.SE lioje, fis 11** »» Inscrli-íi,--, pnra

*ÍXHTn" rlÃ hJmI.,
rim

horas,
¦ ....... „ novoesrame do admlssíu» aos cursos

flniiKtuI d normnl il« 'intitulo
Kilui-iH-riii e. lísnulii NormnlCnrmcln llulrii.

Hssns Inscrições pcrnianecerAoubertiin por TI liorus.

rftdo do representante dos
economistas, Sr. Afonso Luis
Pereira da Silva.

MUlClilM
O envio du processo à Pro".curadoria tem em vista umaconsulta sobre se, legalmente,compete 6 COFAP nüo homolo-gar o aumento da gasolina, ten-do em vista a opinião do Sr.Eugênio Gudin de que aos con-selheiros «cabe apenas o preen-

çhlmento de uma formalidadeburocrática». A consulta por de-muis ridícula está expressamen-le contida no artigo 9« da lei1.522 que criou a COFAP e queestabelece textualmente:
Art. 9» — Somente depois Ueautorizados pela COFAP poderãoentrar em vigor os aumentos depreços aos gêneros e mercado-rias cuja produefio e venda se-Jam reguladas por autarquiasou órgãos federais ou estaduais.Parágrafo lv — Os aumentosdas tarifas dos serviços de uti-lldnde publica explorados porconcessão ou permissão pelaUnião, Estados, Municípios ou

(CONCLUI NA 2» PAGINA)

ciai da assembléia pernin-
nente para os próximos ein-
co dias, cam nfto tenha si-
do atendida sua reivindica-
çâo.

VAIADO O «PELEGO»
Durante os trabalhos de

assembléia de ontem, que foi
mulío concorrida, o Sr. Ma-
noel Brts Filho, Secretário
do Sindicato, numa tentali-

vii de defender os interesses
dn Telefônica, iIi-niiiiukIuiim*
cm ataque* uo Sr. Jos Eaus-
tino do Ali-itmlarn qun pou-
co antes havia falado pe-
diiiil» uma atitude mais
enérnlca, face às protelações
do aumento dos salários.

Forle vala par;lu do pie-
niirio e a palavra do Sr.
Brás foi i-assiiilu pela mesa.
Como o Secretário Insislis-
se cm continuar falando, a
sessão foi suspensa tempo-
rilriamentc.

Ainda depois de lhe ser
retirado o microfone, o «pc-
lego» gritava, espumando dc
ódio: «Hoje ou mato um co-
munista!»

A poria do Sindicato fo-
ram jogados volantes que
t'nncitavaiu os trabalhado-
res a repudiar a chapa da
atual Diretoria, nas próxi-
mas eleições marcadas para
o dia 25.

O Mais Antigo Favelado
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Há quantos anos, precisamente, mora no morro, ela
não sabe. Sabe-se, apenas, que D. Amélia Maria Castilho
é a mais antiga moradora do Borel. Domingo, com todo
o peso dos seus anos, D. Amélia pediu que a conduzissem
(pois jâ não pode andar) ao local dos debates com o Che-
fe de Policia. E enquanto êste sustentava a propriedadedos grileiros sobre o morro, D. Amélia dizia, para quem
quisesse ouvir, que em toda a sua vida jamais conheceu
dono do Borel. (Reportagem na 8' página).

AS INTRIGAS DO CANDIDATO CANROBERT
0 JkS articulações que se realizam em
g 

M certos setores bem conhecidos das
4 candidaturas dos Srs. Canrobert Perel-
f ra da Costa e Juaiez Távora não sur-

preendem ninguém. Servem, apenas,
come última e definitiva prova de que

0 o célebre documento que firmaram
4 (»m outros oficiais Generais e que, em
P fins de janeiro, foi tornado público pelo
0 Sr. Café Filho, nã«, passava, de fato,
é pelo menos para ambos, do «ma chan-
p fagem visando a atemorizar concorreu-
f tes e a abrir o caminho para uma di-
ü, tadora militar.

1

IL 19&5J] \\

A carta-ultimatum ã Nação referia-
^ se, como está na memória de todos, à'0 suposta necessidade de evitar-se a luta
0 eleitoral, e procurava impor normas
| aos partidos políticos, tudo isso em no-
4 me de uma pretensa «união nacional»,
g qiie Prestes definiu magistralmente
p como não passando da desmoralizada
0 «união sagrada» contra o povo.
H Agora, em pronunciamento pessoal
0 dirigido ao Deputado Artur Bernardes.
0 Presidente do Partido Republicano; o
0 General Çanrobe t Pereira da Costa
0 tergiversa. Verificou que não lhe res-
0 ta a menor possibilidade de sor «can-
| didato único», faltando-lhe igualmente
0 lastro popular para chegar ao Catete

j 
*W pcln iníiii do povo. .loi;», enlfui, cüiji

il-- dois di.

a Vi»ii

.Us*
i.presss-se m, demonatrar u âm

% ae 6íU5 conipronilssosi úiz qü&-iia ronçprrer ->ü pleito se e-orüc

gulsse congregar «em tôrno de si, um
conjunto decisivo de forças partidáriasoriundas dos campos mais diversos»...
...«embora não sendo o tão dlsontido,
mas desaconsclhável (...) candidato
único». Por oitras palavras, o Gene-
ral Canrobert aceita a luta eleitoral
desde que lhe pareça certo obter a vi-Mria. Não é, pois, contra a luta comodizia ser, mas, somente adverso a umaluta que lhe signifique derrota. Não
se define em tôrno de princípios (mes-mo de princípios condenáveis) masem função de seus interôsses pessoais.E é do-saco de suas ambições in-sofridas que o General Canrobert ex-trai, sorrateiramente, os demais ar-
gumentos de sua carta ao P. R., vi-sando a intrigar as Forças Armadas,
em proveito de sua aventada can-didatura.

Em 1950, um candidato militar, oBrigadeiro Gomes, perdeu por amplamargem para um candidato civil. Nln-
guéni viu, nesse falo, qualquer des-domo para as Instituições milhares.I.ntiotanto, o candidato Canrobert re-lnre-se ao «perigo de arrastar o pres-tigio das próprias Forças Armadas»
no pleito.

Em 1945, dois oficiais Generais cun-correram it Presidência; em acesa cum-
paiilm, Esse eplsúiliu normal não iuu-mu nenhum estupoi noa i-uuiuis, To-nana, o candidato Canroberl classificaiit «manobras pendentes a dissociar as

Pclasses militares» a discussão em Mr- pno dos nomes de outros Generais. pOs propósitos insidiosos de tais con- Ú
ceitos são patentes. O Sr. Canrobert #Pereira da Cosia busca, de um lado, 4
lançar os meios militares contra o cor- 4
po civil da Nação e, de outro lado, i
sagrar-se candidato militar único, cs- $perando com tais processos arrancar É
das urnas uma vitória ilegítima ou, na Iemergência, empossar-se a ponta de Ú
espadas. Não lhe saíram inadvertida. Ú
mente da pena expressões como «in- á
certezas de uma luta eleitoral que se Ú
prevê, desde já, violenta e talvez In- %controlável», «paixões peculiares a i
uma acirrada campanha eleitoral» e á
outras semelhantes. O candidato gol- i
pista fabrica fantasmas. p

Há cinco anos, o General Canro- Í
bert também lançou sua candidatura $que não encontrou sequer meios de Ú
lograr inscrição. No período transcor- prido, o atual Chefe do Estado-Maior- f•Geral acumulou novos títulos à sua ilarga fôllia dc serviços prestados aos Úinimigos do povo, que não se esque- 4
ecrã jamais de suas declarações favo- iráveis à participação «incondicional» I
do Brasil em qualquer guerra dos ÍEstados Unidos. Portanto, |
se escapar il queima tio •ÍT\ Icandidatos que si- realiza / | \ 4
neste mês de muni,, ,. Sr. J ilfjl 1 ^Canrobert poin- ter eerte- \ ¦«JP' / I
za de que não evitará um V J[ J fnaufrágio, em outubro. >•»»-< |

O ATKA, ancorado junto ao "pier" da Praça Mauá, vendo-se, em detaUie, um do seus canMes

0 ATKA", NAVIO DA MORTE,
PREPARA EXPLOSÕES ATÔMICA
De passagem pelo Rio, voltará no próximoinverno à Antártida, onde estabelecerá ba-ses permanentes — Pesa grave perigo sô-

bre as populações sul-americanas

entreguista de destacar o ca«
ráter «cientifico» da expedi-
ção. Por esse processo a Em-
baixada norte-americana bus-
ca desviar as atenções e
apresentar como inocente a
CONCLUI NA 2.' PAG.

ESTA no Rio o nowo norte-americano "Atka". De um*¦ inodo geral, a imprensa, carioca descreveu peripéciasde viagem, forneceu indicações gerais prestadas pelo coman-dante do barco e por outros membros da equipe e silencioudehberadamnte o motivo básico da expedição, aquele quese reveste de maior importância para o Brasil: o "Atka"
transportou cientistas encarregados de estudarem as condi-
çoes para experiências com armas nucleares, no Polo Sul.

Essa denúncia nosso jor- nal fêz repetidas vezes e foi
comprovada em fontes ian-
quês. Assim, o jornalista
Drew Pearson, conhecido
agente dos trustes, escreveu
em matéria inserta no <0

Cruzeiro» ser aquela a fina-
iidade da expedição que ora
passa no Rio de Janeiro.

POR QUE CIENTISTAS
Houve um interesse espe-

ciai, por parte da imprensa

jovens têxteis
exigirão também

2.400 cruzeiros
10.000 menores de 18 anos explorados na ln-dústria têxtil —-Exemplos que comprovam aburla às leis — Fala à IMPRENSA POPU-LAR um dirigente do Sindicato da corporação

no SENAI. Foi assim um
dos setores onde maior re-
percussão obteve a reporta-
gem que publicamos no úl-
timo domingo, provando o
direito dos menores não--aprendizes a perceber 2.400
cruzeiros mensais.
VERDADEDSO ABSURDO

O tecelão Felix Cardoso,
que antes de ser secretário
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

0

— O Sindicato dos Têxteis
vai participar da campanha
pelo pagamento dos 2.400
cruzeiros aos menores —
afiançou à IMPRENSA PO-
PULAR o Sr. Felix Cardo-
so da • Silva, Secretário da-
quela entidade.

Trabalham na indústria
têxtil carioca mais de 10.000
jovens de menor idade e ra-
rissimos são os que estudam

O 
PRESIDENTE da

COFAP em nota, on-
tem distribuída à impren-
sa, desmentiu as denún-
cias formuladas no pie-
nário da Associação Co-
mercial, segundo as quais
os postos da comissão de
preços estavam venden •
do a preços muito supe-
riores que o comércio re-
guiar. Diz a nota do Sr.
Américo Pacheco "que
não foram positivadas as
reclamações" e que a
COFAP apresenta preços
muito inferiores que o co-
mercio.
VOLTARÃO A CARGA
Segundo fomos informa-

dos os diretores da Asso-
ciação Comercial voltarão
a acusar a COFAP reite-
rando os termos da de-
núncia apresentada quar-
ta-feira última. O Sr. João
Puga, um dos que denun-
ciou a COFAP, está mu-
nido de farta documenta-
ção comprovando' as at.i-
vidades ilegais do órgão
de preços.

——— iw

OS PATRÕES Mí.O QUEREM AGÔRD0 Na mesa-redonda oniem realizada
do Trabalho (no clichê) us uairfie* ,l„, i„ i -„.,- "" °?",!!S81!0 de Dissídios do Ministério
a proposta de caÜMaão Staft f KS^SPSS SSffiST^^trabalhadores e ofereceram uma contra m--„ 1°>- , t.?°.r 'entíJ "Ui «alunos dos
V«ra Mc oS 

^ic^^
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omtmamm
ftUktor HolH-rt l# Toriii-uii, qm- io tlcniimlnn «innr-

ilninii iln itviis>-, (-.triiiiliii liinin puni uni iniluMrliil
oonpromeUdo <iun JaiimU «m«u iHiriniifüm, naUsou
no IVrn, anli'*. (In " Sliiiiiliinl liiivcr an iipuil-iiitlo do
|M<lr6lco do i»U Inr>», «wituiloH agrleolM»*. Poli «Wo
•<MRrnyniln «mordomo út> Díhim» i-nIú agora uo Ilraall
o hoje aüno-gou com o ura im-wmmI um cardápio do pra-
lo» variados o colorido*. Wtm nlmôço i» HRÍ-nci» dc
noticia do tiovfrno dn 24 dn rrAxIo trotii iiuslcraincn-
Ui em notttM «|ilo distribuiu non Joniiik Há um trecho
que momen traiwcrlçao. JCMo:

— «O Sr. l<e Toriu-iui dlsan d» sim dcm-Jo dn avia-
tar.se com nutorldadnM biuslli-liits |>rincipulmrnt<<
eom o Presidente du Knpnhlinn, n lim dn olrlnr n In-
dUjmnhftvel iiulorlzaçlo para rinill/nr uu Ama/úniH
trulmlliiii lindos ao desenvolvimento agrícola, Idi-n-
Ucos aos qun Já fí*/. no Peru.»

Qun grande plcaretal

— Continuo encantado com
o ProfwsQr Eufônlo Gudlu»

Um passeio
Roje. tortii-f-tlm, " 1-rwd-

dente initrlneãfelpjata dote1
rá viüliur im «Ihiiu iln adulo,
ru do Gumidu. ''«d »«r*
iiiHiiiipiiiiliadii |.i i" Sr. Alim
IVdm ti por nina dúxiu d" mo.
ços*cfiiii ili alim do» rapnn.
gílN hHtlllulli". A VÍRBÍ'11) (.•••
rá df imtnn ovei, o ou» já ii
uma •¦¦"iii- ptrn mim i<- pobre
• millliM luliCÓptl-1-0,

Salvadores
As 23 lim.i* de ontem,

com pimxngtMiK gracloiãl du
1'iiiiiilr, um reportar »• um fo-
lógnif" de «O (jlubu» MJjruI-
mm pura Nova Olinda, onde

pa,;. 2 iMPRKIfUA POPTJIAR 224-l«K

?
Conira a Guerra Atônica e Pela Paz
Rmrtutiamlo na Câmara a mtmorla da fhnhg, a Pnlawoi J-m* ia tajatre airaMa a pax a

condena a fabricação da bemeat ?armaaaalaaraa
Kxpre»»ivu homenagem foi prestada na siniáo de

ontem ao cientista Inglfs Alexandre Fleming, falecido
recentemente, em virtude de um requerimento apra-
vado em sessão anterior, Falai ma sabre a almi e a
personalidade daquele sábio on Srs, llenjtunim Farah,
Jalder Albergaria, Rui Santos e Josué de Castro.

»

Boca rica
O Sr. 0«<Sas Martlna, »«•-•*.

Urio particular do Sr. Cafò
Filho, ja deve tor recebido,
a estas lioraa, um estlmtYvct
preaente do «uu ri«onho nmo:
um cartório de renda Mdu*
tora.

Vê-se, oüta o Governo mar
chando firme ¦•'• linha de «i-
iudeí (juo traçou com «mi-
gue nn iradrugada de 24 d»
«¦Isto.

Encantado

riuKit conforfincln wm u Mi-
nlttro norto*nmcrlcnno da r*
r.eii(ln. Quando deixou o ti i*
ni.stório i'<idilliii limitou- .> u
dlieri

pnç
rnnti».

Voromoi «O Globo» mnis
uma vi'/„ assim, salvando a
iraiii|uili(lade ocidental) paru
.iIij.mii «1« Mister .Inmc.i
Diniii, do repórter Biio • dc
Mister 1:<t;;«*.111¦ Gllllill.

Depoli do tecer comenta»
rio* niilll- ' ul ."'!• lllllII ||U«
munltirlti de Fleming, o Sr.
joiuó do Castro afirmou mieram i'"i» tiura wu«mbi wuo »- , , _,. . ¦ ,

pretendem «rtncum»ntt-r» o B '«.uelB «JwttiU honrou a cl-
pòcoTlonelro do tr.òdlo Amn-1 ?/ml-/.T'l!!Í,-A...lmT!1!!"'

UM TÉCNICO
Cesur liitirt, mitigo rediilor do jornal liiseistn du

de da iu iitodi), qua consti*
tulu um marco niilm como
1'itrilotir, pois do ngorn om
diante, no roforlr*so alguém
n iiieiliriiia há d- dividi-la em
atiles 0 dcpoU do 1 l<- ii ii * Lt-

CONTRA A BOMBA
ATÔMICA

Enaltecendo us qualldadoi
Madri «y..ntni<cer» o atual «lido de imprensa dn Km- jt da«iucle cientista, como bem.
,,,,,.. •„ .. b feitor da human dado, dinniibaixndn iln Espanha no Blo, esteve ontem em demo* ^ 0 Sl. iom(s álj Ct|lltr0 (JUC
rndii Vl8lUl nos seus correligionários do Itamarnti, lu- | num momontq como o que vi*-/.er.tlo-sc iiciiiiipiuilinr, na ocasião, do Embaixador pis- | vemos, en* que a própria vi-
iii-niscn do Franco, Dom Tónins Suner y Ferrer. I íncia. * envolvida em oom-

César Irlnrt serviu „„ seu Governo eu Standard 1 $^.gj&£.}Z
no Iraque e no Ira. O homem, alem dc jornalista do ^ objetivos do eervir a liumsnl*
bitola eerla o verde, ó mu entendido em matéria dis p dade pHin des«orvI-là, jvin-
assuntos quo dizem respeito h soberania dos países ondo % cipaimcnlo quando vemos o»-
representa ò DIP espunhol. Seu trabalho no Irã foi 1 _\\\ ci*"f'" c„mrf,nTa,* fT
. ' .. '. : i „ ii a\ . á ÇU. pólos ('(inlinueiiciiis dotranscrito por quase, todos os jornais ile Wall htrect. | momonto. nn fabricação de

bombns tcrmo-nuelcnrc*, cn.

GlnKando e nerroso, ns
mllos brincando com níquel»
de gorgeta. o intc|*rnlistn
Kalmundo Padilhn manteve,
n« tarde de ontem, prolon-jn-
da, parece que aária c misto*
¦aiMíBaiiwiww^^ mmwmWmmi

pílüdil dO ll. ¦linll tòllll a ItU-
iiiuii|il'iiii' .. personalidade
Flninlnu üo cnffrondcco como
um «Imliolo * um exemplo pa.
ra "a clentlMni,

CAMINHOM DA IK>tilU
K IN) PAO

CondouMHln mm v««Hn<>«ria
o» Incendiari"8 de f.unrii •
iipelitmi,, p»rn que, em nome
d» rténclii .- da huniiuildad»,
tõdoe io coloquon; n ocrvlçu
d» pst, o Sr, Jotuò d« C«»<
tro concluiu o »mi dlicurso,
dliendoi C"m a nmoaça tf«-
meiiiln quo po-m «ôhre o num-
do com a boinbii atômica, te*
mo» dlnnto do nó" dol» cnmi*

oàeai o «*• •wabeeedp pt«.
Mmbolieo oc»»»o «tunlaho da
bomba o da irJwrra, da de»-
li-uiçáo, da itóafU mal uaa.
da, d«»vlrt«»iMU na fabricação
d« boniba* temto-tmcleamK; ¦¦
o ii.minhii do isto é o da ini"
vncAn da humanidudii. <la pnn,
do entewiimotiro, da compre,
ensin, de «aaoa « do pao pa-
ro todo» o» lio--*--»», caminho
quo ern também o dn Flo*
mini, a dcaecArWor d* p«nl-
clllnn,

CAUSA MAIS VITIMAS A POLÍTICA
DE GUERRA ATUAL DO GOVERNO

Nada tom a ver com n morto de crianças estraçalhada.» por uma gra-nada o comerciante que a sadia pegou como bode expiatório

.Ytotu*+ C rt*nA*tK a.

Quatro crlnnçn» foram ae*
trabalhada- o uniu oiitru o»t&
gravemonto fcriUn, vitlmni»
dn exploifio ile uma i-rmindit
(Icixndu a" local polo 2» Ro*
cimento H« infantaria quo
momentos nntos realizava
exercício» de .liro real»,

O 2'' It, I. rctilUavn exer-
ciclos nns proximidodea dns
FAbrlca» iüstrclá o 1'nit Urnn*
de, sábudo, cm Vila lnliotr.1-

elni, Município do Mngé. Já
terminiiilo» oh cxorciciòe, cér.
cn dn» n.30 hora», uma tre-
monda cxplosfio eurproondou
n todo», Ou quo chegaram ao
lor»l ficaram estarrecidos: os-
piillindu» por umu vii(t'i ex*
teiisíio Oc terreno, pnrt«-j, do
corpo» de crianja», Inteira-
n-ento despedaçado», conta-
vam a história dnqueln «x-
polsfio.

Mmm®UMÍClUSOCS

O "Atíta", Navio...
mlss.lo de nuerra que exc-
cutou o <Atka>.

O fato, porém, de os ho-
mens do *.Aika> terem ren-
llzado pesquisas cientificas
nüo muda a questão. Os tes-
te? atômicos, como é do co-
nhecimento geral, sao sem-
pre precedidos de cuidadosos
estudos meteorológicos des-
tlnados a evitar erros gros-
aeiros, nas experimentações,
e a impedir-se que os ventos
transportem nuvens radio-
ativas para zonas habitadas.
Ainda recentemente, as ex-
pia*'»-, provocadas no deser-

to dc Nevada tiveram de ser
adiadas por aqueles motivos.

1-Olt QUE O POLO
A verdade, porém, é que

até agora nflo Joi possível
obter um absoluto controle
das condições mcteorológl-
cas, ligadas às experiências
atômicas. Nesse sentido, são
decisivos os ferimentos pro-
voendos cm pescadores japo-
neses que sofreram as con-
seqüências de nuvens radio-
ativas oriundas de explosões
processadas a milhares de
milhas de onde se encontra-

Jovens Têxteis...
ao sindicato íoi um dos fun-
dadores c- diretores de seu
Departamento Juvenil, íôz
questão ainda de frisar:

-Na indústria têxtil a
exploração de menores de
18 anos é tão grande que em
inúmeras fábricas eles exe-
cutam os mesmos trabalhos
que os adultos ganhando
apenas a metade de seu
salário,

E exemplifica:
Na Fábrica Cruzeiro,

onde trabalhei e para onde
voltarei ao término de meu
mandato, há muitos meno-
reú de 18 anos, trabalhando
na cSeçâo de Gaiolas». Êlcs
mandam a trama para os
teares, serviço que é tam*
bém executado por muitos
operários de maior idade.

Ganham entretanto apenas
1.200 cruzeiros. E se fosse
citar mais exemplos como
este, ocuparia todo o jornaL

O DEPARTAMENTO
JUVENIL

Felix Cardoso da Silva
concluiu acentuando a im-
portância da decisão do De-
parlamento Jurídico do
IAPI mandando pugar aos
menores não aprendizes o.s
mesmos 2.40C cruzeiros que
ganham os adultos.

— Nosso Departamento
Juvenil tem agora uma óti-
ma reivindicação para trazer
ao Sindicato e colocar em
luta milhares de jovens ope-
rários. E a diretoria de que
íaço parte apoiará todos os
esforços neste sentido,

Kadiografia c ítadioscopia dos
PÜLMÔJüiS, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata

DAÍ. HENRIQUE SIN GER
CLÍNICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — {.«/a 209 — fei..- 43-5556

Urge Reforçar,..
liquidar com a PETROBRÁS.
O Senador Bernardes Filho
afirmou que o seu intuito é
rejeitar o mais rápido pos-
oivel esse projeto, pois há
•meeessidade cie fortalecer ja-
da vez mais a PETROBRÁS;-.

O Sr. Fernandes Tavora,
combalido pelos Srs. Kergi-
naldo Cavalcanti e Lima Tel-
xeira, procurou demonstrar
que não dispomos ás sufici-
ència financeira para arcar
com a responsabilidade da
exploração do ouro negro.

.'Refutando as alegações en-
treguistas do tio do General
Juarez Tavora, o Senador
Bernardes Filho disse que
mesmo que fosse verdade o
que afirmava o Sr. Fernan-
des Tavora, não nos interes-
aaria o capital dos trustes na

exploração do petróleo. Lenv
brou, então, que a proibição
a particulares para prospec-
ção e exploração do petró-
leo data no Brasil, de 1934.
Até esse ano não surgira um
capitalista ou empresa es-
trangeira que quisesse ex-
piorar iios!;o petróleo. Não o
fizeram porque náo lhes in-
terossava a descoberta do pe-
tróleo no mercado que já do-
minavam sem gastar um só
real.

vam cios e os repetidos pro-
testos dc cientistas norte-
•americanos sóbre o prosse-
guimento das experiências
em territórios dos Estados
Unidos.

Precisamente por isso é
que os Governantes ianques
pretendem mudar o local
das experiência.*, para o Po*
Io Sul. O fato Já despertou
indignação em todo o hemls
ferio sul, devido ao perigo
imediato que isso acarreta
para as populações, sobretu*
do pnra as das regiões me-
ridionals de nosso pais e dos
Estados vizinhos.

ONDAS DE FKIO
São freqüentes as irrup*

Ções dc massas frias, onun
das do Polo Sul, em rumo
Norte. Delas decorrem com
freqüência as mudanças cli-
matérlcas, as condas de fri<»
de que tanto se fala, de vez
em quando. Essas corrente»
aéreas arrastariam consigo
poeiras radioativas, no ca-
so dc serem levados a cabo
os ititentos do Governo dos
Estados Unidos. Tornar-se-
•iam veículos da morte.

O PERIGO E" MAIOR
Acresce ainda que, as con-

diçõe3 climatéricas do Polo
Sul s5o muito menos estu-
dadas que as do Pacifico ou
dos Estados Unidos. Isso
significa que o perigo de vi-
rem a ser atingidas as po-
pulaçõcs pacifica1; pelas cri-
minosns experiências de
guerra é maior nesse caso
do que nos outros, em que
elas já se revelaram reais.

OLTISA EXPEDIÇÃO
O Comandante do -tAlkaj

declarou que no próximo in*
verno outro grupo seme-
lhante ao seu rumará para
a Antártida, onde serão es-
tabelecidas bases permanen-
tes. Dessa maneira, o peri-
go de explosões no Polo Sul
não diminuiu, absolutamen-
te. Pelo contrário, acabam
de ser dados os primeiros
passos para levá-las a efeilo
d que só não será executado
se. prosseguir o ganhar
maior intensidade a campa-
nha mundial destinada a im-
pedi-las, e na qual cabo aos
brasileiros um papel de-
cislvo.

NÃO QUEREM NENHUM ACORDO OS
EMPREGADORES METALÚRGICOS

Recusaram a proposta de conciliação da Comissão de Dissídios c
apresentaram contra-proposta dc brincadeira — Pararam várias
metalúrgicas c dc outras compareceram comissões numerosas — Se
não houver acordo os metalúrgicos prosseguirão a luta pela tabela

inicial

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Porque ninguém pode vender j
mais tmriilu quo AMAUIIV. Cul!-
teccões Amáury 6 uma fábrica
que vendi; diretamente. Rua da•joputi ii — stc 'iiüapuuiiv

60 % de Gasolina...
gasolina é, segundo alguns
técnicos, superior em muito
ao da Pensilvánia, pois con-
tém 80% de gasolina. Leu
ainda para conhecimento da

Repugna-me a
irias armas nucleares. Na pró-
xlma Conferência, a reali-
zar-se em 1956, em Nova De-
Uai, esse texto deverá ser
aprovado e enviado aos Go-
vêrnos dos paises signatários
dos Protocolos de Genebra,
para a devida ratificação.

PELA SOLUÇÃO TAClFICA
DAS DIVERGÊNCIAS

INTERNACIONAIS

Sobre, propriamente, o mo-
vimento Iniciado no Brasil,
em atendimento ao Apôlo de
Viena, para a destruição de
todos os estoques dc bom-
bas atômicas e de hidrogê-
nio, frisou o Sr. Vivaldo
Lima:

—Face à minha atuação
passada, à minha formação
profissional, como médico,
e à minha própria índole, re-
pugna-me a idéia de que, em
algum dia, as naçõões pro-
curem resolver suas diver-
gencias com uma nova guer-
ra o, principalmente, medlan-
te o emprego de t3o execra-
veis métodos.

Confio, pessoalmente, em
que um movimento no sen-
tido da proscriç5o de tais en-
genhos bélicos venha a dar
resultado e. assim, em que
o texto aditivo por mim pro-
posto na Conferência de Oslo
e a que acabo de aludir não
tenha, nunca, necessidade de
ser aplicado.

Ainda Não Voltou...
entidades autárquica*, ficam
condlciunados à prévia aprova-
c6o de um aus seguintes órgftos:
COFAP (quando o serviço for
íederal); COAP (quando o ser-
viço fôr estadual), ou COMAP
(quando o serviço fOr muni-
ctpãl).

Tâo cristalinos artigos da loi
*LB22 cstfto merecendo agora dú-
Vtdas da COFAP...

COZINHANDO
r-AUA OAIIANTIB

O AUMENTO

io obletlvo fundamental da
«onsultn da COFAP a Procura-
doriii é o de retardar por ai-
gum tempo ti processo, até que
O Sr. Ameilco Pacheco tenha ga-
rantido maioria para sua apro-

«ação. No momento — como Ja
Occnvu nu semana passada --

estão presentes no Rio apenas
10 conselheiros, dos quais 5 sao
contrários no aumento c um
deles, embora n&o houvesse se
manifestado sftbre o assunto,
tem instruções do Ministério dn
Guerra — é o que se afirma
na COFAP — para votar contra
o aumento, tal como Já o fizera
o Coronel Carlos Marciano de
Medeiros, a quem substituiu.

NOVA CONCENTRAÇÃO
KA COFAP

Diversas entidades reprenen-
(ativas dos estudantes cariocas
estão preparando a reallzacáo
dc outra coneentraefio na
COFAP pur» prestigiar os con-
selhelros que sfio contra o au-
mento du gasolinH. Ainda antes
de quinta-feira haverá uma reu-
niáo. na sede da UNE, para tra-
Inr tlr. concentração.

Casa, depoimentos de técnl-
cos que há muitos anos afir-
maram reiteradas vezes ser
a Amazônia rica em petró-
leo, e possuir um dos maio-
res lençóis da terra, afirma-
çfio que éle próprio já fize-
rá anos atrás, mas que os
Interesses das companhias
estrangeiras impediam que
fosse explorado.

DEFENDEREMOS
A PETROBRÁS

Ao finalizar seu discurso,
respondendo a um aparte, o
Sr. Antunes de Oliveira le-
vantou a garrafa de petró-
leo, dizendo: Eis, Srs. Depu-
tados, o rico petróleo do
Amazônia, o inicio da nossa
redenção econômica. Agora
é trabalharmos e nos em*
penharmos a fundo na defe*
sa dessa nossa riqueza, por
que nós, amazonenses, esta-
mos dispostos a defender so-
bretudo e sobretodos a Pe-
trobrás, e transformaremos
fuzis em bombas para que o
nosso petróleo não seja en-
tregue aos trustes.

Após encerrar-se a sessfto,
o Sr, Antunes de Oliveira co*
locou num recipiente certa
quantidade do petróleo ama-
zonense, tocando fogo. Du-
rante mais de cinco minu-
tos uma enorme chama cia-
ra elevou-se, despertando os
comentários mais entusiásti-
cos dos Deputados jornalis-
tas presentes.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, CrS 180,00; Coringu,
CrS 73.00; Cambraia, CrS 220,0(1
a 280,0(1: Nvlorrt a Cr* 850,00;
Nylor de Algodio, CrS 220,00.
CQNFKCCOfcS AMAURY. — llun
da Alfândega, 318, 1» andar
Rua Vint» <*» Abril. 7 — lola.

Na mesa-redonda de on-
tem, na Comissão de Dissi-
dios do Ministério do Traba-
lho, os representantes das
entidades patronais do setor
metalúrgico recusaram a
proposta de conciliação. Es-
ta estipulava '20',r de aumen-
to sôbrc os salários resul-
tantes do último acordo, so*
mados aos atuais salários e
sem compensação das
majorações expontaneamen-
te concedidas pelos emprega-
dores. A proposta havia sl-
do apresentada na mesa-re-
donda anterior pelo presi-
dente da Comissão, e, poste-
dormente aceita em assem-
bléia pelos trabalhadores
metalúrgicos, que demons-
travam, assim, o seu desejo
de cooperar pata o encontro
de uma solução harmoniosa.

DISCIPLINA SINDICAL
E COESÃO

Atendendo ao apelo da Di-
retorla do Sindicato e dos
Conselhos de Empresa, os
metalúrgicos compareceram
em massa à mesa-redonda de
ontem, superlotando o sala
de sessões da Comissão de
Dissídios o transbordando pe-
los corredores do D.N.T.

Várias fábricas, entre elas
a -sL. 13. de Almeida', cCasa
Zambelll», e cFerro Maleá*
veli, tiveram suas ativida-
des paralisadas pela saída,
às 14 horas, da totalidade
dos operários, dirigindo-se
para o Ministério do Traba-
lho. Todas as fábricas me-
talúrgicas estiveram repre-
sentadas poi* comissões
numerosas de trabalhadores.
Os que permaneceram em
serviço se cotizaram para co-
brir o prejuízo dos compa-
nheiros, que iam represen-
tá-los.

INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

Os debates prolongaram-
-se por mais dc duas horas
Os representantes das enti-
dades patronais, no decorrer
das discussões, deixaram
perfeitamente clara a po-
sição de intransigência em
que se firmaram. Recusa-
ram-se a aceitai* a propôs-
ta de conciliação dos 20 por
cento, respondendo com uma
contra-proposta classificada

pelos diretores do Sindicato
dos Trabalhadores de pilhe-
ria. Pretendiam fa/er cons-

tar e o oferecimento dos
mesmos 15 por cento do ml-
co dns conversações, com-
pensados ainda o salário-
-mínimo c ns aumentos es-
pontàneo-'. Finalmente, sem
argumentos para defender
semelhante miséria, chega-
ram aos 20 por cento, fe-
chando a questão, porém, na
compensação do salário-mí-
nimo c dns aumentos poste-

riores ao último acordo. Es-
sa contraproposta foi enérgt-
camentn rejeitada pelos re-
presentantes dos trabalha-
dores, por significar, na rea-
1 dade, a anulação da reivin-
(licaçáo de melhoria salarial
pela qual luta a corporação.

ALENCASTRO PELO
AUMENTO

DE PASSAGEM
O Sindicato das Empresas

Mecânicas e do Material
Elétrico, setor da indústria
que concentra o maior ope-
rariado, não se fêz represen-
tar. Limitou-se, num gosto
de desconsideração, a en-
viar oficio lacônico, comuni-

ÚLTÍãÍAS ESPORTIVAS
APRONTARAM
OS CARIOCAS

Os 4Sr.nitclimen-> cariocas,
sob o comando do preparador
Martim Francisco, apronta-
ram- nn noite de ontem, no
gramado de São Januário,
com vistas ao compromisso

de amanhã, frente à Seleção
dc Minas Gerais.

O ajuste final doa craques
da F.M.F. constou de um co-
letivo de 50 minutos de du-
ração, findo os quais os ti-
tularcs (timo branco) leva-
ram a melhor sobre os re-
Per\*as (time azul) pelo mar-
cador de .1 x 0.

Os marcadores da prática
foram Leonidas, Rubens o
Pinga c as equipes excccita-
ram-se assim constituídas:

BRANCA: Ari (Hélio); Mi-
rim, Pinheiro e Santos; De-
quinha e Osvaldinhoi Garrln-
cha, Rubens, Leônidaa (Ade-
mir), Didi e Ademir (Pingai.

AZUL: Osni; Caca, Edson
e Edson (Bangu); Ivan o Alui-
zio; Sabará; Telè, Dino, índio
e Nivio.

Abono Dos Ferroviários
da Central do Brasil
Esctarecimenfos da direção da ferrovia

A administração da Central
do Brasil, esclarecendo a si-
tuação Jos servidores da Es-
trada, em geral, con; relação
ao benefício concedido pela
Lei n* 2.412, de 1' de íeve-
reiro de 19G5, baixou a se-
guinte portaria:

«Todos os servidores da
Central do Brasil receberão o
abono estabelecido pela Lei
n' 2.412 de 1» de fevereiro do
corvente ano, a contar de 1»
de novembro de 1954. Os ser-
vidores provisórios, quo não
percebiam o abono da Lei n'
1.765, de 18 de dezembro de
1952, têm direito a percebo--lo, a partir de 4 de fevereiro
último, data em que entrou
em vigor o artigo 15 da lei
n' 2.412, que revoga o artigo
23 da lei n» 1.765. Nenhum
desconto prevalecerá em re-
lação a quantias de nivela-
mento de salários, percebi-
dos até 31 de janeiro, quando

não vigorava, ainda, a lei n«
2.412, Quanto ao pessoal da
obras, embora tenha direito,
a começar de fevereiro, a am-
bos os abonos, tanto dá lei
n» 1.705 como da 2.412, fica-
rá, entretanto, sujeito ao des-
conto nos meses de novembro,
dezembro c janeiro próximo
passados, conforme dispõe o
artigo í), §2' da Lei n? 2.412,
de 1" de fevereivo do 1955. As
omissões dc pagamento, que
se verificaram até agora em
razão de enganos do Depar.
tnmonto do Pessoal, serão
devidamente corrigidas. As
quantias relativas a abono
de meses vencidos serão pa-
gas parceladamente, esperan-
do esta diretoria que o paga-
monto relativo ao mês de
abril, fique o assunto regu-
larizado, pois essa Estrada
ainda, não dispõe do recursos
para pagar todos os atrasa-
dos juntamente com o mês de
março*.

Conferência Estadual
em Defesa do Petróleo
FORTALEZA, 20 (Do cor-

respondente) — O Diretório
da Liga da Emancipação Na-
cional deu à publicidade uma
proclamação ao povo cearem
se na qual convoca, para os
dias 16 e 17 de abril próxi-
mo, a Conferência Estadual
de Defesa do Petróleo, a
realizar-se nesta cidade.

A citada Conferência é con-

vocada, atendendo a solicl-
tação de Diretório Central da
Liga, com preparaçáo ao
Congresso em Defesa do Pe-
tróleo, que se instalará no
dia 21 de abri!, no Rio.

Uma caravana de patriotas
percorre os municípios cea-
renses promovendo atos pú-
blicos o conclave municipais
com os mesmos objetivos.

cando a sua nâo aceitação
do aumento proposto pelo
Presidente da Comissão de
Dissidíos.

Náo compareceram tam-
bém, os representantes do
Sindicato das Empresas de
Transportes Coletivos. Esses
empregadores, preparando o
bote de novo aumento das
tarifas, comuniciram ao Sr.
Alencastro Guimarães quo
se manterão fora das nego-
ciações, aguardando que as
autoridades competentes au-
torizem o aumento das pas-
sagens dos coletivos.

CONVERSAÇÕES EM
SEPABADO

Resultando Infrutíferas as
tentativas feitas para um
acordo, o Presidente da Co-
missão de Dissídios, Sr.
Newton Lima, sob alegações
diversas, deliberou que os
entendimentos prosseguirão
separadamente. Na próxima
sexta-feira reunirá os re-
presentantes dos Sindicatos
patronais e, no dia seguinte,
sábado, convocará os Direto-
res do Sindicato dos Mota-
lúrgicos.

Se fracassarem todas as
tentativas de solução amiga-
vel — informou-nos. ontem,
um dos secretários do sindi-
cato operário — os metalúr-
gicos voltarão à reivindicar
a tabela inicialmente formu-
lada de 40% de aumento.

Eram duua as sobreviveu-
teu, mim hs 10.H0 hora», uo
Pronto Socorro de Petrópolis
velo a falecer mais uma cri*-*
nuca.

AA VÍTIMAS,

Al eriaiiç'"! vitimadas pn-
Ia granada foram Mario Pc
reira dos Santos, d« 6 anos,
filho do Raimundo Terei in
dos Santos e RIU Maria Pc-
reira dos Santos; Sobnstiau.-i
Pereira dos Santos, do G anos,
fillia do Maurício Pereira dos
Suntog c Júlia 1'eielra tios
Santos; Ercilin Liberato dn-.;
Santos, dc 9 iiii".-*, filha de
Domingos Ròdrlguo Liberato
c Maria Liberato; José Miiuii.
cio Pereira do* Santo», de 2
anos, irmã de SobaStiana; o
Lúcia Medeiros do.s Santos,
do 13 anos, filha do Pcdio Co*
lesilno o Francisco. Scvceina
Celestino. Esta última, n útil-
co. sobrevivente, encontra-go
cm estado gravíssimo no hos-
pitai Santa Tcreza cm Petró-
polis.

ír^ ffl^^MHyinTOil ii

IMi.r rim

PBDRO BIOTTA MM A
iir.i»»»,i * .tiliuiiiolmr-iM

«u,\ <.hmi.-4-.ii LAUKHIM
i» — *•*->. — '"" *i* Janeira

risi-s-ruMi»'

!>..«.. i«  IMIH
l(r|..iil»n-l,i ,,.... S! Ml*
¦¦a»l«rl»  " "i.l.

vknua aririüAi

NAmei-o d* dl»  l,(x>
Mflinrro nlrfc.ii.ln , ... t.M

AHMINATtmA-Ht

I ¦un .............. I00.M
t nirita*  I'.'iina
I m<»t ............ inuo

r.vrKKioii.

I «nn  loo.ee
• rn**** ............ mo nc
S iiii.i»  um im

-411 CHC4I

KM MAU IMI I.Oi
IIiii. iln. F.aliiiliinl». 31 —

Ml* II

SViXHSM KM NliT.HOIi

liou Vltminile «li- Or-aftiini.
IM — «Ob.. ANlU IftA

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Festeja hoje mais um anl
verturio a Jovem Marli Mar-
Uns dc Andrade.

RtUNIÃQ 00S
SERVIDORES DA

LIMPEZA URBANA
Pedem-nos publicar."Convidamos os Servido-

res do Departamento da
Limpeza Urbana, signatários
do memorial pró-abono, cn-
vlado á Coligação de Socic-
dades dos Servidores Muni-
clpais, para uma reunião no
próximo dia -5 do corrente.
as 18 horas, nn serie da
União dos Operários Municl-
pais (gentilmente cedida), à.
Kua Afonso Cavalcante, 134,
parn tratar do seguinte:

Abono, Salárlo-Minlmo e
Alimentação".

^1 Comissão

Swift, Wilson e Armour
Presentes na COFAP
Uma comissão de diretores dos grupos americanos awcontrolam o comércio atacadista de carnes estôvc ontemcom o Presidente da COFAP a fim de «trocar idéim sobreo problema do abastecimento», como se informou, oficiaimente, à reportagem ali credenciada. Durante algumas iio-ras o Sr. Américo Pacheco de Carvalho, Presidente da COFAPbateu papo com o.s diretores da .Swift. Wilson e Armour.Não obstante o.s esforços dns jornalistas nada transpirouda reunião, considerada secreta.

AS EXPERIÊNCIAS COM
AS ARMAS NUCLEARES

Aplaudida a conferência do físico Jacques
Danou — Lido pelo Dr. Felisberto do Matos
o apelo das mulheres japonesas, vítimas da-

quelas armas
PETRÓPOLIS. 20 (Do cor-

respondente) — A convite de
uma comissão de (pie faziam
parle os professores Feiis-
berto Vieira dc Matos, Fio-
real Garcia e José Pereira
de Sampaio, os Drs. Sacli Me-
Io e Silva e Alceblades Ro-
mão, professora Aida Tosta

0 PREFEITO CAL0TE0U 0
3ALLET DA JUVENTUDE
Não pagou a subvenção correspondente a
1954 — E diz que já não deve pagá-la — Nota

do diretor-geral daquela entidade
O Prefeito Alim Pedro ne-

gou o pagamento da sub-
venção votada pela Câmara
devida ao Balet da Juvehtu-
de, que é patrocinado pela
União Nacional dos Estudàn-
tes. Alega o Preieilo que ja
se expirou o prazo para a
conclusão do beneficio, mas
o pagamento do mesmo fora
requerido pelos Diretores do
Balei da Juventude desde
princípios do ano passado.

A propósito, o Sr. Wanick
Ribeiro, Diretor-Geral do Ba-
let, distribuiu nota à imprén-
sa, denunciando o Prefeito
como caloteiro.
«PREFEITO CALOTEIRO»

E' a seguinte a integra do
documento que recebemos:

O Ballet da Juventude aca*
ba de sofrer, juntamente
cum outras muitas institui-
ções, a negativa, por parte
do Prefeito carioca, de paga-
mento de subvenção constan-
te do Orçamento de 195(1.
Sob o ridículo fundamento
de que hevia expirado o exer-
cício (o Ballet: requereu no
principio do ano passado) o
Prefeito encontrou um modo
de calotear, sob aparência
legal.
«CRITÉRIOS SIGILOSOS»

Ora, todos sabem que o

REUN£-âE HOJE A
DIRETORIA DA ÜHSP

A Diretoria da União Me-
tropolitana dos Servidores
Públicos realizará hoje à noi-
te, na sede da UNSP, impor-
tante reunião para tratar do
grande ato público pela
Classificação, assim como
da campanha pelo pagamen-
to do salário-minimo aos ser-
vidores públicos.

Na reunião de hoje serão
marcadas as datas das as-
semblélas preparatórias quevárias seções locais e asso-
ciações filiadas farão reali-
zar ainda no decorrer desta
semana, para dehate do Pia-
no de Classificação de Car-
gos.

Quanto ao salário-minimo
.para os Barnabés, a UMSP
deverá fazer um balanço da
campanha e adotar medidas
para Intensificar a entrada,
na esfera administrativa, de
requerimentos dos sorvido-
res prejudicados pleiteando
que o Governo faça cumprir
o que determina o artigo 17
da lei n, 2.412.

número de subvenções vota-
das pela Câmara do.s Verea-
dores é grande. Mns. a mes-
ma Câmara soube ser justaao aprovar a Lei 804. esti-
pulando exigências a serem
cumpridas pelas instituições
beneficiadas. Que faz, porém,o Prefeito? Qual o critério
adotado pela P.D.F. para efe-
tuar pagamentos de subven*
ções, já que muitas foram
pagas e outras não? Vale a
Lei. o pistolão, a gorjeta, as
homenagens ou que? Eficer-
rado o exercício à Prefeitura
se desobriga do pagar suas
dividas? E os contribuintes
em aTaso também estão dis-
pensados de pagar impostos?
O Prefeito tem a obrigação
de esclarecer como e por
quais vias uma instituição,
legalmente constituída, ó ca*
paz de cumprir quaisquer
exigências acerca de sua ido-
neldade e do emprego certo
dos dinheiros recebidos, por
ter paga a subvenção quelhe fôr destinada na Lei Or-
çamentária. Inadmissível é
que um Prefeito possa con-
tinuàr governando, em no-
me da Lei (na verdade, con-
tra a Lei) e adotar critérios
exclusivamente seus, pes-soais, e mais grave ainda,
sinuosos.

«CRUZADA CONTRA A
CULTURA»

Por outro lado, o Poder
Legislativo da cidade tam-
bém é atacado pelo Prefel-
to, que acaba de regulamen-
tar a referida Lei 804, in-
cluindo dispositivo que eon-
traria expressamente o seu
artigo oitavo.

O Ballet da Juventude, ao
levar ao público tais fatos,
deixa de adotar a clássica
forma de protesto, mas cum-
pre seu devei*, falando em
vez de silenciar. Todos sen-
timos a existência de cruza-
da adredemente organizada
contra a cultura, do interes-
se imediato do Governo em
aumentar a ignorância de'
nosso povo, campo aberto pa-ra reinados despótlcos.

Cometa o Governo as ar*
bitrariedades e ilegalidades
que entender; lmoeça o desen*
vohdmento da cultura; prós-siga em seu plano contra as
instituições cuja vida hon-
ra o Brasil, mas receba nos-
sa repulsa pública.

n) Wanick Ribeiro —
IMretojtttKWfti

e Vereador Wagner finio Ro-
drigues, esteve nesta cidade
o cientista patrício Dr. Jac-
quês Danon que pronunciouuma aplaudida conferência
sobre os danosos efeitos das
experiências com as armas
termonucleares.

Ao findar sua exposição,
que causou viva impressão
cm todos os presentes, o Dr.
Danon íoi submetido a uma
verdadeira sabatina, reflexo
do profundo interesse des-
portado por suas palavras.A seguir o Dr. Felisberto
Vieira cie Matos, que presi-dia_ o ato, lou o conhecido
apelo das mulheres japonó-sas, vitimas das bombas atô-
micas o das experiências com
dea bomba-IT. apelo que fn|
recebido com palmas pelnnumerosa assistência. Pedin-
do a palavra', o Vereador
Wagner Rodrigues, visível-
mente emocionado, congra-
tulou-se com o povo de Pe-
trópolis pelo êxito da con-
ferência e prometeu todo o
seu apoio à campanha quese inicia pela prescrição das
armas termonucleares.

Ao terminar a reunião, o
conferencista e patrocinado-
res dirigiram-se, espeeialmen
te convidados, para a resi-
dencia do Dv. Mário Fonseca,
ex-Deputado estadual, ond*--
foram homenageados con-.
um coquetel.

PROBLEMA N, 607

(Para médios)

.1 J
HORIZONTAIS E

VERTIl .-'.i>
— Ceder ei arrenda

mento, alugar.
— Capela fora do povoaófo, ermlda.
— Silenciam.
— Arma branca, larga c

curta.
— Molho dc fios para ln

zer corda?.
SOLUÇÃO OO J-RO*II.KM.\

n» nor*
HORIZONTAIS; .1. ( n

racal; 7, Orar: s. Tu; Ó. Rn
tos; 11; Ora; 12, Ain: H
Saber; 10, El; 18, Nfcli! I"
Lamúi»a.

VERTICAIS - 1, Goronei
2, Arar; 3, Ratas; 4. Am;
5, AT: G, Luxúria: 10 S-iíiei.
Ml. Reli; 15. Aun; 17 Ij>

i..ilV',l
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PRETENDIAM FUNDAR UM PAÍS COM 400 MIL HABITAM!ã
>-*- \T i.J»Ht>WH"bit

mm É 0 CENTRO DE RECEPÇÃO
M CONTRABANDOS DA PANAIR
Parn a agencia daquela cidade africana a empresa envia o material a
«cr transportado ilegalmente ao Br asil — A "boa íc" da Alfândega

A IDÉIA DO CLUBE NAO ENCONTROU, PORÉM, E0O NA COLÔNIA JAPONESA DE SAO PAULO- DUAS HORAS NO ACAMPAMENTO DE VILA NUMAITA - PRETENDEM VOLTAR A ÁSIA -
A POUCIA OBRIGOU-OS A PISAR A BANDEIRA JAPONESA - (Reportagem de PIRES NETO)

Diluir, in. norte d» África. «• u ccnlro do rowncAo Unmuniria ilim canlrabaiidOM pratli-mlos p,.|„ Vamh ,¦„' _.,,.,» _,,il.i pnrçerin com o (nisto Innquo Pau Amorlcan World Air*m»,vh *,vslcm,

, mÚL^.IIui.TY 
,,tt''""ir V0,V roceW"  Var liitoriiilkllo.li. iinkur min .Vs do crtizelroN do material, principalmenteimrii nur < unilssárln, Noni „ pagamento de l.ixns ,. impostos.!.¦ inquiriu .Ao. burlando ns |p(_ do pais ,. lesando ii Alfândeganur. a iniiini' scm-i crlmõulu.

COMO fi FKITO O CONTRABANDO
Vários mIo os sistiVnus dn

i-nillflib.:nilo pontos em l'1'.V
tirn peln Pnnalr, alguns dos
qunl* jíi denunciamos. O
contrabando realizado poriiiiiM-ineiliii de D.-ikni- i- feito
dn seguinte forma:

Os nvlôes da Pan Ameri-
i-iiti nipu DC-tii. transpor.
Iam do* Estado. Unidos pB.rn Daknr os volumes con-
tendo contrabando, encober*
ios sob n rótulo mercadoria
em IrAnsIto». Kicnm os vo-
lumes gunrdntlos na Agôncln
il;u|ti'-l;i cidade, que ó gerida
por nm representante de con-
fí.iin.-,! d.-i P;ui American.
Quando umn dns aeronaves
dn Panair itipo Constelation)
pousn nnqttíle Aeroporto,
iniii destitui an Urasil, a mor-
endoria contrabandeada é co-
locndn ii bordo, como se fôs-
se equipamento do aviáo.

Procedendo dessa forma,
há ano.-. ;i Panalr do Brasil
lem auferido milhões de cru-
zeiros i liei tn menle. contra-
bandeando nté mesmo ban.
rieijas. garrafas térmicas,
materini plástico e para uni-
forme dos funcionários, tór-
nos, copos de papel, enfim,

material de Comissária em
geral, iíssck mntcrlnls, sefosses adquirido» no Brasil,
custariam o dobro ou o tr|.
pio do mie custam pnrn ..
Pnnalr por esse sistema illello.

CHEGARA VULTOSO
CONTRABANDO

A Panalr aguarda, pnrn es-
ta Romana, n i-hegndn de vul-
toso contrabando, que virá
pnrn o Brasil camuflado num
Constclntlon recçnlomonlc
adquirido, de prefixo PP.PDJ.
Esse nvlfio deverá chegar nestn Capital nns próximashorns. ciso nfio haja tempo
de retfi*lo nos Estados Uni*
dos pnrn ser rol Irado o eo:v
tra bando.

Pretende n empresa nme-
ricnnn proceder dn mesma
maneira como tem feito nos
últimos anos: o nvlão chego*
rá tarde dn noite, quando e
menor a flsenllzaçflo dn Al-
fAndega. K para chegar tar*
do no nio de Jnnelro, a ne-
ronave pernoitará, como ns
anteriores, numa dns Gttin-
nns, saindo de lá tarde do
dia.

ron que a am •aniiixía
NAO I.OCAMZAT

Aliiiln recentemente che*
riiii um Conitolallon, nas
mesmas condições, com con-
tiiilmnilii, que náo foi locali.¦/nriii peln Alfândega. No ca*
so du PP.PDJ deverá ocor-
rei- o mesmo. Há quem dl(in
que a Alfândega nfto locali*
za o contrabando porque os*
tá possuiria rie <honfá». Pa*
rn IihmIi,-.i in no interior do
aparelho, imstii que oi fls-
cnls percam essn «boa-íó» u,
por e.\"mplo. contem ns ca-
rielrns que chegam dentro
rie um desses Constolntlons.

Umn aeronave dôs»o Hpo
comporia, no máximo, -li cn-
deira». R os Constclntlons nrl-
qiilririns A Pan Amerlcnn.
quando i hegnm no Brasil pe,In primeira vez. ou após se*
rem recondlclonados nos Ks-
tados Unidos, tr.-tzem, geral*
menle. 100 cadeiras, ou se-
Jntn, mais rie "rfl lllcitnmente,
que deveriam ser impnrtnrins
ohedecenrio n emprisn ns
exigências normalmente foi-
tns: leC.áo rie dólares, llcen-
ça rie ImportacAo. pagamen* I
lo rie taxas c Impostos adua- _fneiros. etc. g

Se, por ncaso, a AlfAnrie- 4
ga estiver som «boa*fé>, po- j|ricrá, sc quiser, localizar ou- ú
tros contrabandos rie mate* Priais rie nvinçáo, e ató mes- á
nm particulares, camufla* ^dos entre ns cadeiras dos ú

< novos» Constelatlons. 2

Heis quilômetros além de Santo André, vm Vila
Hiimiiitii. num terreno de tiniu alqueires, cercado parárvores frondosas, estão localizadas :'.».'l homens, mu-
lheres e crianças, de olhlnhos oblíquas 0 geralmentede baixa estatura. Vcstcm-so eom sobriedade o vi-
vem em grandes galpões onde também comem, na sc
guinte ordem: primeiro as crianças, depois as mullu-
res e, finalmente, os homens,

São os membros da SAKUIIAGUMI — TE!*SIIIXTAI (a primeira palavra significa Clube das
Cerejeiras v a segunda Toda Devoção), « sociedade
nipônlcu que os jornais têm realçado com noticiário
tendencioso e falso, chamando-a de «Hutalheío Sulci-
da», eagnominando seus membros dc fanáticos, peri-
gosos, cobrindo assim as arbitrariedades e inominá-
veis violências policiais de que os japoneses têm sido
vitimas. Com o fim dc esclarecer os leitores sobreesta organização, divulgar seus desejos, seu modo devida, estivemos durante muis de duas horas cm seu
grande acampamento, palestrando como podíamos, eanotando as observações que passamos a descrever.

A ORGANIZAÇÃO

V OS MENINOS
MORTOS ACUSAM

ll.i.r.vs JOlt.VAJS registram:

A SAKUIIAGUMI - 1K1*
SH1NTAI foi ftinrinrio há
côrca de ü unos em Londri-
un. Tomou impulso dc <1
anos pnrn cá, associando
principalmente famílias dc
Londrina, Bastos (perto tle
TupA) e dc Santo Anriró.
Tem um Chefe, Conselho!,
ros, Capltfics e um prlncl*
pio rie orgnniznç&o em gru*
pos, que mnrchnm com dis-
ciplinn e firmeza, desde as
mulheres alé os Jovens.

Em síntese, ns Idéias fun-
damentnis da orgnniznçúo,
como nos declarou o chefe,
são as seguintes:

— Fundação dc uma
nova pátria, em qualquer
ponto da Asla, com os
400.000 japoneses rio Brasil.

— Isto para evitar
quaisquer perseguições de

criança», uniu 1rm|iil?tjnla Infim-
tlli levou *t pranto e u triste/a
* lurpi humildei ile Irubnlliutlu-
re*. t iiftu 11111 (lôtfftCM jornais, n
«.ru intuiu, procura deformar uu
.•..-.iniliT 11 ventude. Nenhum
jurnul |tõ»lt» esconder: explodiu
nma granada o t| nutro crlançiiN
flcnrom ntiirtiis nn campo ilo
jucrril nir-*ii ile nutra» ferida».

>-. crltini-a» mortus, fllhiis il»
trahn lhadores, nfio foram vltl-....- ili' imprudência ..11 il,. I, ri ii-
quedo* du inrftm-iii. Furam atin-
tiilii». Isln sim, pi-lii liriitiilhliiilo
da iitii Gnvirno do euorra. Ko-
rntn «iirrlftr.ulMs pnr uni í!ov«V-
11*1 «ii"* Hhí«í npga f-senla», us«.u-
ti-ncii» iiM'ii:<'tt. purt|tic*t lufantlH,
cnt|iiiuitn envia tnilhões dt' «ru-
r<*lro*i *'m arniutniMilus p t*m
cvitcíi-Iiis tiv, 1 guerra real».

o U.ivíti-o lin Sr. Curti 1'illiu *
1. rrvpohüAvel prlmêlrn pela lm-
píilhi i|(j« nãn 11 halou apniias a
Hal/ tln Serra, u Vila de IiiIiii*
mirim, Hugc, Petropolis, mas tô-
d;, u Nju;ãfi. t'riniclrn, n Oo%*fir-
>'". i-Mitier.iniln nu Mia MihniK-
»¦•.. mu*» i*<t]idnw Unidos, earre-
:.¦* ii»i .nM HsntOB dn sim», ma-
!¦• ¦•¦¦:•> th- :;ti«rrii. Segundo; rea-
li- *--.*.!! •- tunnnhrns nflo em lu-¦*! iif-i-iii*-. uriiNtados, niu**
n r>. •— 1 Mac fies ti»* loj.nrejos. on-
1!" . 1 1 i.i trahnlhadnres, centoi* M,ij'*, 1'en'elru: u Oovírnn

11 < ninada eoutrolar u resulta-
»l*« ¦ *imi «puerra real» »¦ o re-
*'*i "Im <• .• hnlitnço trftçleo, que" ¦¦¦ ' .1 primeiro, nein ser A-, des-
_;r»-nd.intente. *« úlftmo.íru erlanças mortas apnn-
i:i> ¦ in, "di" sagrado do povo o
-.< ¦ • iuiM»i d" Otn firno do Café
rii.li ti, |iroste,rnãdo diante do«
_m 1 rcirii. atfimlcus dns Estados

1 in.ii.s tu niMuitiiti mortos d»*
iniiitni'1-tin jit lisnm a Iralçflo
n:i''"n;il t\n tt(i\ftrno o » «'stu-
piil*-/ i|í» guerra nuo os nnrle-
•timerlnitn •< pfenitram non (ra a

Amulos Setores Aderem à Luta
Nacional Pela Rsforma Agrária

Grande mobilização no Pará — Cresce no Ceará o movimento cm fa-
yor da grande causa dos camponeses do Brasil — Imponente ato

público na ci 'ade dc Quixadá

in,,. .Ir>

A Ü0MITIVA
A', FANFAIIÜAS 1I11 Ca! et o

tinundum tni" está pruntu a
rumltlvn lio Sr. Cafií Kllho,
eiijít partida para Pòrlúgul se-
rn a w il,. iiliril próxlmu, Um
.1..talho Imjioi-tnnte: o Sr. Cuft-
IrÁ dc iiviàn a\à Casablanca e
dali ,. «Tamiiiiilaró n receberá
paru i.-v.i-li, até Lisboa;

Os Ministros ila Guerra e ila
Marinha .• o Sr. Juarez irão
também. Malgritilo o restrlndò
é a .«enectude, 11 Sr. Raul Fer-
nandea vai fazer um Imenso es-
forco pnra Ir. porque afinal há
iJelleias no «Tumtintluró», e us

.111 r .1 111 e .. vliiiicm, 11
horriu ilii navio, poderão ser
Ininterruptas, ijuinze pessoas
«¦ijiist it uirãi. n comitiva presi-
denelol quo vai beber a nhàm-
panhutii e giistar em ouro o sua-
tln dinheiro, iio nosso povo.

KstHinos cm ftiflucAo* r,s Pro"
ços fiobern, o povu sofre eares-
tia, despejo, violências, por tô-
rio pi ,1 e in 1'als; há sofri-
mento», revolta e miséria. O
Sr Caté Filho, no entanto, «os-
td fio passear, v, um rapapé a
Salazar, embora custe milhões,
«cra um Dom momento do som-
tira o n.í,'ua fresca.

E .liiarcz voltará com novas
lições de Salazar para novas
manobras golpislui. Cníí Filho
vai Ibz.jt uma bfeve mas efl-
caz hôlsa de estudos nos eur-
>• ¦¦ ue Kstaüõ-Niivii de Salazar.
Tudo financiado cnm os anhel-
ros niiblleosi

uriÁ t UAirE
COJúiX'1'AJUOS 

dumiiigo « si-
tuaçAò desastrosa a que t^s-

lu m-ii.Io cuiidlizliln pelo tíoyòr-
no 11 nussn principal prndutu do
ovpurtikjAò* Uoiiunclamõs, sem
que ninguém ousasse coiitéstar-
-nus, f(||(] já «sta em estudo o
?Isleinn do «cuias ile snrrlflciii»,
ileslliinilus á qiialma do café, cm
»l»lii ilu crescimento desmesuru-
do <ins "Ntuques, n«ft » próxima.aíiii li.riui ninls .11 fie II do
veridtii,

Vi. nicsinu um, 11 Imprensa
liiiiilUluiia publicava Importante
discurso do Vlco-rresldcnto Ua
l-ilcnn-ào dus Assocluctios Ku-
ruis iln listado de Sfto 1'nulo.
lii'piitniio Almeida Tinto, quo
Hhon» inteiramente u qao dis-
*emut>.

Uoiiliira uiiuelo representanto
do» lalclcultores paulista» quo
<»" medidas práticas e objeU-
vas, a procura de outros mer-
•¦a.los, não íorem postas em ew*
cuçâo, de imediato» nfto ter dfl-
\iila» <,le que nos aproximamos
ceieremente, das portas da-ban-
'arrota. Teremos que lamentar,
possivelmente; _crnck» Igual, ou
talvez mais ftúisto do que o de
l!)29i, i|iie lo-«11 ft queima do
cliren .1.. 'i\ mllliõcs dc sacas do
firiidiiiii,

•) ilcpiitadu Al mo lll a Tinto,
pl.-linK il.- expor 11 criminosa po-
lilii-n d,, 1 inverno, Insistiu, no-
vioi.ettte mi abertura do novoe
meretidos, sub aplausos gerais
do pleiutrío que, nlifts, JA so ma-
nlfesttni no menino sentido ao"•'¦ Ciiffi filho, Serfio a melhor
iqlucto - disse èle — Inclnsl-* o n* mercado* de países do
niercadu socialista.rsvn. palavras, de nm homem
'Ia grande lavoura, conhecedor
direto ilos assuntos relativos uo
"afé, redu/em k sua verdade!
r,i »' xpre».srto a irresponsável'.clnraçilo do Sr. Jlnul Fernan-
!"-.. que, hft dlus, como advo-"•dn dos Estados Unidos decla-i:|,ii clniòimento que «os ras-••>» alíu 1.1 I..-H. s cafí, •* con*
¦.mem chik».

BELÉM DO PARA — Do
correspondente — Comissões
da Campanha poln Reforma
Agrária, lançada recente-
mente neste Estado, visitam.
os jornais desta cidade,
anunciando a instalação do
movimento e divulgando um
manifesto que esclarece ao
povo os objetivos da luta.
Entre as componentes da
comissão, registamos os no-
mes dos Deputados Elias
Pinto, Fernando Magalhães
o Avelino Martins, do jor-
nalista e Professor Cleo Ber-
ii.irdn, ilo advogado Antero
Speiro. O Professor Paulo
Maranhão, Deputado fede-
ral e Diretor da «Folha do
Norte . foi eleito Presidente
de honra da Campanha, cm
homenagem á sua atuação
em favor dns lulas democra-
ticas.

A SIONIKIC A .'AO IIA
CAMPANHA

manifesto assinado por
figuras representativas de
todos os círculos politic-os
do Estado, da Indústria, do
comércio, parlamentares, li
deres sindicais, operários,
camponeses, conclama seja
feita a distribuição gratuita
da letra aos camponeses e
a todos que nela desejarem
trabalhar e isto significa:

— Abundância de ali-
mentos, redução do custo de
vida; melhores salários, cres-
cimento da indústria para
atender a milhões de novos
consumidores, mnis empre-
gos; umn vida farta e feliz
para a maioria do nosso
povo hoje na miséria.

Assinam o documento:
Elias Pinto, Deputado esta-
dual pelo PTB; Geraldo Pai-
meira, Deputado pelo PTB;
Avelino Máximo Martins;
Deputado pela UDN'; Elisio
Pessoa ile Carvalho, comer
ciante; Milton Miranda, jor
nalista; Silvio Braga, ex-Do-
pulado, advogado; tlumber-
lo Vasconcelos, ex-Deputado;

Cleo Bernardo, advogado,
Presidente do P.S.B.; Artur |

Agrária, nn cidade de Qui-
xadá, com a presença rie nu-
merosas personalidades. Na
véspera da instalação sole-
no da campanha, foi lançado

1 povo de Quixadá um ma-
nlfesto assinado pelo Dr.
Anastácio Eudasio Barroso,
Prefeito Municipal; Eernnn-
do Ferreira de Holanda, Ve-
reador; Eugênio Freire Mo-
reira o Francisco Eliezcr
Cosia, Vereadores; José For-
le Magalhães. Presidente da
. ninara Municipal: Dolòr
Géis, Diretor do Departa-
mento de Expansão Econô-
mica Agropecuária; Dr. Jo-
sé Maria de Oliveira, ndvo-
gado; industriais, comerciaií-
tes, funcionários, agrlcülto*

res, operários e camponeses.
Foi eleita a Comissão Exe-

ctitlva da Campanha, assim
constituída: Presidente —
José Alves Pereira, agricul-
tor; Vice-Presidente — José
Inácio Barbosa, comercinn-
te; l»-Secretário — Geraldo
Ricardo da Silva, industrial;'2 "Secretário — Lúcia no Bar-
reira, agricultor; l"-Tesou-
rcl.ro — Carloto Batista de
Queiroz, industrial; 1>'-Tesnu-
reiro - Ltti:, Eloy da Silva,
agricultor. O Conselho de
Honra ficou composto fios
Srs. Drs. Anastácio Eudósio
Barroso. Antônio Capistrano
de Araújo, Dr. Suln Barrei-
rn e Clovis Fontenele.

que venham a ser vitimas
os JaponCses 110 Brasil. Afir-
mani iccenr a volta no Ja*
pão, pois julgam quo exis*
tn um tratado deste pais
com o Brasil, pelo qual os
imigrantes, três nnos depois
do chegarem, nqui, nfio mais
seriam considerados jnpo-
néses c sim brasileiros.

3 — Dizem que o Brasil
nfio respeitou este traiaiío
e nâo os considera brasilei*
ros. Como julgam nâo se*
rem mais considerados ja*
ponéses e nem brasileiros,
pensam em fundar nova pá*
tria e Já pediram terras à
ONU.

'1 — Declaram que na
Ásia evitariam a guerra com
suas idéias pacificas, contra
as armas ntômiens e de des-
truição.

5 — Ofereceram-se para
lutar na Coréia, na Indochl*
na c em Formosa, apenas
para conseguir meios de lo-
comoção até â Ásia.

AS CRIANÇAS. MULHE-
I1ES E HOMENS

CRIANÇAS -- Sáo iguais
a todas. Quando chegamos
estavam jogando bolinha de
gtu.c, brincando de perse-
guir. de esconde-esconde, ca-|
vando na terra, correndo,
pulando. São desembaraça-
dns, têm sempre um sorri-
so no riisf., nada clenof-in-
do educação rig-da ou regi-
me de' restrições e opressão.

.MULHERES — Em geral
passam o dia juntas, traba-
lhando na cozinha, lavando
roupa, cuidando dos g'iipões
e das crianças menores. São
mais comunlcativas que as
japonesas comuns nqui no
Brasil, e participam ativa-
mente da organização, Apren-
deram a marchar e tomam
parte nas passeatas feitns
em São Pnulo.

HOMENS — Traíam dn
conseguir fundos para a
subsistência rie todos. Não
trabalham atualmente, em-
ponhncfos que estão na con-

quiMii de mui» uiiMi.í Cul-
.'mu lio liclininniil i dns d!'
vi-imi.'. grupos Sfto lambem
muito tHimunicntivM.

O CHEFE f AI.GUMA3
QUESTÕES

SiKtnkat.sn Fuliiiyiiwn é o
chefe. Apiiiénciii moça, tom
3t unos. Era Invrndor. Suas
nrilnis não olieili-cidns cegn-
mento. Difícil dlnt-lngul-lo
do outros japoneses. Fala
o portusuÍB, com multo «w-
• iiiliie. Protestou enérgica*
mente contra an violências c
afirmou-nos qu* membro*
dn iirgiiiiiz/içã,, foram obrU
gndos pelos policiais a pisar
na bandeira do JnpRo". p'Es-
tnmos multo envergonhados,
nflo podemos mais voltar, pi*
.'mIiiiiis liniiifelia, pisamos lm-
perndor" — disse-nos. "O
cômuil nada tiz contra isto.
Insultaram nossa bandeira".
Deu-nos a seguir uma lista
rio quo foi apreendido pclns
nutorltfndes em suas arbl-
trárins invcstldns: umn bnn*
tlcira Juponôsn, cartas, do-
comentos, livros, certidões dc
nnsclmcnto, 6 canetas, 3 na-
valhas de barba, 3 cintas, 3
chapéus, um mlmeográfo c
1.400 cruzeiros em dlnhci-
ro. Informou-nos ainda o
chefe do Clube das Ccrcjcl-
ms que sua idéia de formar
um novo pais nSo foi acel-
ta pela colônia c somente
conta com os membros da
organização. Por esta razão

RS f,milha-, .ifciim • iiiian doncampnmento, procurarflo
«llili.illin em diVQNOl lornU
alé que 1111V..1111 vnltiir h
Asln. O torrono em que
ntiinlnienln estflo loeallrn-
dos foi nrrendndo por um
membro da colônia,

ALGUMAS
CONSIDERAÇÕES

De nossa visita no ncam*
pamonto, das anteriorea po-lições assumidas pela socle-
dado, podemos tirar algumns
conclusões. E' uma organi-
zaçflo pacifica que nflo faz
mal a ninguém. Receando
perseguições • instabilidade.-;
nqui no Ilrn.sll, seus associa-
dos pretendem voltar paro
a Asla, o que è um direito
sou o ninguém pode contes-
tar. As nutoridndcs c o Con-
siiI.kIo do Japflo têm o de*
ver dc auxiliá-los. Apesar
de suns idéias nflo serem
apoiadas peln Imensa maio-
ria dn colônia jnponêsn, a
Constituição garnnte 110 Clu*
be dns CereJelniB o direito
de organização, tnnto assim
quo o juiz de Snnto André,
Jesuliio Ubaldo Cnrdoso de
Mello Filho, gnrnntiu-lhcs
ésle direito em carta envin-
dn ao advogado Mário Do
Luca. Não existe, portanto,
a menor Justificativa para as
arbitrárias e vlolcntns in-
vestidas da policia contra
pacíficos japoneses.

SUSPENSO 0 DIRETOR
GERAL DA CÂMARA

Denúncia do Sr. Odilon Furtado Braga e re-
solução da Sra. Lígia Bastos, 1" Secretário
— Viaturas, gasolina, abono, leite adultera-

do e outros assuntos
Foi apresentada à mesa

uma denúncia, firmada pelo
Sr. Odilon Furtado Braga e
outros, contra o Sr. Arthur
Massena, Diretor-Geral da Se-

cretaria da Câmara. É o mesmo apontado como responsável
pela desmoralização dos serviços da Secretaria, tentativa de
polêmica o entrevistas injuriosas a Vereadores c interferôn-
cia nas eleições da mesa da Câmara.

Câmara do Distrito

Logo depois, descia ao plc-
nário, para lo.' uma resolução
a Sra. Ligia Bastos.

A RESOLUÇÃO
Diz a resolução: — «O 1»

Secretário, tendo em vista
a denúncia formulada pelo
Sr. Vereador F. Odilon Bra*
ga, que aponta como respon-
sável por várias e graves ir-
regularidadcs o Sr. Diretor--Geral da Secretaria, Sr. Ar*
thur Massena:

Resolve, nos têrmog do Art.
37-'l do Regulamento da Se-
cretaria ordenar a suspen-
são preventiva do mesmo fun-
cionário pelo prazo de trinta
dias (30) para que seja apu-
rada na forma da lei a de*
nímeia em causa».

REPERCUSSÃO
A notícia, como era nutu-

ral, teve enorme repercussão

EUGÊNIO GUDIN SERÁ INTERROGADO AMANHÃ
Interpelação sobre a elevação dos ágios da gasolina — Comissão de Inquérito para apurar aexistência de proprietários dos Morros do Borei e da União

cm todos os departamentos
da Câmara. Vereadores de
diversos partidos c funciona-
rios estiverem no gabinete do
Sr. Massena, prestando-lhe so-
Jidariedade.

VIATURAS
O i»v. Mourno Filho apre-

sentou umn indicação, em que
considera que as medidas pa-
ra elevação do nivel moral da
Câmara devem ter um sen-
tido amplo e não se restrin-
gir a perseguições pessoais.
Propõe a entrega dos carros
da Câmara à Prefeitura den-
tro dc ,')0 dias, ficando apenas
uma ilmousino para o IVesi-
dento e duas camionetes pa-
ra os serviços do expediente
da secretaria e das comissões.

Considera nindn a indica-
ção quo og veículos da mesa
diretora oneram por demais
os cofres públicos com o gas-
to de combustível. Cada via-
tura ocupa dois motoristas.

|________|__________________________k| _______ _£ ________—__|_, _

A Chama
do Petróleo
na Câmara

<i»winmm **m***m

pt.TKtíl.KO do Anmrnnna
¦ foi queimado notem, em
pleno recinto iIhh scxnAes dn
Palácio Tlradenie*. Km
Biinislrii quo o Sr. Aiiluni»
dn Oliveira, peli-liUta dn
Amii/iinns, Inivln trazido dn
Nova Ollntln. A chama bri*
lllllll lllllllllll. ulgUIIN llllllll
tos, siiiilu do o.n prato de
nliiiniiiiii. Ilclluvii uma fii-
maça csciirii, lembrando a
dos velhos enndlolrofl do qun-
rosene, iisiulus uo Interior.

Antes, o Sr. Antiuiea do
Oliveira ocupou a tribuna,
fazendo um dlsctirwt entu-
slAstlin u pni|M'i,.||ii dn vlln
rliisii rmnnlm dos engenhei*
ros o operários da Petrobráa.

Deputados de diversas
Imnrutliis ouviram com en*
liisiiisnui o discurso, nrl.. In-
tervlndo, com niinrte.s. Nilo
ae limitou o representante
amazonense a simples mani*
feslação eufórica. Sen dis*
curso constituiu um brntlo
do iilertii contra os triistea
interiiliclomils, qun a esta
hora Já devem (er uni pia*
n» feito, sobre o petróleo
do Amazonas. ICm melo a
aplausos de vários de seus
colegas, o Sr. Anlunes do
Oliveira disse que h hora
cra de Intensa mohlllzaçflo
dn povo. Ao povo hrnsllei-
ro, afirmou o orador, ¦ os
amazonenses dirigiam por
seu Intermédio uma mensa-
gem, assegurando a dispo*
slção do luta em defesa do
petróleo ora descoberto. Es-
sa lula Irá até à resistência
nrmada, sc fôr necessário,
afirmou o orador.

No mesmo instante o Sr.
Croacy do Oliveira, do Kio
Grande dn Sul, conclamou
os Deputados nacionalistas,
os que mintam em defesa
do petróleo brasileiro, no
sentido dc desdobrar a luta
conlra ns manobras dos
trustes internacionais.

Ontem mesmo chegou de
Manaus n notícia dc quo o
teste de 21 horns, destinado
a comprovar a capacidade
produtiva do poço de Nova
Olinda, vcrlficnr-se-á dentro
de 15 a 20 riins, segundo de-
duração feita nos jornais
pelo Governador Plinio Coe-
lho. De Manaus, informa a
noticia, continuam seguindo
para Nova Olinda numero-
sos caravanas, em embarca*
ções postas puni isso fim,
por seus proprietários, k
disposição do pessoas cntti*
siasmnrins com o npare.ci-
mento do petróleo no Kio
Madeira.

FAÇflUf/IAiASSipTURA
MEI1SAL DE:ORERIÉNCIA
Dtf||^B»R'
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Comparecerá amanhã à Cã-
mara dos Deputados, a fim
de prestar esclarecimentos
sobre a elevação dos ágios
da gasolina e a conseqüente

majoração do preço desse produto, lato que vem despertando
os maiores protestos du povo e de todas as classes produ-toras, o Sr. Eugênio Gudin. Ministro da Fazenda, atendendo
á convocação que lhe foi feita através do requerimento de
autoria do Sr. Fernando Ferrari, lider do PTB.

O Sr. Gudin tara a sua cx-
posição durante uma hora e
meia, devendo iniciar às
l"i„'iü, após o que será inter-
pelado pelo autor do reque-
rimento o pelos demais De-
pulados que, para tal fim,
se inscreverem.

I1IJFOIOIA ELEITORAL
Voltou a ser discutido on-

tem o projeio dc resolução
que cria uma comissão para
elaborar o projeto de refor-
mn eleitoral. Após falarem
os Srs. Dioclécio Duarte, Rai-
mundo dc Brito e Pontes VI-
cira, foi aprovado um reque-
rimento dos lideres do P.T.B.
e do P.S.D. pedindo o encer-
ramento da discussão.

A VIAGEM DE CAFÉ*
A PORTUGAL

Falando sobre o projeto
que abre o crédito de 14 mi*
lhões de cruzeiros, pelo Mi*
nistório do Exterior, para
atender as despesas com a
contribuição do Brasil às ati-
viciados da Universidade In-
ternacionnl dc Estudos So-
ciais, organização religiosa
com sede em Roma, o Sr.
Josué de Castro pronunciou
um discurso pedindo a re-
jeição dêsse projeto.

Estudando a situação de
fome e miséria do nosso po-
vo e n nossa condição de
país subdesenvolvido, o Sr.
Josué de Castro afirmou que
não podemos nos dar ao luxo

ítL

Martins dn Silva, Diretor da

VtÕES do Governo
continuam a diver-

tir as crianças nas praias,
soltando do ar enxames
dv panfletos anticomu-
nistas. Para os adultos
também não deixa de ser
um espetáculo. Os garo
tos correm, entrechócam-
¦sc, quase esvoaçam, des-

de ofertarmos 14 milhões de
cruzeiros a uma organiza-
ção internacional, quando o
Governo comprime despéstas
e corta verbas indispehsáveltí
à educação, à assistência
hospitalar e às mais inadlá- 1
veis necessidades de nosso _jpovo. Quando se falava na pcompressão de despesas, veio áf
à baila a viagem do Sr. Ca- 1
íé Filho a Portugal, com a %suntuosidade e os gastos ex- 1
traordinários com que se §j
prepara fato que mereceu
reprovação indignada de nu-
merosos Deputados que a
cognominaram de «ostenta*
ção supérflua* e de uma
«verdadeira indignidade».

COMISSÃO PARLA-
MENTAR DAS FAVELAS

j^0^SrEC0NÔi\nCÂS2 j
I TRIBUTOS PAGOS AOS ESTADOS ÚMIDOS

POR TODOS OS PAÍSES DA AMÉRICA |
MM A rápida vista-d'olhos pelos balanços do pagamentos Ú
W dos paises americanos é suficiente para esclarecer de* Í
flnitivainento aos menos crédulos, a natureza das relações %econômicas mantidas entre os Estados Unidos, do um lado, i
e todos os demais paises, de outro lado. (.ue nos mostram f
esses balanços de pagamentos? Que os Estados Unidos vêm i
reforçando poderosamente, nos últimos quinze unos, suas i
posições imperialistas neste hemisfério. Que, cada vez mais §
atuam como uma metrópole à qual pagam tributos todas %

mm
Contabilidade do D.E.U.; An
tero Soeiro, Jônatas Ceies
tino Teixeira; Walter Sam
paio:
Nascimento, Prefeito de |j
João Coelho; José Tavares g
Pinheiro, Presidente da Cã ú prevenidos inocentes, pura apanhar as
mara Municipal de João •• ¦ ... ...

paáfiw
^* i ir .„ tf i»-_j_j_.i i .o N*m#

Coelho; Ricardo Hughes, Ve- | 
f°l!»nhas 'oltasdo Almirante Pena j

reador em João Coelho; g "ol°- ..
Francisco Miguel, Prefeito | Domingo ficamos longo tempo
de Igarapé Açu; Mário Ca- é. olhando a reação nas barracas vizinhas.
yaicarite Sucupira, promotor f Não ünhu< ((/t;H. de ulguns sorrisos, co-

SSíos^rlS" éòe | 
'"y ^ucle jovem que mostra o f6-

merciantes, advogados, ope- f. 'heto a namorada. Pudemos ainda
rários e camponeses. j| escutar um pai, ao nosso lado:

— Solta isso, minha filha, que suja
as mãos.

Aí está o que se chama proteção à
infância.

1LANÇ. DA EM QUIXADÁ |
A CAMPANHA

FORTALEZA — Impo-
nente ato público lançou o
movimento pela Reforma

1I •h
INT0XIC0Ü-SE
0 DEPUTADO

Intoxicou-se com gás de
iluminação, ontem, o Depu^ .
tado estadual Nathan Couti-1 cartazes de Plínio Salgado, com a sc-
nho, da Bahia, que foi socor- é ' ' ' "

rido n0 Hospital do Pronto ^
Socorro. Logo que nF«-esenlou ú
as primeiras melhoras, foi ^
removido para a Casa de Saú- ^de Santa Lúcia. Í

O parlamentar, de 44 anos, pcasado, encontrava-se nesta _f

RÀAS não protegeram os muros de
1V1 nossa querida cidade, que na ma-
drugada de domingo, foram cobertos de

guinte legenda:
— Êstc é o homem!
Com aquele jeito, conveuhamos que

é um pouco forte.

Capital a passeio, estando 0
hospedado no Hotel O. K., à é
Rua Senador Dantas 24. O f,
acidente ocorreu no quarto dc p
hotel, ocasião em que o depu- ^
tado fazia a barba com o bico ^
d* gfe acÊso. fepilItJtiSSM

que <iü Globo» não infor-
ma é que a Policia do
democrata e íntegro Jus-
celino roubou trinta mil
cruzeiros dc Clotilde, so-
ma de contribuições fei-
tas com sacrifício para
ajudar a manter êstc
jornal, que não vive, co-
mo outros, com o dinhei-

ro da própria Policia, inclusive.
Ao cometer a violência c a arbitra-

riedade da prisão, a Policia mineira dis-
se a Clotilde Prestes:

— Ao contrário da Policia do Rio, g
nós aqui não espancamos.

Se não espancam, roubam.

ti

Foi entregue à mesa, na
sessão de ontem, o requeri-
mento pedindo a constitui-
ção de uma Comissão de In-
quéríto para apurar a legitl-
midade dos títulos de proprie-
dade dos terrenos em que
estão localizadas as favelas
da União e do Borel, cujos
moradores estão sendo amea*
çados de despejo pelos pre*
tensos proprietários.

O requerimento em aprê* *
ço conta com 13 assinatu- 1
ras, mais de um terço da Câ- %
mara, motivo por que não É
depende mais do pronuncia- pmento cio plenário, cabendo Ú
uo Presidente designar os pmembros que a comporão. 4

% COMISSÃO PARLA- É
MENTAR SOBRE A §

PANAIR 1

Também foi apresentado %
à Mesa um requerimento %
com 116 assinaturas pedindo ^
n constituição de uma nova %
Comissão de tnquêrito sô-
bre a Panair, com o objetivo

da

as nações americanas. Que, entre os maiores tribufários
estA colocado o Brasil, cm terceiro lugar, depois da Vene*
zuela e do Canadá.

De 1938 até 1953 os Estados Unidos praticamente quin*tuplicaram sua renda de investimentos no estrangeiro. Com
efeito, naquele ano anterior à segunda guerra mundial as
rendas dc investimentos dos Estados Unidos não passavamdc 431 milhões do dólares. Em 1947, já se haviam elevado
a 1.194 milhões do dólares; c em 1053 aleonçavnm ÍÍ.072
milhões de dólares.

JÊ certo que não são somente os paises da América que
| contribuem para engrossar os lucros obtidos pelos mono*
1 pólios ianques através de investimentos diretos no estran-
p gciro. De todas as partes do mundo capitalista os tributos
| afiliem para os cofres de Wall Street. Mas, como iremos
gj ver, é principalmente às custas dos povos americanos o acima
f de tudo dos povos latino-americanos, que os monopólios dos
f Estados Unidos garantem seus lucros máximos.

/NFORMA 
o correspondente de «O

Globo» cm Belo Horizonte, com qua-
se uma semana de atraso, que Clotilde
Prestes já se encontra em liberdade. O

rEMOS 
duas cartas sobre a mesa,

uma do Rio, outra de Neves, Mi- |
nas Gerais. A primeira com recortes |
de duas crônicas de Raquel de Queiroz, Ú
em que a escritora, do seu Olimpo na I de Investigar a aplicação
Ilha do Governador, chama a Petrobrás | 

subvenção de 70 milhões con
de malfadada. 8 cedidos, anualmente, pelo

Escrevendo na revista do Chato, de p Governo, àquela companhia
quem recebe para isso boas somas, a in- $ e opinar sobre a conve-
dependente intelectual não podia dizer Ú nlência de sua renovação,
outra coisa. Ú Rogimentalmente, também

A segunda missiva também traz um % esta Comissão não depende
recorte com a coluna social de «O Glo-
bo». Sobre o seu autor, pede que in-
vestiguèmos quem é «êase novo Carlos
Lacerda infiltrado no icafé society».

Não sabemos qual dos dois, Lacerda
ou o colunista social de «O Globo», per-
dera com a comparação. Acho que os
dois ganham. E cada um mais que o
outro, sem trocadilho.

% Rogimentalmente,

^ mais do pronunciamento rio

p plenário, devendo o Presi-

|f riente designar os seus mem-
% bros. que serSo os mesmos

% componentes da primeira
ú Comissão sobre a Panalr,
1 cutos trabalhos foram inter*
%. rompidos em virtude de de-

do Presidente do Su-
premo Tribunal Federal.

Ú. cisão

Ao compulsarmos os balanços de pagamentos de 14 pai*ses, verificamos que em sua totalidade as remessas para oexterior correspondentes a rendas de investimentos estão
representadas por sontas consideravelmente elevadas, em
relação à sua renda nacional. No ano de 1953, por exemplo,
a maior renda de investimentos foi paga pela Venezuela,
com 410,5 milhões de dólares. Em segundo lugar figura oCanadá, com 254,9 milhões de dólares. E em terceiro, o Bra*
sil, eom 126,1 milhões de dólares.

Os 14 paises relacionados sofreram o desfalque do maisde um bilhão de dólares, enviados para o estrangeiro (em |grande parto para os Estados Unidos) para remunerar ca^
pitais neles aplicados. Mas somente a Venezuela, o Canadá
e o Brasil reuniam 80% daquele total, ou perto do 800 ml*lhões do dólares.

Note-se que, enquanto os Estados Unidos aumentaram
em 15 anos cerca de cinco vezes sua renda de investimentos
recebida do exterior, nos paises tributários cresço simultA-
neamente a evasão de capitais. A Venezuela elevou sua cx*
portaçüo de renda, de 250,3 nülhões do dólares, no ano de1947, a 410,5 milhões, em 1953. E o Brasil, no mesmo períodoviu a niesma crescer de pouco mais de 50 milhões, nara126,1 milhões de dólares.

O caráter parasitário dos Estados Unidos se torna cadavez mais insuportável, o que Indica que os povos latino-ame*ricanos terão de libertar-so dos tributos que pagam ao»magnatas ianques, se quiserem seguir o caminho do progresso;
FATOS fi NÚMEROS

exportou iiiMilninm rcnila ilu In- %Vestimentas. A ruduzldn qmintlu «
rrfercnti.. ,\ Argontlnii tliiimn %Igualmente u ntciic&ii, tanto %mal» qim cm 101* mmrecln om g«mi bnliiniiii ilo iiiiiciiiniMito» a í|naliln ilo í.i,i mllhScs lio ilótn- S?ro». Mn» ns recentes negócio» á5rc.illznilo» «ll com n Standard %OH o outra** eniprfisns norte- §1-americanas numentnráo, nogti- %rnmcnto, n evnnftti do rendas nos ptino» ninls recentes. Todos o» j_dados nelmii foriim colhidos no t:.«AniiArln Estatlütlco ilns NnçSe» SSltnldns». As Iniportftnclns relc- grentes ao Brasil foram conver- A.
tlilns no cAmliin do 18,511 nor S
i'(iliir.

-f — S5o os seguintes os 14
|g I pulses americanos citados e

ns respectivas Iniportftnclns
_j cvadldns, a lll nlo ile renda de

Investimentos, no ano de 1953
jg (em mtllioe» de dólares): Vene-
_l zueln (tl(i,5), Canadá (254,9),
á§ nr.isll (126,1), México (70,7),¦í, Chile (40.4), Colômbia (22,8),

Pftrln Hicn (21,3), Peru (21,1),Equador (14,0), Costa Rica
(13,5), NtcnrARiia (7,3), Argen-
tina (fi,8), Uruguai (5,2) e Pa-
raguul (1,4).

— li Ir iin de reparo é a an-
sfncla da fliintemnln, queno» uno» de IS51 o lll.Vi intn

i«imiSM8SSS»S!^^ !

*('.'t-.iMn^.ã.*At |V-i«.pk-».»liJ- (WaSa^iifliMiiVii1^ i,,i«.t.*»^u,IL(i>Ãiíi^àjAk.^ *^#v_
»- ****** tf*."»**,, í* «.»..»?*;.__i,.,ll\v._. QPí&&^,fc$Vfc,;^ú%<&:&^^ _______; i» w.-.».í>k,^Ai'i.:.v.-k--•*,-•».-«_v-.-i» »...s. s. *.^.*>,*w.«..l
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Notícias do Cinema Brasileiro
MOVIMENTAM-SE os produtor» mullsUi* nu mwhçiIo

do programa lir realUiaçOes J..U11 füíis, 0 ator Modesto de
N1n1.1i seguiu ontem parti .'.'. Paulo ondo iiilcliini iMeiliuiu.
mi nn sun «iiiiiicilii mn "A Oarrocinha", uma comédia astre*
tada por Nutaropi, o popular «TOlilCdlailio du ''«Win bandoi
rante. Trata-se de uma produção independe nio vm toma
da qual nào está sendo folia muitii publicidade, Temos
poucas informações, as seguintes) Dons Monteiro terá o
primeiro -nipel feminino o niiifuvii algumui canções, Quanto
ii /Hiifi. ae diriçtio ('«(iíiuuii (ii/oriiKii/o* dtt que o <'Íikii«I<i
tlnltlt-u Careta será assistente do diretor. A füsuiuriii deve
durar cerca do Ms meses, em locução numa cidade, do
Inferior.

FINALMENTE "llio, W está concluído. O diretor
Nelson Pereira dos tiantos (que além desta função ucu-
mulou as de pradutor-chefe, tirgumcntlsta e roteiristu, e
uma i(i.i'nii i/r iihímis quase cinematográficas) disse ao
npórter que cuida atualmente da parte de dublagem o
montagem da película (trabalho de laboratóriol ti que u
mesma deverd ser exibida entre os últimos dias do abril u
os primeiros dc maio ;)riJ.rlino.

VANJA ORICO regressa hojo, por via aérea, á Itdliu.
A popular atriz tem dois controlos a cumprir cm Roma
«1 somente folu ao llrusil para tomar parte, na rápida fll-
magem (já concluída) do episódio tiarfounl do "Cinco
Oanções", có-produçâo Defa-Marlstela.

Em junho próximo Vânia Orlco estará mais uma ves
entro nós, também paratfilmar. Como noticiamos, tora o 7»ri-
meiro papal tio filme que Alberto Cavalcanti fará em nosso
pais jtara a U'i. 11 Filme, da Áustria. Segundo estamos infor-
mados, Vanja Orico vem de UN.iinar com uma produtora ca-
rioca, a Unidas, compromisso juira tomar parto na realisa-
çao do uma comédia.

A. Gomes PRATA
^JBnZlKlrfi tf ¦**• > '^''''^^'j-íri*'»' 'i*W'V,*}i'?'í'r'"\.. íiX tfÊBSSsWfià

'•»*^*^ :-**":^*?'*v»^«
wmM-^-.B^-^'3^:'•SaHEE»'*--P¦ WMÊk '*

jg«*F ¦^.&y3^.l;:s.'£.*ftr}$:-' 
*:/' • ."táV '*fi

Qrabrielc Fcrzcti o Franco Intcrlungui numa cena de"A Insatisfeita" (La Provinciale) cartaz da semana

CINELANDIA
CAPITOU»

soes passa
I.Mi'1.1110 -

curas «ic
rlu>

MKTllO —
um ijcljo»

OIIKON —
lelror

PALÁCIO -
Baba»

FATHK' —
«lenin,

PI.AZA —
dc noite
nova»

Vivou —
feita»

VJTóitlA -
tos decislv

— Ses-
tempo«Lou-

mlllonu-
«DA-me

«O plsto-
«HuJJI

cA presi-

«A sran-
de Casu-

«Insntls-

<Mlnu-
0S5

CENTRO
C. TIUANON — tíes-

sfies passatempo
V O 1. O N I A 1. - «A

grande nolle ile Cn-
sanovu»

FJ.OJ1IANO — «O ea-
trunho»

IDEAL — «O estra-
nho»,
ntls — «Aventurei

ros do «esto
MAKKOCOS _ «Os

mosque t e I r o s do
mar»

11. DB HAa — cAngu
de caroço»

Ol.i.ili'i.1. — «Cora-
CÃ<» de mãe»

rilUSllllONTU — «A
presidenta»

rumou — «a gran-
de noite de Casano-
nu»

VIO I1KANCO —
«Homens marcutlos»

8. JOSÉ' — ililúsieu
a bordo»
ZONA SUL

ALVO II ADA — «Sob
o céu da Coréias

ART-1'AI.ACIO —«A
presidenta»

AHTóltlA - «A gran-
de nolle de Casu-
nova»

ALA MC A — «Uni-
cura» de milionário»

AZTECA — «Insátis-
feltu»

BOTAFOGO — «O
pistoleiro»
CAlílJ.SO — «Insatls-

feltu»
O O Ia A O A U A N A

«Loucuras de
milionário»

O V A N A II A lt A
«Cundinho»

IPANEMA — «O es-
tranlio»

LEI5I.ON — «O ostra-
nho»

MUTUO — «Di-me
um beijo»

TilIltAMAK — «Lou-
curas do milionário»

NACIONAL — «Tar-

zun o a montanha
secreta»

1'AX — < Sangue om
Andaluzia»

lal HAJA' — «Caprl-
chüH de amor *

POLITEAMA - «Sua
loi i- matar»

1I1TZ — «A grando
noite de Cusanova»

IlIAN — «O plstolel-
ro»

1IOXY — «Minutos
decisivos»

UO VAI. — Sessões
passatempo

SAO LUIZ — íl.ou-
curas de mlllonu-
rio»

TIJUCA

AMÊKICA — «O pis-
tòlelro?

OAIIIOOA — «Lou-
curas de mllonárlo»

MAimi — «Angu «io
caroço*»

MUTUO — «DA-me
uni beijo»

OLINDA — «A gran-
de noite de Casano.-
vu»

BTO, A EON SO —
«Música u bordo»

Ti.llTA — «Minutos
decisivos»

B A 111 nos
«o

'.t
in
»L'

«o so-
- «Ca-

avenlu-

«O

gran-
«Sua

AVKMIIA
ti unho»

i;.YNi),..IIA — ..Tor-
rentes dé vingança»

CATI MUI —
noivo voltou:

E. DE SAa —
gredo»fluminense - «cn-
nilnhos du
ra»

II. LODO — «A gran-
do nolle do Casano1
vu»

MAUAOANA -
estranho»

NATAL — «A
de audácia»

W. JEItANUVIO
loi o matar»

SANTA ALICE —
«Minutos decisivos»

TKINDAIIE — «VI-
(lu tenebrosa»

VILA ISADEL - «Luz
apagada»

CENTRA I.
AI.EA — «Carnaval

em Marte»
AHOLIOAO — «O pis-
tolelro»

li. ItIlll*lllo — «Co
roa negra»

BANItUlliANTES —
«Escruvou de si
mesmo»¦1EI.MAH - «A gran-
de audácia»

(J. (iltANDE - «Man-
to do soledade»

COLISEU _ .lusa-
llsfelta»

IMI-EIIATOU - «In-
satisfeita»

IltA.rA- - «Quando
a mulher se atre-
vo»

MADllltElltA - l-H-
curas de rhiiioná-
rio,

5IASC0TE - «A grun-
de noite de Casano-
va»

MElElt — «A tia de
Curlltos»
MOUEItXO (Bangu)«Sua magestada
ti aventureiro»'

M. BONITA — «Sua
lei o matar»

H. CASTELO — «Mi-
nutos decisivos»

Ia. TODOS — «A pie-
sldentu»

VMM 110 STA. CUI /,
«Mulheres sacri-

ficadas»
ItEALENGO — «Um

liomem fera»
ltiiiAN -- «Aventu-

rei ros do oeste»
koi i.íEN — «Uma
rua chamada peca-

du»
T. SANTOS — .Se-
renata cubana»

VAZ LOBO — «Da-
mu por uniu noite»

LEOPOLDINA
II. DE l'l\.v — «O
estranho»

li o N s li«: E s s o«Loucuras de mi-
llonârio»
MAI.V — «À presi-denta»
LEOPOLDINA — «O
pistoleiro»

OIUENTE — «Modo
nuo condena»

1'AltAiSO — «Mulher
abBOlutn»

PENHA — «Só oslii
vo:;»

KAMOS — «Rumo no
Inferno»

ltOS.iiliO — ..lnsu-
tisfelta»

b'i'A. CECÍLIA —
«Veneno ein teus li-

blos»
STA. HELENA —

«cinriusu consagra-
cão»

S. PEllllO — «Sob
o eéu du Coréia»

CAXIAS
caxias — «Rela-

glo do Evus»
PAZ — «Loucuras .

do milionário» !
POPULAR — «Ablill-

do horizontes» I

GOVERNADOR j
JARDIM — «A ta- Iburna lios proscri-tos»

DISCOS VOADORES
GRANDE UQUIDApO DE DISCOS

Milhares de discos «Long-Play», clássicos e popula-
res, a preços reduzidíssimos. Eis a realidade:

12 polegadas  Cr$ 200,00
10 polegadas  Cr$ 120,00
Discos de 78 rotações, a partir de Cr$ 10,00

0 NBAD0 DOS DiSOOS
RUA SÃO JOSÉ, 80, LOJA — TEL.: 42-4747

SSSSWi,

Mecânico de Máquina de Costura

pmW Conserta, compra e I
vende màt-uinas de |
costura usadas. Refor- |ma em geral — Ven- |dem-se máquinas no- I

vasa prestação-Tel.: I
ziQ.cQio ú49-8310

ADVOGADO

rlEÍTOlR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEHT/.KIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43*6473

Até

o
de desconto

fim

RARIA

NDENCIA
RUA DG OARfilO, 38 (SOBKELOJA)

ENGELS 
- KARL AIARX

COM 20%
MANIFESTO COMUNISTA — K. MAP.X E F
TRABALHO ASSALARIADO E CAPITAL
OBRAS ESCOLHIDAS — V. I. LÊNIN 
PROGRAMA AGRÁRIO - V. I. LlíNIN 
OBRAS — STALIN — J, 2, 3, Vis
OBRAS — STALIN — -1, 5 Vis

E muitos outros «:nni 80%
HERR VOGT — CARLOS MARN 
EL IMPERIALISMO FASE SUPERIOR DEL CAPITALISMO 
SISTEMA DE LA NATURÀLEZA — Holbach 
EL SEKOIl CISNE — Enrique Wcrnicke 
BREVE HISTÓRIA DE LA LITERATURA INGLESA — B. Ifor Evans
SOCIALIZAÇÃO DA MEDICINA — J. Caetano de Magalhães Jesus .
EL CLIMA G. II. y R. Busll 
EXPLOSIVOS - Jimli Read 
CHACAREROS - Enrique Wérriicke 
A ILUSÃO AMERICANA —Eduardo Prado 
FRANKENSTEIN — Mary W. Shélley
DE LA DOCTA IGNORÂNCIA — :N de Cnsa 
EVOLUTION DE LAS IDEAS ARGENTINAS - José Inginieiros — 4

tomos 
QUIENES SON «LOS AMIGOS DEL PUEBLO» V. I Unin 
LAS LUCIIAS DE CLASSES EM FRANCIA Carlos Marx 
LA VOCATION DE JACKE HOME Ruth Mo Kenney
AVERROES Y EL AVERROISMO Ernesto Renan 
LAS FUNCIONES MENTALES EM LAS SOCIEDADES INFE-

RIORES — L. Lévy Bruhl 
DICURSO PRELIMINAR DE LA <ENCICLOPEDIA» — Jean le Rond

d'Alòmbert 
TRATADO TEOLOGICO-POLIT1CO B. Spihoza 
LAMARK — V. L. Komarov 

E muitos outros livros.
COM 50%

O MUNDO DA PAZ — Jorge Amado 
O LIVRO DE FUZILICO — Zora Braga 
ZE' BRASIL — Monteiro Lobato 
PROBLEMA SANITÁRIO DO BRASIL - Alcedo Coutinho
VIAGEM À UNIÃO SOVIÉTICA — Branca Fialho 
LA PASSIONARIA - Luiz Carlos Prestes 
CINCO CARTAS DA PRISÃO — Luis Carlos Prestes 
ELES MORRERAM PELA LIBERDADE — Cartas de Reféns Franceses
PELA PAZ, PELA SALVAÇÃO DE ESPANHA — Dolores Ibarruri ..
A UNIÃO SOVIÉTICA NA LUTA POR UMA PAZ DURADOURA —

N. Bulganin e A. Zhdanov 
TRÊS FONTES, TRÊS PARTES INTEGRANTES DO MARXISMO -

V. 1. Lénin 
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stúlin e H, G. Wells 
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTIFICO — F.

Engels 
AS LUTAS DE CLASSE NA FRANÇA — F. Engels 
ÁLBUM DE GRAVURAS GAÚCHAS 
POEMAS DE MÃOS CALEJADAS — YVlodziemirz Domeradzki 
DICIONÁRIO DE DECISÕES TRABALHISTSTAS — 1950 e primeirosemestre dc 19*51 Benedito Calhciros Bonfim 
DLDEROT — I. K. Luppol 
LÉNIN, STALIN E A PAZ 
LUTA CONTRA O TROTZKISMO 
DISCURSO AOS ELEITORES — Stalin 
SOBRE O PROBLEMA DA CHINA - J. V. Stalin 
ZAMOR — PEDRO MOTA LIMA 
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — II. Balzac 
UMA GARGANTA E ALGUNS NÍQUEIS — Maurício Vinhas de

Queiroz 
MEU TIO BENJAMIM — Cláudio Tillièr 

E muitas outros livros.
COM 70%

NOTES ON TEN YEARS OF CIVIL WAR-CHEN PO-TA 
STALIN AND THE CHINESE REVOLUTION-CHEN PO-TA 
ETRATEGIC PRGBLEMS OF CHINE'S REVOLUCIONARY WAR

MAO TSE-TUNG 
COMBAT LTBERAL1SM - MAO TSE-TUNG 
THE UNITED FRONT — MAO TSE-TUNG 
1'HE PEOPLE SPEAK OUT 
ON THE TACTICS OF FICHTING JAPANESE IMPERIALISM -

MAO TSE-TUNG 
STRATEGIC PROBLEMS IN THE ANTI - JAPANESE GUERRIL-

LA \VAR — MAO TSE-TUNG 
REPORTE OF INVESTIGATION INTO THE PEASANT MOVE-

MENT IN HUMAN — MAO TSE-TUNG 
INTRODUCTORY REMARKS TO THE COMMUNIST — MAO TSE-

TUNG 
FLAMES AHEAD — LIU YU
NOS PROGRES DANS LA CULTURE ET L'EDUCATION 

E muitos outros livros.

Cr$
10,00 por
10,00 por
25,00 por
35,00 por
30,00 por
35,00 por

60,00 por
15,00 por
75,00 por
24,00 por
18,00 por
15,00 por
18,00 por
18,00 por
24,00 por
50,00 por
15,00 por
45,00 por

200,00 por
15.00 por
15,00 por
80,00 por
48,00 por

CrS
8,00
8,00

20,00
28,00
24.00
28,00

42,00
7,50

52.50
16,80
12,60
11,50
12,60
12,60
16,80
35,00
11,50
31,50

140,00
11,50
11,50
56,00
33,00

75,00 por 52,50

45,00 por
60,00 por
45,00 por

30,00 por
20,00 por
2,00 por
20,00 por
10,00 por
2,00 por
2,00 por
4,00 por
5,00 por

4,00 por 2,00

31,50
42,00
31,50

15,00
10,00
1,00
10,00
5,00
1,00
1,00
2,00
2,50

2,00 por
2,50 por

6,00 por
3,00 por
50,00 por
5,00 por

100,00 por
30,00 por
5,00 por
3,00 por
2,00 por
1,50 por
18,00 por
20,00 por

18,00 por
15,00 por

15,00 por
10,00 por

5,00 por
5,00 por
5,00 por

20,00 por

5,00 por

5,00 por

5,00 por

5,00 por
20,00 por
20,00 por

1,00
1,25

3,00
1,50

25,00
2,50

50,00
25,00
2,50
1,50
1,00
0,70
9,00

10,00

a,oo
7,50

4,50
3,00

1,50
1,50
1,50
6,00

1,50

1,50

1,50

1,50
6,00
6,00
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Noticias

O TKATKO COFAGABA-
NA »'ui iiiii->iuiiii, à iiuj.i¦ i,
m witD» tii* mm ii-t»iii:iit,i...t>i
«iliilnl nnu ii |iui;n viiiiilui.il
«Un i iiiiiiihi.i. , u,. Qg-grgM
l»«'rimiiin.. Netm utnslfui •»«'•
ri*, ofsnwldo um cõquelol i.
«•riiit-rt iraii,,1 Hmto me*

mu Ulu, u iiir<-«,i.u ilu tUü
ArlUluit i niiiu. ¦ (uni a ii|irr»
«•«•iiiiK.-.tii «ii. Kriiiniii oienoo,
«I" i iiuiiiniii iiiiiiiní «i ,i.
i.iiiiini iiiiii.i, üirelor e ««ini
Kll»lll, H'l.|lri 'llwillll-llll-

JANETE BRASIL om «Su-
nlioiiiii lliirliii A/ul», .i co>
iiii'iiii quo 1 liiil Forrolríi
•i|in'.ifiiiii uni.i. im nuiiiüi nn
ivmru DulolnOi dirigida por
.Siiiiy Cabral, mili.siiiulu o
«irl/, Aiii.i Forrolra, <|ii«i por
mui voz, -.ni'¦Hiiin.i outra
•uri/, nn mexiiiii (.'«impiinliiii.

B.VIIII «".lii nu riiiiipitiilmt
lt.' I'1-Vi-.ÍH. l|Uit Vlll |'ill.. ||
Ti-nirn .lii.u, Ciicliiiiu, nu Ht».
Kiiniln <|iilii/i'ii.i «lc iiiii ii (>
llliilo «In |ii'niliii;.iii i «Nãu
Vou uu Oolpo». Fui escrita
imr ,i. Mula o Mu\ Nunes,

MARIO lago novnmonto
no Teatro Glória, com Josi*'
Wandcrloy, numa apresenta-
'.mu do Oscnrito o família,
A rniiirill.i que ii dupla escre»
veu rocebou o nome do «O
Golpe:-, No elenco estilo:
Oscnrito, Renato Restlcr, Vio-
lula Ferraz, Mlrytui Tereza,
Afonso Stuart, Margot Lou»
ro c Adriano Reys,

Classificados
ADVOGADOS

IIK. I.I.TI.I.II\ Itlllillil.l 1 s ni.
liKITti - UriK-m uns Ailviiun»
dut. Insct. 7H'l - uu,! Alviiru
Alvlm. vi, '• unilar. lirupu Wi,

TOl.l fWM!*i'!i

OIL SINVAL TALMlilItA — Av.
Hlo Oruncu, W>, 15.» .uni., tala

I.S02 - Tel.: «.113a

IHL II CAI.IILIIIUS IIUMI IM
— Ouimi» l'lali:illil.sili.». — Ittin

SAt> Josi, 80, Oiupu 1.103 —
fone, 2Ü-727I1.

tm. rouiio uai t ciLiiu —
Av. Rio Hi.ni. i>. In'-, .-.alu 1.102

Tel.: -I2-U101

 — - vj--m-^nrg-"--*—"T* •'** "

mz j^mo
Roteiro do Espectador

Armando Conto e fAuiy Veio*,,
nato v*

..uni,wniü iiii«'riiif*iiiMl«' <"'"• .
- "/'iilíni/ii da Mais Perfeita Comp,,,,,^,,

i... .1*. ,. ,.\ I.. i ,i iif/t" ¦ i,.! I.,, ,1.. ir;ii.

^«lamenta eom Ronato Consorte e Edson Hiltu tornam
•¦ ii mu ii/«i «rn (*i'.ilriaif*i.i da limem,,

...In „s pniis; "IJuiliiga ua .umi nn «a yommemtat,
íZliuaa1' i) "Da Tamanho dtt um Iwfunto", umbu» àt) Mdlw

femandei, Direção de Armando Couto,

TEATRO DtlHHNA - Hibi Ferreira continua aprotn,
tando a comédia "Senhorila llarba Azul", dtt Gabar (ir-
utilii. campaiiluiro do l'n Ferreira no elenco idoi lhn,,i
Rassuno Qruolnda Freire, Alberto Pores o outros, a dlreçdo
d de Stidu Cabral, «no .'» pertenceu uo gruim do interpreto»,

Até Hl de abril.

TF ATRO GINÁSTICO — O Teatro Brasileiro da Cone-
dia apretivnta "Paiol Velho", de Abílio Pereira do Almeida,
Oramos desempenhos de Cucildu Decker, Luis Linhares,
Zeng Pereira ti Luiz Caldcraro. Direção du ZiombhtsHy,

TEATRO JARDEL — No cartas u revista "Coquem At.
Estritas", do Luiz Felipe de Magalhães. Muita pornografia,
Guarda-roupa pobro, Tudo sem luro. Melhores intérpretes:
Celeste Alda e Evilázio Marcai.

TEATRO RIVAL — "Mulher do Briga", dc. Pedra BM.,
com Alda Garrido, Glauca Rocha, Claudiano Filho, Dclorgcs
Caminha, Arnaldo Montei o outros. Direção do Dctorgat Ca-
mill/ia, Ct''ninos do Fernando Pamplona. A ação se jumn
numa fazenda perto do Rio dc Janeiro.

Permanecem fechados o Teatro Recreio; 0 Teatro Car
Ins Gomes; o Teatro João Caetano ique receberá uma com.
panhia do revistas somente na segunda quinzena di abril);
o Teatro Glória tpttra onde irá a Cia. Oscarito v Família,
com "O Golpe", de Mário Lago o Josó Wandcrloy, tendo «r,
elenco Oscarito, Adriano Reys, Margot Louro, Violeta F"r
raz, Myrian Tereza c outros); Teatro Senador (que recebrd
Eva 0 Seus Artistas a 1' de abril com "Êsse Casal é tlc Mor
te"); Teatro Copacabana Ique. será inaugurado com "Diálo-

go das Carmelitas", dc Gcorgcs Bernanos, com Maria Cia-
ra Mailiado, Laura Suarcz, Beatriz Bandeira c outros. Dire-
ção dn Flamlnio Bolliní.

A temporada de 1055 está tomando impulso.

MILTON DE MORAES KMKItV

liK. lli;.Ml'l lllll 1I.U1A.M —
if nu Jau JusO, .Vi. i - andar —

Tel.: 23-0.KÍ5

1)11. MILTON III. 31 O II A I 8
t:.*ill'.lt\ - Av. Erasmo Uraga,
299, sala 203 - 1'iarlumcnte.
das 15,30 as 17,3(1 horas -

Tel.: 42-71UU

UU. USMUNDO lli:>s.\ — Ruu
Gonçalves Dias, 84, sala U02.
Das lü as IS tiuras. Tel.: 52-9771

MÉDICOS

UU. ALCKUO CUUTCVIIO —
TOrcas, quintas e sànuiius, ans
14,30 as lei liurus — Kuu Álvaro
Alvlm. 31, ,!.v jiuiui. .sala W2 —

Tel.: 52-3315

UR. ANTÔNIO JUSTLNO í'KL.S.
tki» HENGZBa - Cllnlra em
SCruI - Av Nllu lJecanhii, in.\
il.» undur, sal., H02-A — Terças,
tiulntas *¦ síitHidtis. dns l'J hs

14 Duras

DU. UUANUUI.U 1'UNSEUA —
Medlcu — Setjunuas, quartas c
sextns-relras, duH 14 as lb ns.
rtua Alv„ru Alvlm, 31 - 3.» und.

ímIu 302 - tel.; 52.3315

DK A. «JA.Iims - Clrurgl&u-•dçnüstü - Ucntudurua «tiiuiô-
micas mudernas. extrações illli-
reli. e operações da Doca. liuu
do Carmo, II, II» andai, sala IXII

As segundas, quaius e sex-
tns-felrns _ Tel.: 52-6225,

ATENÇÃO
Vendo um terreno tle 15x35,

entre as estações de Mesquita o
lioona Sobrinho. Preço: Cr5 ...
80.000,00, Condições de paga-mento: a combinar. Telefonar
para Humberto Ferreiro Gomes
pelo telefone 28:1043,

j^RkSBfab. ' 
^5'»*»*í>**íâí**> ¦>!¦¦'' ¦'¦¦¦' >*,ç3'hP^' WTH

Br<wjK^igA,aw]»K y^&tt ''i-z ' x":'**iJt"*'-'*'iCT ¦^j^S^sM''m^Ê
wmt *M- '- * * itrrt, aVÍT' r I ¦ n \. ¦'.- ''-m^ÀtÍ\ í^-Jfc^^^tVA. 1W >'-.-tOÉ> <£% * jky- **vfc-:*i\ÊJÍít\.^m\m

|^^S)ffijBgC-!lK^Wit^»i*t-?»»^< ¦-^n^Smmmhí^Si.-, *'*,*¦ rJ.. :tfflí*mM^mto ^titt
nim*,*1 gJiflpSl^MlMi mw I^WiítBtíilfiHfti'i!'' i "*' iiTBJÍr^^^^^**"^"*"' 's .-'.&?$&: ^-\&SÉÊm^m*Ww^mM L^i^BâurtflftIKsr%m<tnCEH9lU» ¦¦- -¦ 'jQttáWlH nHr^?'-TTl

O público recebeu, com aplausos a nova peça de Pclr.,
Bloch, "Mulher de Briga", apresentação do conjunto dt

Alda Garrido no Rival

rea
Danças c Canções Populares Tchecoslovacas

Os Tchecos e os Eslovacos gostam das suas dan-
ças e canções populares. Há cerca de 5.000 grupos foi-
ciorísticos nas empresas, no exército e nas escolas
tchecoslovacas que colaboram com peritos em arte
popular, no Centro de produção artística, colecionan-
do entre a gente velha canções jú cjuasi esquecidas e
hoje pouco conhecidas e eantando-as em festivais e
representações especiais.

vida cultural rica de queantes nem sequer conhava.
CORO UA ASSOCIAÇÃO

MUSICAL JUVENIL
«Há mais de três anos, o

entusiasmo e a dedicação à
arte de um grupo de moços
vem dando vida a êsse ideal
dè dar mais um coro à nossa
juventude — o Coro da Asso-
ciação Musical Juvenil,

Os tehecoslovaeos gostam
em geral muito da música
e deram ao mundo cómposi-
tores insignes como Bedrlch
Smetana, Antonin Dvorak,
Leos Janacek e outros. Po-
rém, o interesse pela canção
popular e pela arte popular
em geral não resulta do gôs-
to pela música somente. Pro-
vêm da estima da tradição
nacional, da arte de muitas
gerações de artistas desço-'
nhecidos que criaram traje.--
nacionais magníficos, íabri-
caram objetos de arte de
cerâmica, obras talhadas em
madeira, fizeram pinturas
sobre vidros, etc. A arte
popular que antes da guerra
era suplantada por produtos
de pseudo-arte fabricados e
importados comercialmente,
está tornando-se de novo
em poderosa fonte viva
em que so inspiram mesmo
artistas de renome contem-
porâneos, Os artistas con-
vivem com o povo, frèqüén-
tam os trabalhadores, deba-
tem com eles sôbrc os seus
problemas, e refletem nas
suas obras as aspirações e de-
sejos dos trabalhadores e a
sua fó firme num futuro feliz,
O zelo benéfico do Estado de-
mocrático-popular faz desen-
volver, num grau surpreen-
dente o inesperado, também
as atividades criadoras das
camadas populares. O povo
compOe por si mesmo can-
ções novas, nos clubes dns
empresas formam-se grupos
de amadores de artes plásti-
cas. teatrais e de teatro de
marionetes, grupos musicais
e orquestrais cine trabalham
sob os auspícios dos mellio-
res artistas profissionais
tehecoslovaeos, os quais cui-
dam do seu nivel artístico
verdadeiramente alto. O po-
v0 tchecoslovaco não só go-
verna-se por si mesmo, mas
procura também criar uma

Diversas apresentações
animaram a sua existência,
na Associação Cristã de Mo-
ços do Rio de Janeiro, no
Salão do I.A.P.I., na Biblio-
teca David Frischuman, na
na A.B.I., no Teatro Carlos
Gomes.

Entrando em nova fase, o
o Coro da Associação Musi-
cal Juvenil abre as inseri-
ções para algumas vagas a
serem preenchidas. Os inte
ressados, sem nenhuma 'les-
pesa, poderão inscrever•se
nos dias d,e ensaio na Radio
Jornal do Brasil, à Avenida
Rio Branco, llO-e." andar, ás
quinta-feiras, de 19 às 20,30
horas e aos sábados, às 15
horas».

'hás e Microfones
NOTAS

Informa a Sinter que 
*o 

primeiro L.P. de Vanja í ;
nw? ,aPr?,entí*1'a as, seguintes músicas: "Prenda ml- \ jnia , iutu muamba", "Ueremen", "Noza Nina", "Ho

S,,*], j*a SJJ.ir . "Lagoa do Abaeté", "Canoeiro de 5 i
,ii e,„.MG*'i>w quem é teu mestre". O L.P, tem )o titulo de "Viagem musical".

C-,niu,iU?wif:Se 
C°m 

,muitu ansiec*ade, em lançamentoLaplol, o disco, quo traz numa das faces "Hajjt-Babn".
em boa interpretação de Nat "King" Cole

? "Ecos do Bra-
sil" é um L.P. de
Radamés Griattâli.
Os numerosos ad»
miradoros do fa-
mosp maestro po-dorão encontrar ocitado L.P. nas
lojas de disco, a
partir do mês vin-
douro. L" espera-
do sucesso de Ra-
damés com este
lançamento cam-

posto de músicas
brasileiras.

Os Trigômlos
Vocalistas farão
um pró-lançamen»
to de "Piano ale-
mão". No outro
lado do disco apa-
rece o baião "Ca-
chimbüo".

Marlene assi-
nou contrato com

a Sinter por dois
anos. Em abril
começará a gra-
var para a sun
nova otiqueia.

? Luiz Baridel-
ra gravou o sam
ba "Sal e pimon-
ta" o o bolero
-mambo ''Pedaço
de mau camlnhn"

0 Contratada
Patanê. Pela Sinter a orquestra de Eduardo

i ri R,0,ores úuran fazendo
! Mauá" e "Carioca 1054»vãmiWu suoeMO ngora com "Pr*w

í ^^ JUDIO.BSCVTA \ 
'
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Desacreditar Íalta Para
Não Aplicar Suas

Decisões
ífllllll OS IANQUES LIQUIDAR 0 ARMISTÍCIO KA CORÉIA

m-p-* »„««-,-um*- -

MOSCOU. 31 (AFP) -. A"Praviln" rumem» 11 publl»
cacto, prto» EMnilos Unido*,
llaR ileiuui' nio*. noucini n-
ttü liou -i. "Uio- ÜO l.illit"O objetivo do Clovorm»
americano — diz. o Jornal
- A O do ilr-..iclriiil.ir O

¦ ioi,'i«*iii'iii dn Crlméln, iu>-
sim como Juntlf.enr nua
rocum Uu aplicar ¦uiu do-
clioei",

ii.. i -i.i o 
'jornal 

que o«
drcUlOI (tirigOlHM iloi Es-
tndoi Unldni (oram mais
lima vez desmascarados co-
mo inimigos da pat o dn
cooperação Incemaclonali,
qua us ..uas utlvidadeg pro*
voenram novas suspeitai cn-
tio o» associado* dos Esta-
«lai Unidos no selo do bloco
do Atlântico Norte o rclor-
caiam at divergências quo
os scpnrum. Nao c em viio.
assinala, que os jornais nor-
ie*nmcrlcanos e os da Eu-
ropu Ocidental constatam
quo as atividades do Depnr-
tamenlo de Estado atingi-
ram antes do tudo os Esta-
dos Unidos. "Pravda" cons-
tata que, segundo opinião

geral, numerosos documen-
tos tem um caráter que cs*
tá longe de corresponder à
verdade, mas sc tornaram
objeto dc sensacional alga-
znrra nos Estados Unidos e
de dolorosa reação na Ingla-
terra, na França e em ou-
tros pnlses do Ocidente cu-
ropeu.

As atividades do Departa-
mento de Est-ndo foram dl-
nulas por considerações dc
luta entro partidos nos Es-
tados Unidos, a luz das pró-
xirnns eleições presidenciais.
Mas o jornal constata que o

cano i-'t.« igiiiiiuieiiti* ligado
nos projetos de política ex-
terior ifoi círculos reacioná*
liou dos Estados Unidos. Do-
clara quo us ilecUOe*- dn
Conferência dn Crhnéln nao
hi'iinciit«* conli llnili iím pnra n
vitória dn coligação unil-lii-
Herlih., mu deveriam tom-
bem servir de base a umn
cooperação niiiuosn dns 3
Grande* Potònclus apóg u
guerra. Acentua o jornal
que "enquanto u União üo-
vlélicn sem desvio algum o
cum espirito conscqUciva
realizava us decisões dn
Conferência dn Crlmein, o
Sr. ChurchlU, nntes mesmo
dn fim dn guerra, por von-
tnde própria, davu ontem
para o agrupamento dns ar-
mas n fim de rearmar os
hltlerliUs e lançá-los na bn-
talha contra o exército so

TELAS
PANORÂMICAS

MOSCOU, 21 (APP) - A

producAi! de filmes om cíl-
ivs Parn telas panorâmicas
nciibii de ler empreendida.

A -I.liiiTiiUiuriiiiyn Gaxe-
tu* «leclliru que n UH8S nln-
du tem carta faliu do apure*
lhos o de película necessá*
lios, bom como du uquipumen.
lo técnico pnru estureolonln.
ti jornal sovlóUeo nereicen-
t"ii: «A Francii jA c-ontn vá*
rins centuiiaa de cinemas com
tolus panorâmicas, A Indús*
iria clnen.atngr&ficn podo u
devo recuperar o tempo per-
dldo».

O juiiiiil anuncia qua a pro-
Joçüo dim dois [.vlmelros fII-
mes pnnorámlcos começará

SKUL, 21 (AFP) —* Ou doIoBado« slno-coroanoi
iiiii|)iis«'iiiiii i|tu* it comit-wAo do armistício so ruúnn em
22 do corrente, em Pon Mun Jom, a fim do examinar
unas queixai» a respeito dns violações tio acordo de »«••
mlstlcio, pelos Estudos Unidos — anuncia uni comu**
nJcado do comando, que acroaconta <iuu ôste ülllino
aceitou a reunido proposta

<;oi,i*i:

PROGRAMA DO EGITO PARA A
CONFERÊNCIA AFRO-ASIÂTICA

Um dos partidários mais

convictos dn técnica nova ó o
técnico do »om V. l-opov,

vlétlco". O Jornal atribui as 
g n0 ,lróximo am> „ ,iue, paraautoridade, do ocupação dns g ,MOi Mt g.undeu salas do

pot-éncius ocidentais o fato 0 ptoioçfio a<.rft0 especialmente
dc terem violado nüo «o- | .1,|„p,u,il,s ,.,„ Moscou, duns
mente os Acordos de íalta g 0||. u*ningTndii c duna outras
como lgualmeníe os Açor- •* Kiev.
des de Fotsdam, acresceu- p
tando que os Estados Uni- %
dos transformaram as Na- |j
ções Unidas em uma filial %
do Departamento de Esta-
do. Declara "Pravda", fi-
nalmentc, que, procurando
desacreditar a Conferência
de íalta, os círculos diri-
gentes dos Estados Unidos
tentam Justificar a sua rc-
cusa em aplicar as dc-
clsões tomadas nesta Con- ^ VIENA, 21 (AFP) —• Uma
ferêncln e querem igunlmen- | garantia quadripartite asso-
te comprometer a idéln do |f curando a Inviolabilidade do
conversações entre ns gran- Ú território austrfaco, -sem to-
des pcíênclas c impedir a | dos os lados, isto é, cm todas
harmonia nns relações in- jg ag fronteiras», seria a reais
ternncionais. «-? conveniente — declarou no

•KTOOT*^^ "—' radio, o Chanceler Julius

DECISÃO INFELIZ ' ""¦ íml,""° 'p™°'

ANULOAMI.KK AM)

LONDRES, Ml <Al*,P, -
De acordo com us círculos
lif-mlüH u Wliin* llnll, rou*
li/iiiiise consultas atunlmcii-
te, por Inicial Ivu dos lüstu-
dos Unidos, entro as dezes-
nel» naçòe.*, quu purlldpii-
ram dn (-uerra dn Coróln,
quanto t\ |m)shII)I1IiIu(Io dn
finulnçAo do certas cláusulas
do armistício coreano a fim
de permitir á Coróln do Sul,
o reforço dus iiuus tdelcsus..

CONTUA A LIQUIDAÇÃO
NOVA DEU1J, SI (AFP)

— O Governo indiano não e
partidário da liquidação du

¦ nun. ...i ílu nações neutras
uncurrufiadn tio tisciiliuir o
iiiiiii.ii.-in uu Coróln. Hos*
pondou o Primeiro Ministro
Nelirii, em decliiraçAo escri*
ta, n um Deputado quu indii*
(•iivn sc o Oovèrno havia rc-
cobldo umu [imposta pura
u supressão duquclu cumis-
são: tAposar do o Governo
indiano não ner diretnmon*
to Inlorossado nessa cumlu*
sáo, julga quu não seria de-
.si.-Jávcl nu presente situação
u liqiiiiliiciio do único iiritu*
iu ni.i neutro na Coróin. ila*
su liquidação sómento pode*
rln ser realizada com o con*
nentimento dos dois coman-
ilus>.

CAIHO, 31 (AFP) — Fo*
rum expostos bojo no Jor*
n,il <AI Abuiiii» o.-, puni..-.-
•ilevii.1.1 que u Ki:iu« SC pio*
poe apoiar nn conferência
nfriMisiftticn qúo devora
roall/nr-so no mós próximo
em liiiiiilneiiií. nn Indonósla,
Kíellvamenie, ôsse jornal
acredita sabor que sn propõe
o 1'ilinclroMlniairo (Jnimil
Alxlol Nasser, que compare*
cera ã conferência chefiando
importunto delcROÇão OB*P*
ciu: 1) lovar o seu pnis o
a maior parle dos pulses do
Oriente Médio á política do
Prlmelro-Mlnlstro Indiano
Jnwnliarlnl Neluu; 2) obter

Condenação da politica colonial das potèn-
clat ocidentais

DOMINAM OS TRUSTES 90 % DO
PETRÓLEO DO MUNDO OCIDENTAL

WASHINGTON. 21 (AFIM
— <So as Importações exces-
sivas do petróleo continua-

Aceita em Princípio
a Proposta Soviética

perguntou o Sr. W. N. War.
gcy, deputado trabalhista, du-
rante unia troca do pergun-
tas e respostas sobre n Aus-
tria, na Câmara dos Comuns.

O Sr. Anthony Mutting res.
pondeu que nüo viu a utilidu-
do dc umu conferência.

WASHINGTON, 21 (AFP)
— O Senador democrata
Walter George, presidente
da Comissão Senatorial das
Relações Exteriores, decla-
rou que a publicação dos
documentos da Conferência
de íalta é suscetível de 'or-

nar difícil a organização dc
futuras conferências pa-
ra o estabelecimento da paz
mundial.

.Considero, disse princi*
palmente, que a publicação
daqueles documentos, neste
momento, íol uma decisão
Infeliz. Tornará difícil a or-
ganização de conferências
com nações como a URSS,
rom as quais devemos con-
tinuar em contato, se quiser*
mos progredir no caminho
da paz e da estabilidade
mundiais».

fossos Indicados
«O CAMARADA»
'.i.-.dclru*, •tcrradai o apare-

lli-t-lnn o m-.terla.lt para tom*
¦i •i-.ii, 'in ucral 1'rccn» r.inca
•..--.o-», «mo sô O CAMARADA
iniilf fawrr. Venda a vlita -*-
ll.iii .MHriu Teixeira, «6, Oival-
ilo (Vil* - TIBÚKCIO JOSÉ'
111 SII.V...

AUMENTA AS DCVIDAS

ALBANY (Nova Iorque),
21 (AFP) — O Sr. Adiai Ste-
venson, líder do Partido De*
mocrata, declarou que a pu*
bllcaçao doa documentos de
íalta, pela administração re*
publicana, -não fnz senão
aumentar as dúvidas de nos*
sos *allados> sobre nossa
lealdade*.

REUNIÃO DOS
QUATHO GBANDES

WASHINGTON, 21 (AFP)
Uma conferência internado-
nal entre os chefes de Go-
vêrno das grandes potências,
inclusive a U.R.S.S., deveria
Eer organizada o mais cedo
possível, e de preferência an-
tes do íim do ano — declarou
o Senador democrata Walter
George, Presidente da Co*
missão de Relações Exterio-
res do Senado.

O Senadm*. que respondia
a perguntas durante uma en-
trevista televisada, acrescen-
tou que uma tal conferência
conduziria «a um entendi-
mento permitindo tornar
mais normal a situaçSo
mundial».

( AFE' HARMONIA
... i.lilu» iiHciniiul*. <• entran-

¦|.-irai* »e tudo para todo».
'. n'!l-ntr de primeira urdem.
Ilutt i*'*ilro Ivrnfiitu SO — Suado

LEILOEIRO
EÜCLIDES

leiloeiro l*ftblleo — Prédio»,
Movei». Tjrreno». ete. - Kicrl-
tòrio e Sectte de Vendas* Itiia
<1l Qullon-lu. I!) — Tel.: 12-143».

iniUlacSei elétricas bldràa*
lira» — GAs e esgoto.

Lauro Landulpho
Magalhães
(Registrado)

Rua Caruaru nt 464. ef ft.
npt. 103 — Telofone: 38-98ZC.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Moveis estofados om geral. B1*-
formas — Capas — Cortinas —
DecoracSes. Rua Montevidéu.
1.205 — Penha. Recados pelo
•«I.i SO-476'-. — Atenda*** »

domicilio.

SÍTIOS-FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequeno sinal, dou pos-

•rn imediata, quer só oe te/re-
nos quer do Obsas. Informa-
ções detalhadas, telefone pare
13-2864, cbamar o Dr. Lustosa,
mi venham pessoalmente & Av.
Marechal floriano, 21», sob, ès
'CKundas, quartas e sextas-fel-
ras. ilus 7 A» 18 horas.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, CrS 180,00 & dúzia;
camisas branca cm excepcional
Tricollno a CrS 130.00 e CrS
150,00. Rua da Alfândega, 318,

MARCOS
AlFAIATE — Agora na nua ;
Nerval de Gouvêa, 91, na Es*
taçao de Quintino Bocaiüva.

contidos no memorial austrin*
co entregue em Moscou dia
14 do coii-ente.

O Chanceler, doutro lado,
pediu uma negociação das
quatro potências ocupante»,
sobro a questão austríaca,
com a participação do Govêr-
no de Viena.

Antes dn abertura de uma
conferência a quatro sobre a
Áustria, disse o Chanceler,
esclarecimentos prévios de-
verão ser dados sôb».*e os pon-
tos seguintes: 1) Definição

das garantias mencionadas
por Molotov; 2) Não parti-
cipação da Áustria em alian-
çus militares.

NÀO QUER

LONDRES, 21 (AFP) — O
GovÊrno britânico estará dis-

posto a renliznr com a União
Soviética uma conferência
quadrnngular tendo em vista
assinar o tratado austríaco
e obter gacantlas quádruplas
contra um novo Anschluss?," 

EXATIDÃO DA
VERSÃO SOVIÉTICA

LONDRES, 21 (AFP) —

O texto das cartas trocadas
entre Sr. Winston Churchill
e o Sr. Molotov. em 1954,
a respeito das propostas Pa-
ra um encontro a dois, entre
a Grã-Bretanha e a URSS,
foi publicado esta tarde, sob
u forma de livro branco.

Quinta-feira passada, o
Ministro das Relações Exte-
rio-es soviética tinha publi-
cado o texto dessas cartas.

Como se sabe, um estudo
comparado dos dois textos
pelos serviços do Foreign
Oficce, não revelara, nesta
Capital, quaisquer diferenças.

•Companhia Teatral
Belga Vem ao Brasil

BRUXELAS, 21 (A. F. P.)
— O Teatro Nacional Bel*
ga, quo é a principal com-
panhia teatral da Bélgica,
partira a 1 de junho vlndou-
ro para uma longa excur
São pela América Uo Sul.

O Teatro Nacional se exi-
birá sucessivamente no Rio
de Janeiro e em São Paulo,
de 16 de junho a 4 de ju*
lha, em Montevidéu, de io
a 25 de julho e em Buenos
Aires, de 29 de julho a 11 de
agosto. Ao todo, o Teatro
Nacional dará, no Brasil,
Uruguai e Argentina, 55 re-
presentações.

Oito peças figuram no re*

pertório, em primeiro lugar
2 peças de autores belgas:
"Barrabás", de Michel dc
Gheldorode, e "Les -i Fils-
maymon", de Herman Cios-,
son. Em seguida duas adap-
tações belgas de "A famosa
caça às feiticeiras", de Ar*
thur Miller na adaptação de
F. Herman Closson, e "A

escola da maledicência", de
Sheridan, adaptada por Clau-
de Spaak. Depois duas pe*
ças francesas, "Os Lobos",
de Romain Rolland e "Ma-

latesta", de Henry de Mon*
therlant, e 2 peças inglesas:
"A noite dos reis", de Sha*
kespeare, na adaptação em
francês de Jean Anouilh, o
"Rlver Line", de Charles
Morgan, na adaptação de
Lallou.

A companhia levara seus
cenários (40 a 60 toneladas
de bagagem). O elenco é
formado por uns 20 artis*
tas, homens e mulheres, e
uns 15 técnicos, sob a dire*

ção rio .Tacques Huismans,
Diretor do Teatro Nacional.

rem, os consumidores dopen-
derfio, cada vez mais de um
punhado de pessoas c dc com*
panhlas internacionais que,
agindo de comum acordo, ex-
pioram imensas reservas de
petróleo no estrangeiro», de-
clarou hoje o Sr. Russel
Brown, conselheiro local da
«Associação dos Produtores
Independentes».

O Sr. Brown dirigia-se à
comissão senatorial dns Fi*
nanças, que estuda o pro-
grama da política comercial
externa, do Presidente El-
scnhower, tendo-se declara-
do partidário da emenda da
lei sobre os acordos comer*
ciais, à base de reciprocida-
de, proposta polo Senador
Mnttew Neely. Essa emenda
reduziria consideravelmente
as importações atuais dc pro-
dutos petrolíferos, limitan-
ilo-as a 10r,;. do consumo in-
terno americano, A cmeiuln
Neely, apresentada sob os
auspícios de 16 outros sena-
dores, goza de grande apoio
no seio da comissão senato-
rinl das Finanças, enquan-
to que o Governo Eiscnho-
\ver se pronunciou contra cs-
sa emenda, preferindo que
os próprios ip-inorlndores li*
mitem voluntariamente ns
suas compras de petróleo es*
trangeiro a uma cifra quo
se situaria aproximadamente
no nível da dc 1954.

Prossogulndo no seu de*
polmento, o Sr. Brown aflr-
mou que porto dn DOC! «le to*
do o petróleo estrangeiro do
mundo ocidental 6 controla-
do por sete grandes compa-
nhlns — cinco americanas e
duas estrangeiras — as quais
citou: Standard 011 of New
Jcrsey, Gulf 011, Socony-Vn*
cuum Oil, Standard 011 of
Califórnia, Texas Company,
DutchShell e Anglolranian.

Acrescentou o Sr. Brown
que n maior parte do petró-
leo importado 6 consumido
nas reglOcs da costa atlãnti-
ca dos Estados, mas que is*
so não trás vantagem algu*
ma aos consumidores. Com
efeito, pagam eles os produ*
tos petrolíferos mnls caro do
que no Middlc West, onde a
produção interna fornece a
maior parte de tais produtos.

O apoio ao programa co*
mcrclal do Presidente Ei-
senhower parece diminuir,
mesmo entre os democratas.
O Governo tinha contado
com os votos destes últimos,
para asseguarar a prorroga-
ção, por trfis anos, da lei que
rege a conclusão de acordos
comerciais à base de reci-
procidade.

a i-iiiiili'liiiç.1ii (Ia política v»
loiilul ocidental.

Acrescenta o jornal que «o
problema iiorlc-uinuricuno
aorft o principal entro os un*
suntoH coloniais examinados
pela «¦iiiiii'i.'iii'i.i du Ban*
doong» o que o Primeiro*
Mintiitro egípcio «auxiliado

pur Delegados du Tunísia, do
Marrocos o da Argélia re-
clamará a libertação dn Alrl-
ca dn Norte». Prossegue o
jornal: • <> E.glto protestará
contia a presença das tro*
pus britânicas e contra a
Instalação do buses inllitn*
res nos países árabes c ma*
nifcsturá a sua simpatia pe*
lo Movimento de Indepen*
déiiclii du Kéiila.. O Egito,
ainda de acordo com o jor*
nal, apoiará os pedidos de
igualdade racial para as po*
pulaçúcs du África do Sul.
Conclui o jornal osslnalan*
do: *tO Governo egípcio está

persuadido de que a conde*
nação do colonialismo por
mnls de trinta nuçóes afrl-
canas o asiáticas represen-
tando a metade da popula*
ção da terra é suscetível de
ter considerável efeito para

i*iii-iiiaj.-ii- o» movimentos do
llbertuç&o entru os povos
árabes e negros».

PACTO AHA1IK

CAIUO, 21 (AFP) — Se*
Riindu umu fonte autoriza-
du, o projeto de pacto egito-
¦slrn-.Miiiilli.i. i-iiiii|.ii'i*iiiii*ríi
us cláusulas seguintes:

1) CriuçAo dc um conso
llm permanente composto
dos Ministros da Defesa, Re*
loções Exteriores e da Eco-
iinmlii. Esse conselho, cujo
sedo será fixada ultcrlor*
mente, se reunirá duas v«'*-
zes par nno, ou mais vezes
se as circunstâncias o exi-
girem,

2) Criação do um conse-
lho econômico, composto dos
Ministros da Economia, as-
sistldos por três técnicos, pa-
rn o estudo dos projetos con*
comentes à produção.

3) Criação dc um Banco
Árabe com fundos árabes.

4) Emissão de moeda ára-
ho, superpondo*su às moedas
nacionais.

5) Criação de um coman*
do unificado para a orgonl*
zação e o treinamento dos
exércitos árabes.

CONCURSO CHOPIN

$
1ELETRICISTA

RÁDIO-TÉCNICO
%

Executa-se serviços a doml- á
clllo. Kecado» par» Cnsimiro. -g
Telefones; 57-6460 e Í.-3.01. g

ÍSS5SS

COTAÇÕES DO CAFÉ
NOVA IORQUE, 21 (AFP)
O preço do café disponl-

vel nesta cidade na data de

quinta-feira última era o

seguinte, segundo os tipos:
Brasil — S9.00 — 58.25 —

57.00 — 44.75 — 39,75; Co-
lômbia - 59.15 - 59.25 -

59.00 — 58.75; República
Dominicana - 55.00; Equa-
dor - 55.30 - 50.00; Sal-
vador - 57.50 - 56.50;
Guatemala — 59.25 - 55.00
Haiti - 55.50 — 51.00; Mé-
Xlc0 _ 57.00 - 56.00; Ni*
carágua — 55.50; Venezue-
Ia - 56.25 - 52.50; Con*

LOTERIA-
FEDERAI

SÁBADO

AMANHA

.000

go Belga — 57.50; Mocha
_ 58.00; Etiópia — 51.00;
Air. Ocid. Port. 52.65; Air.
Orient. Brit. 43.00.

V1SITAKA O BEAS1L
BOGOTÁ, 21 (AFP) —

O Gerente da Federação Na-
cional dos Cafeicultores, Sr.
Manuel Mejia, viajará esta
semana para o Brasil, onde

permanecerá alguns dias.
Ignora-se exatamente a da*

ta do regresso de Mejia, e

se depois de sua visita ao
Brasil êle irá a outros pai-
ses produtores de café.

Nos últimos meses, o Ge*
rente da Federação Nacio-
nal dos Cafeicultores viajou
repetidas vezes ao Brasil,
em negociaçóes relacionadas
com o mercado do café.

A mais recente viagem do
Sr. Manuel Mejia, em com*

panhia do Sr. Horácio Cin-
tra Leite, do Instituto Bra-
sileiro de Café, e do Sr. An-
dré Uribe Campuzano, foi
dedicada a obter aumento
de quotas dos produtores,
para intensificar a campa*
nha do café.

CONTROLE
AMERICANO
DO "GATT"

WASHINGTON, 21 (AFP)
— Em comunicado publica-
do hoje, o Departamento de
Estado declara que «os re-
sultados da recente confe-
rencia de Genebra, tendo em
vistn revisar o acordo geral
sobre as tarifas e o comer-
dos objetivos que os Esta-
cio, refletem a realização
dos Unidos se tinham íi-
xado-..

Afirma o comunicado que
aquela conferência permitiu
que fõ:-sem trazidas «melho-
rias substanciais para o
acordo».

Declara o comunicado, por
outro lado, que uma das
mais importantes realiza-
ções da conferência foi o
acordo sobre a criação de
uma organização para a coo*
poração comercial, organi-
zada que será encarregada
da Administração do
«GATTs..

VARSÓVIA, 21 (AFP) —

Após tres semanas de ex-

pectotlvo, os varsovianos
conheceram os resultados do
ouinto concurso Chopin,

acompanhado pelos musco-
logos «1o mundo Inteiro, e

do qual tinhum participado
t-ste ano 102 concorrentes.

Mais dc vinte sumidades
dn mundo musical, compre-
ondentfo notadamente a fa*

mosa pianista brasileira Mag-

ULTIMATO A
NGO DINH DIEM

SAIGON. 21 (AFP) — O
conjunto das seitas mulçu-
manas expediu um «ultima-
tuni*- ao Presidente do Con-
selho, Sr. Ngo Diem, exigin-
do a constituição de um Go-
vérno vietnamita do sul den*
tro do prazo de cinco dias.

SAIGON, 21 (AFP) — O
General Bacut, chefe dissi-
dente «hoa-hao», recebeu on-
tem quatro jornalistas da
imprensa internacional no
seu Quartel-Goneral situado
a 150 quilômetros de Saigon.

O General, cujo verdadeiro
nome é Le Quan Vinh, ata-
cou violentamente o Presiden*
te Ngo Dinh Diem, acusan-
do-o de não seguir uma poli*
tica nacional e declarando:
«Dentro de quinze dias ocor-
rerão muitos acontecimentos.
Ver-sc-á as comunicações tor*
narem-se difíceis e as estra-
das poderiam ser cortadas».
Após declarar que era adver*
sárlo dos instrutores norte-
•americanos no seio do exér-
cito vietnamita (sul), acres-
centou o General: «Não he-
sitarei em empregar a força
para derrubar o Governo
Dlem>.

PEQUENOS ANÜNCIOS
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ÊÊmWÊá
_m\\wSL$_m

.^_—_M_\W_^^^Êri^^_WÊ_m_—^
_WjswW$s l%/!'¦>:' iÍüs%>*^iW.

j4P?4í mmm&M&ÊÊÊÈ»Wm_.
Jr'' mA'^^^Ê^_Ws_m^f^.

lag^,'*-*^^

¦"t"****-*^ ¦'{¦¦ ;" tf''\'/'.0tftftftf:X tf.Mr-^'-'' ¦ "XXXJ^L

-•**»* * *fK -íi 
$&%$*''*'&'''Èí&ÊÍÊmam

mm . i mwttammaWa^mse -r - ¦-s.-^-*«'«

DOBRAS/L

VENDO terreno cum "U.5ÜU
metros quadrados, nu Estrudu
Nlteról-Krihunío, u Cr? 3,50 o
metro quadrado. Trutur pelo
tel.: -1H-351á — Sr. Adelino, ou
à Itua Hermoneglldo de Bar-
ros, U3 — Glória — Com D.
Luiza.

TERRENO EM ANCHIETA —
Vende-se à Rua Sargento Al-
res Ulas, luniu ao n» 11. Preço:
CrS 45.000,00 Tratar com José-
fina, ft Rua Irene, 21 — Tel.:
30-2882.

AJUDANTE 1-RATICO de Ser-
ralhelro parn trabalhar em oíi-
ciiia metalúrgica, recados para.
Jorge Vieira pelo tel.: '13-1S0S,
diariamente.

ruitKKNO em Vuz Lobo. Sua
Vu.z, ViO (Vuz Lobo) medindo
10x30. Prcco ii vista: CrS ....
eo.ooo.oo. (ü)

COMPANHEIRO, uprendu u
dirigir. Profissional Cr$ 1.500,00.
Leve este anúncio o. Rua do LI-
vramento, 154.

PASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala, cozi-
nhu, banneiro, área. tanque.
Com duas saldas, andar térreo.
Somente a quem liear com pe-
quena mobília. 1'rutar ft Rua
Uhlrucl. 522 npt. S. 13(1 aos sft-
bados e domingos. Hlgienópolis.
Bonsucesso Negocio urgente.

VENUE-SL uma tipografia
completa, sendo ao todo seto
máquinas. Tipos e formas. Pra-
ca da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. Orlando.

SITIO — Vendo nn quarta es-
tncao acima de Nova Iguaçu
(Engenheiro Pedreira) com 300
pis do laranleiras e mais 20 peg
de fruteiras diferentes e com
água nascente. Casa com 50 ms.
quadrados. São ao todo 
10.000 metros quadrados, próxi-
mo li estação. Tratar com o
proprietário o, Rua Baronesa de
Urugualana, 125, apt. 201, com
o Sr. Domingos. Lins de Vascon-
celos. Recados pelo tel.: 29-4907.

SAO GONÇALO — Niterói. —
Vendo uma esquina com 1.080
metros quadrados, atrás dn Pre-
feitura. Preço: CrS 100.000,00 ft
vista, tratar com o proprietário,
à Rua Baronesa de Urugualana,
125, upt. 201, Lins de Vascon-
celos, com o Sr. Domingos de
Souza, no D. Federal, ou com o
Sr. Onofre, na Barra da Tijuca,
no Bar do Osvaldo.

camídOÂía

PASSA-SE contrato do um ter-
rono com uma ótima mela-Uguu,
no «Jardim V de Abril», t Rua
1, lote ti — Estacfto de Pacldn-
cia — Ramal de Sta. Cruz. Tra-
tar no local com D. ANTON1A.

IPANEMA — Alugu-so uma
casa de madeira ou vende-se pe-
ia importância de Cr$ 12.000,00.
Sito a Itua Teixeira de Mello,
106, fundos. Tratar com D. Al-
zira. Fica na Praça Gal. Ozôrlo.

RUA DAU.iRfOCA.3TI

CHEVROLET. Vendo por Cr$
40.000,00. Tratar tx Rua General
Argollo, 221. com o Sr. Ruflno.
Modelo 1931) Limouslne. Preço
único. Sáo Januário.

TERRENO no Distrito Fe-
deral, sem entrada e sem juros,
próximo a estação, Rua com
meio-flo, esgoto, Escola Pública,
local bastante povoado a partir
de Ci*$ -170,00 mensais. Apre-
sente 6stc anúndo que dará dl-
relto á promessa de venda grn-
tultn. 1'rutar com José Cunha,
no Escritório VUu Sagres, na
Estação de Paciência, ramal du
Santa Cruz, noa sábados e do-
mlngos, ou recados pelo tolefo-
ne: 23-0525.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

MOça, datilografa, ofcrcce-sc.
Tratar nu sucursal da 1MPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
gual, 464, s/ 108 — NITERÓI

VENDO TERRENO - com 61B
metros quadrados na Estrada
Soledade, U, em Duque de Cu-
xluii. Trutur pelo tel. 32-4111.
com Murilo. (P)

BARRA OA TIJUCA. Vendo
dois lotes medindo ' 40x20, *>m
rua oficializada, com .uz. >*ro-
curar o sr. Onofre nu Bur do
Osvaldo. Preço de cudu lute:
Cri* 110.000,00 a vlstu. Os lutes
são próximos ft escoiu. (2)

PINTURAiS decorações e re-
formas em apartamentos e edl-
tidos, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos. Orça-
mentos sem compromissos. Re-
cados para tel.: 25-3039.

Reune-se o
r-TslrlsWMssWslMWssW»

Parlamento

do Viet-Nam

Democrático
PARIS, (AFP) — A quar

ta sessão dn Assembléia
Nacional da República De-

mocrática do Viet-Nam —

a primeira depois da eva-
cuaçSo dc Hanoi pelas fôr-

ças francesas —¦ abriu-se
ontem na capital do Norte
do Vieí-Nam, anunciou a
Agencia Nova China, em
um despacho de Hanoi. O

Presidente Ho Chi Minh e
eércn de 200 deputados to-
mam parte nos trabalhos da

Assembléia.

ELEIÇÕES
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 21 (AFP)
—. Eleições se realizaram na

província das Missões, a nc*.-
deste da Argentina, para a
riesiRnação dos primeiros re-

presentantes dessa província
ao Parlamento Argentino e a
constituição de um Governo
provisório.

Até agora essa província, de
320.000 habitantes era admi-
nistrnda por um. Governador
nomeado pelo poder central.
Além do Partido Peronista,
a União Cívica Radical, quo
constitui o principal Partido
da oposição, e o Partido Co*
munistas, apresentaram can*
didatos. Inscreveram.se ....
98.000 eleitores.

dalena TagUaíerro, Jacques
B'evrier, professor do Con-
servatório de Paris. Ma-Su-
-Um, diretor do Conserva-
tódio de Pequim, e o crW-
co soviético I.ev Obonin, es-
tiveram reunidos ã noite dc
sexta para sábado, conlron-f
tando as notas dos vinte li-
niilistas.

O pr,mciro prêmio, de 30
mil "zlotys". coube a um
polonês de 23 unos, Adam
Harasiewicz. O secundo, de
25 mil "zlotys", a um sovié-
tico, Vladimir Askenazi, de
18 anos. O terceiro prêmio,
a um chinês de Changai,
Fu-TsuiiR- Finalmente, o
o quarto prêmio, de 1.000
"zloíys", coube a um jovem
francês, Bernard Hingeíssen,
dc 21 anos dc idade, pri-
metro prcmlo do Conserva-
tório de Paris e aluno de
Jacques Frevicr.

Numerosos outros prêmios
e contraí os de concertos nas
cidades polonesas, recom-
pensaram os outros finalis-
tas. A presença, cm Varsó-
via, da Rainha Elizabeth da
Bélgica, convidada pelo co-
mitê executivo do Concurso
Frederico Chopin, aumentou
o Interesse que suscita nor-
malmente o acontecimento
cm toda a Polônia.

p¥sões
no paquistão

KARACHI, 21 (AFP) —
Foram presos ontem à noi-
te írês políticos do Estado
do Sind. As personalidades,
presas são Mir Ghulam Ali
Talpur, Ministro da Educa-
ção no gabinete central do
Paquistão, que se demitira
no sábado último, Pir IUahl
Bul-Ush, ex-Prime-ro-Minis-
tro do Sind, e Mir Iman
Bul-hsh Talpur, ex-Minis-
tro. Foi expedido mandado
de prisão contra um outro
ex-Prime:i*o-Minis|ro do Sind.
Sr. Qnsi FazluUah, que es-
tarla refugiado no Beluquis-
tão. Segundo informações
não confirmadas, teriam si-
do igualmente presos vários
membros dn Assembléia do
Sind, que abro a sua sessão
hoje, em Kyderasad. A fa-
mília dos Talpur é proprie-
tária dn maior parle das
"jagirs" do Sirut, terras isen-
ias de impostos.

VEN!'13-S1S utr.a pequena ln-
dústrla de confecçfto de roupas,
dispondo de uma pequena loja
paru varejo, com IO unos de
contrato de locação, em Nova
Iguaçu, ft Rua Otávio Tarqui-
no, 71.

PRECISA-SE
VENDÜ-SÜ um vestido de nol-

*»«, manequim 44. Tel.: 5S-469U.

U-SÍJ

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executu-se serviços a domicilio.
Recados: Av. Manoel Duarte,
620 Nilo Dlao. (P)

MOCA com 23 anos de Idade,
dc hoa aparência, com piátlcn
do Hervlço em CAFB EXPRES-
SO o PENSÃO, Tratar com Ma-
ria da Penha pelo tel.: 45-3264,
tatiilH borau A» maaba.

MENOR com pratica de eletrl-
cidade, tratar ft Rua Buenos Al-
res, 49. cm o Sr. Vasconcelos.

CORRETORES — Aceita-se
mesmo sem pratica parn lotea-
mento. Boa comissão. Compa-
nhia Idônea dõ grande conceito.
Tratar com Josó Cunha aos sft-
bados e domingos no Escritório
dn Vila Sagres, na Estação de
PacICncla. ramal de Santa Cruz.
Rac.ad.oj*, pelu taletone: 23-0323,

PR0V0CABOB
WASHINGTON, 21 (AfP)

—* «A marinha norte-arf¦€»¦!-
cana está em excelente es-
tado de preparo para enfren-
tar unia guerra no Extremo
Oriente», declarou o Almiran-
te Kog-er Camcy, chefe das
operações navais, em discur-
so proferido ontem à noite
cm jxograma de televisão.

CONSELHO DB
SEGURANÇA

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 21 (AFP) — A pró-
xima reunião do Conselho de
Segurança, sobro o caso de
Gaza e sobro as relações en-
tre Israel e o Egito, será rea-
lizada quarta-feira, 23 do
corrente, informa-se na ONU.

POSTO EM LIBERDADE

LA PAZ, 21 (AFP) — Foi'
posto en*.. liberdade o jorna-
lista Hugo Snlmon, cortespon-
dente da Agência France
Presse, que, por questões po-
lítico-jonialísticas, havia «1-
do preso há dois diaa.

PRODUZIRA ÁGUA
PESADA

NOVA DELHI, 21 (AFP)
«O Governo indiano estuda
um plano para produzir água
posada!**, declarou hoje no
Parlamento o Sr. Jawaharlal
Nehru, Primeiro-Mlnistro *
Ministro do Exterior, respon-
dando a unia pergunta. Es-
clareceu o Primeiro-Mlnistro
qu<: a índia comprava água
pesada aos Estados Unidos,
mas quo montava os seus pró-
prioa reatores,

.1
;.

PRESO O ENGENHEIRO

TEERÃ, 21 (AFP) — Foi'
preso hoje de manhã na ci«*
dade de Quum o Engenheiro*'
Kazem Hassibi, que íôra con»
aelheiro do cx-Primeiro-Mi**
nistro iraniano, Doutc«t* Ho»
hnmmcd Mossadcgh, na»
questões petrolíferas.

AGENTES AMERICANOS

VARSÓVIA, 21 (AFP) —''
O Tribunal Militar d0 Distri-,
to de Varsóvia condenou k)
morte Eji Lovszeoki e luzef^
Babiaj, que, segundo o libe-'
lo de acusação, faziam pai>
te de um grupo de espiões
dos serviços de informação
americano!.

Quatro outros acusados fo.
ram condenados a penas de
6 a 15 anos de prisão.

EMBAIXADORES

PARIS 21 (AFP) •— A
Agência "Tanyug" anuncia,
em emissão captada nesta
capital, que o Sr. Ales Bes-
ler, sub-socretário de Esta-
do da Iugoslávia para as Re-
lações Exteriores, foi no- !
meado para o pôslo de em-
baixador da Iugoslávia nea-
ta capital.

O Sr. Prica, atual embal-
xador da Iugoslávia na Frtt-
ça, foi removido para Bül-
grado, onde ocupará nova»
funções. O Sr. Misa Pavl-
cevic, embaixador da Iu>
goslávia em Ancara, foi
transferido para Aíenas.
onde substituirá o Sr. Ra-
dos Jovanovic, nomeado -«a**.,
baixador uo StasíI,

f I
¦ PM'i;

l
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i ki.ina MATOS MOTA — lllitrllo Federal. Como dom<«tlra

VOC-ê iiil" .-ali» ntirluiiilii ll rnnlrlliulr puni m-iiliuiuii ln«illuK-.i"
tle prevldtncls Rociai. Alniln nAn exllte iii-nlliimu reKiiliiinniiliieAu '
nome nentldo. SUt, tiú m<m pruji-ln du Irl a r.»inli... .IA an (iiínit I
BÕbrc Uno hu lempov; mit*>, nAo pus-ou ilo hnlnn di> niMiln. AlA )
Cftta 'tutu ntiilit liA ilo puillIVOi iWt.iiitu, o m*u CURO ¦' '!•• rrlvln- (
tiic:ti.iti «• n.iti ili» piitur. no montentot 11 mm rniitiilmlcAn ho '
instiiuiii dus Comõrclaríoii Crcmoi «im- voei, rum uiitrua i-nm- ',
pnnhflrn-l do Iriilmllin. potlom Intrlur um RlRiintruro Irnliiilhn )
nono ai-ntliln. TnruA.liia iilirlcnlhrlunii.iilo «miirailii» ila pre- I
TiilCmln. »...lal.

Prejudicados os Trabalhadores
Ca Light Com a Fusão Das Caixas
Desconta mate dt 300 eruztirai • kmi médico oticontra piro atondé-lo
trabalhadoras da Light utilizados polo Governo para cobrir détkHs da

Josó Machiido iIon Sanlos. IímhI \.ZW da Cnrris Urbano», é
iMii-liiilor ili« srria nuili-stiii vardiaca. Na noilm de quinta-loini da hv-
mima pnssiid», NviiHnd(KM> mal, foi obrigado a procurar o Posto M«-
ilii'» do SAMDU, a Kua do Matoso. Ali foi pronta i* ouidadoNamonto
atnidiilo o oxttminiulo pi'la médica do plantão, quo lho forneceu uma
receita, rccomendando-lhe procura hhc, logo no dia Neguinte, o medi-
co da Caixa, onde teria que fazer novo exame e se submeter a trata-
incuto rigoroso.

KAI.KNCIA NA CAP ÚNICA
Nu diu soffulnlo i"'•» ma-

nha o Kini.nl dn Light, (nn-
c-iiiini u Sorvlço Medico da
Caixa, a Kua üo .\liitu«o. T«n»
lou, primeiro, obtor oh i-omá-
¦liou Un rocolta iiroserlta pe-
lu niédlen do SAMDU. Con-
¦ogiilu, nponoi, mu üob mu-
dlcunioiito*. ü (Ogundo, indls*
pontávol no «cu tratamento,
nüo eNlale na farmácia on-
dc, conformo verificou, falta
de ludo. t) próprio íuncionn-
«In encarregado de íomecer
a pnpolota pnrn rotirndu dos
mcdlcamentot não poühuíii cm
sua nienii, nem tinta paru es-
crevor. Foi obrigado a tomar
omprogtada a caneta do con.
Ivibuliilc parn preencher n rc-
qülílçfio,

Não lui mais mídic-n.s de
plantão nos Tosto». Josó Mo.

0 BRASIL TEM ESTALEIROS PARA
i

«No tempo do Império, diz um marinheiro, construímos navios de
mais de cem metros» — Contrário à venda do Lóide o Almirante
Bcrtino Dutra — Porque são deficitários o Lóide e a Costeira —
Prosseguimento nos debates sôbre problemas dos marítimos e da Ma-

rinha Mercante, promovidos pela IMPRENSA POPULAR

CONSTRUIR « R0 8 Hi

Prosseguimos hoje a publicação dos debates ocorridos
na mesa-redonda realizada sexta-feira última na ABI, entre
os maritimos e a IMPRENSA POPULAR.

SUGESTÕES A I.P.
Operário naval Francisco Campos: < Vender o Lóide Bra-

sileiro é o mesmo que vender uma parte do Brasil, com o
que não concordamos*.

Francisco Campos passa a íalar sôbre nosso jornal:
— tAl-Iio que a Sucursal

da I.P. em Niterói precisa
funcionar com regularidade.
Por exemplo: deveria estar
presente' aqui um seu repre-
sentante. Por vozes chega-
mos á sucursal c está de por-
tas fechadas, temos de espe-
rar muito tempo.

Penso também que a IM-
PRENSA POPULAR deve
dedicar maior atenção ao seu

noticiário esportivo, torná-lo
capaz de atrair milhares de
jovens esportistas. Essa á
uma conclusão que tirei em
um comando, em que vendi,
aliás, 80 jornais em poucas
horas. Finalmente, acho que
o jornal devo abordar mais
reivindicações populares o
dos trabalhadores, embora

NO SENAI, EM NITERÓI

TRABALHAM E AINDA
TÊM DE PAGAR

PELA ALIMENTAÇÃO
Mais de 300 rapazes ma-

triculados no SENAI. no
Barreto, em Niterói, embora
sejam «alunos*.-, ali traba-
lham e são explorados co-
mo empregados, pois íicam
presos S horas no estabele-
cimenio, muitos produzindo
ferramentas e utilidades.

Os alunos, em sua maioria,
não tém armários para mu-
dar dc roupa e são obrigados
n voltar sujos para casa.

NENHUMA DISTRAÇÃO
OU ESPORTE

O Departamento de Espor-
tes, que antes funcionava,
náo mais existe. Os jovens
que entram às 7 horas da
manhã o saem às 16,15, não
têm direito, sequer, a um
divertimento ou à prática de
um esporte, como futebol,
volibol, pingue-pongue, etc.

PRODUZEM MAS NAO
RECEBEM

Os alunos que chegam
atrasados alguns minutos

ou que esquecem de levar
a caderneta não podem mais
entrar nas aulas.

Esses rapazes, que traba-
lham, muitos deles produziu-
do como operários, não re-
cebem nenhuma gratifica-
ção ou ordenado. Ainda têm
que pagar para receber a
alimentação. (Da Sucursal
de Niterói).

*&m\\«sm>*a*SOTt^^

í1Pensão
do Papai

g A mnlhor ncnsfto do Copu. s|
Anseio - --¦"•»« <5% cab-uia.

II -
fjMR*Ã»

respeito gI
Rua Ronald de |1• Carvalho, 74. I

¦:••» *\S.-'- aV-ívVV».'1 •*

NERVOSOS
*SM»**-*-*«*^

Desanima. An-
giistia. Fobias. In-
sônxu. Irritabiiida-

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade o insegu-
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
sexuais no homem o na mulher. TRATAMENTO ES-

PEC1ALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

I CLINICA PSICOLÓGICA
É

Diariamente% 9 às ia «2 14 as ia
%
% R. ÁLVARO AL VIM, 21 -

1 13- AND. - TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
tor tho Psychologi-
cal Study of Social
Issues" - U.S.A.

K«*w«-«w;*«-\mw

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(>:OS CASOS INDFCADOS) — CONSULTAS: Cr$ 30,00
Tratamento pela hormnnlottírnpTa o alta freqüência especifica
du velhice precoce da fttncao nexual nn homem «* na mulher.

lrritahilldade, fadiga o ln»ônia nos casos Indicados.
enfermagem a cargo do técnico o profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
RU.» SAO JOSÉ, 50 - »' andar — Conjunto 903 — TKL. 32-6230

Horário; — diariamente, das 14 às 10 horas

continui sendo um jornal po-
litieci"..

SOLUÇÃO A VISTA
O orador seguinte foi o co-

missario APAR1CIO ALVES
DO AMARAL. Presidente
eleito do Sindicato dos Co-
missários e que iniciou res-
pondendo a esta pergunta da
IMPRENSA POPULAR:

A Constituição permite
que em casos de «necessida-
de pública-, a cabotagem cm
portos nacionais seja feita
por navios estrangeiros. Há,
presentemente, essa «-neces-
sidade publicar,?

Não. respondeu o comis-
sftrio Aparicio. O que há é
nma sabotagem propositada
ao Lóide Brasileiro para fa-
cilitar sua entrega aos nor-
te-americanos.

O lider dos comissários pas-
sa .1 ler uma entrevista con-»
cedida pelos pretendentes à
compra do Lóide, publicada
na 

'Tribuna 
da Imprensa>,

nm epie afirmam seu desejo
de construir um grande es-
taleiro naval tio Brasil.

 Parn que montar esla-
leírn no B«.-asil? Teremos de
imporliir tudo do estrangei-
ro, com o dólar a um preço
altíssimo. Nossa produção si-
clerúrgiea ainda não coir.por-
ta nossas necessidades...

O marinheiro João Ribeiro
interrompe o cumissário Apa-
ric-io:

Não concordo. Podemos
faze»-- navios cora nossos re-.
cursos. Aí está Volta Redon-
da, ai está nosso petróleo.
No tempo do Império já cons-
traíamos navios de tr.ais de
Í00 nietros em estaleiros *toc-
-toe».

Travá-se uma discussão en-
tre Aparicio e João. Por fim
o comissário diz que preten-
dia referir-se, não á noss.i es-
cassoz de. recursos em todos
os sentidos, mas à nossa de-
pendência à ir.ooda ameri-
cana.
A CARTA DO ALMIRANTE

O coinisárici Aparicio prós-
se-rue seu discurso. Alude à
entrevista dos condidatos à
coihpra do Lóide, em que
afirmam ^a existência do
grandes lucros nas empresas
privadas e os defic-its naR au-
tárquias». Lê então a carta
enviada pelo Almirante Ber-
tino Dutra, Diretor do Lóide,
ao «O Globo», em que des-
mascaça a afirmativa acima
e demonstra, umbora de ma.
neira pouca aprofundada, s
causas do déficit do Lóide. O
Almirante Bertino Dutra con-
clui mostrando que a solu-
ção imediata para o problema
é tornar obrigatório o trans-
porte de 50% de nossas ex-
portaçóes e importações pe-
los navios do Lóide Brasi-
lek-o.

Esta sugestão — acres-
centa Aparicio — foi feito
pelos próprios marítimos ao
Diretor do Lóide, por oca-
sião de nossa memorável gre-
ve. Devemos agora, além de
aplaudir sua atitude noste ca-
so, apoiá-lo e fortalecer mais
ainda a luta pela sobrevivên-
cia da Marinha Mercante Na-
cional. .

(continua)

chndci dos SnntoK nfto pôde,
m':...i iiiuiihft, obter n i-miMil-
tn do i|iin neceniíltiivii. Nn
mesma ucuiifin encontrou n
ripósn de il" outro trabalha-
dor du Lltrht, quu vtorn dc um
Mibúrbio ili..iiuiti> pnrn uniu
consulta mareada, Enfèrmii,
tendo feito o «ncrlflcio do vir
do tão Iuiirc, nli clioRiinilo
f6ra avisada d» que o médl-
co nüo nu encontrava lio Vòg.
to, o que não vlrlo, Torln quo
voltar outro dia.

Itclntnndo ôssvs fntOR n nos-

DOIS PESOS E
DUAS MEDIDAS

NITERÓI (Da Sucursal) —
O delegado sindical do Sin-
efic-ato dos Operários Nnvnls
nos Estaleiros Cruzeiro do
Sul (Frota Carioca) esteve
em nossa sucursal em com-
panhia de outros trabalha-
dores.

Declarou-nos èle que. quan-
do dois operários, por qual-
quer mot-ivo, se desentendem,
são logo punidos. Entretau-
to, há poucos dias o mestre
da Solda e o contramesrre
Caldelrclro de Ferro se atra-
cnrnm em luta corporal c
nenhuma punição sofreram
por parte da direção da em-
pré-sa.

Os ' trabalhadores pro-
testaram contra ésse slste-
ma cte dois pesos e duas
medidas.

pMSilK»\***3*m«^^

Ótica Co **tine~tal
Rua Senador Dantas, 118I ¦

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAUEY. c o Itel do>. Blu-soes. Ruu da AlfAnclogu, 318.1» andar e Kua Vinte ile Atirll.7 — loja, lunto a Praça da Rc-
pública.

«n j-opc-vlnuem. Jos* M**ha-
do i|..„ Santo» acentuou uu'*.
pura i.ii" i-niA descontando
mnis du trt-zonton e «etentn
cruzeiros por mis. Terá quo
adquirir fora, piiKundo og pro»
ços cxtorsivoR du comércio,
os ivnii-illo.., do que necessi.
to para o seu Irntnnioillo c
procurar ainda um medico
di» nutvo serviço pnrn orientar
O seu irataii-ento.

30 MILHÕES PASSARAM
AOS COFRES 11K
EMPRESAS PARA-

•ESTATAIS

Os tr.-ibulhadores dn Light
fio sentem juatnmcntc preju-
diendos com a íusno dus Cai-
xas. O desconto « quo estão
sujeitos é elevado c» os bene*
fidos que recebem agora, de-
Pois dessa fusão, são pràti-
cnmento nulos. Nos cofres de
aua Caixa, antes du lusa».
existiam mais de 90 milhões.
E.ísa Importância foi retira-
da pelo Governo c encaml-
nhada a Central do Brasil *
n Lcopoldina parn cobrir os
deficits existentes cm suas
próprins Caixas, Com essa
medida absurda, de despir um
santo para vestir outro, fo-
ram lesados os contribuintes
da antiga Caixa dos Traba-
lhadores em Serviços Pú-
bllcos.

SOLIDÁRIO COM A
CAMPANHA

Finalmente, falou o Fiscal
1229 sôbre a campanha ini-
ciada pelo Sindicato dos Tra-
balhadores em Energia Elé-
(rica c Produção do Gás em
prol do retorno ao regime
antigo, de Caixa especifica
para os trabalhadores do gru-
po Light.

Declarou estar solidário

- 90 mllhóts dos
sui responsabilidade

eom essn rninpnntin, Sim op|.
nlfto, cnlrolnnlo, * que n
rninpiuilm devo mobilizar a
iniaiiii.nl.- dou IrnlmlIinilnrcK
dn I.lf-lil. nelinndo justa e
necessária n realização do
umn iiKKcinhli-ln conjunta,
dns troa Sindicatos, n fim dn
quo n totalidade dns contrl»
buiiiK-N nlnlgiitorloN ila Cnl>
xa poiuiam discutir umn quoi-
tflo na qual nsifto diretnmen-
te interessados.

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cialízado em prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Boá^FaraOn, 7, 1* and. — Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

rEM FAMA 0 CONHAQUE,
MAS CUSTA A

PELE DO OPERÁRIO
Explorados rudemente os trabalhadores da
Fábrica dc Conhaque de Alcatrão de S. João

da Barra
Os operários da Fábrica de Conhaque de Alcatrão de SãoJoão ela Barra, municipio rie Campos, são explorados rude-

mente pelos seus patrões.
Esta íoi a queixa que nos trouxe ontem o operário naval,negenildo ria Silva Pinto, contando a seguir, pormenorizada-mente, como se dá a exploração.

— Os trabalhadores cor-
rem risco dc vida, pois tra-
balham no meio de três tam-
bores de álcool, com um to-
tal de 1 milhão e 250 mil 11-
tros, e, no entanto,não rece-
bem nem a taxa de insalu-
bridade.

Outra de uma rias muitas
formas de exploração —
prossegue Degenildo — eslá
no embarque do conhaque.
Se os trabalhadores termi-
narem o serviço antes da
hora ria sairia, a fábrica não
paga o salário rio dia inte-
gral. Por isso ninguém con-
segue receber salário-minl-
mo. E os trabalhadores não
podem reduzi*» o ritmo do
trabalho, pois há um feitor
vigiando o serviço.

O operário naval contou-
nos a 1 n d a que os ope-
rários ria fábrica que não
votaram, nas últimas elei-
ções, nos candidatos rios pa-
trões, foram despedidos.

LASTIMÁVEL
A SITUAÇÃO DO PORTO

O Sr. Degenildo da Silva
Pinto fala também sôbre a
situação em que se encon-
tra o porto de Ataíona. Diz
êle que o Governo, há 15
anos, vem fazendo um ser-
viço de dragagem tão deíi-
ciente, que nem barcos de
pesca entram no porto. O
resultado disso é que não
há trabalho na estiva, tra-
zendo graves prejuízos pa-
ra os operários.

Finalizando, êle informa

que os componentes da co-
missão do serviço de draga-
gem residem, quase todos,
em Niterói e no Distrito Fe-
deral, sendo que sõ existem
39 trabalhadores para exe-
cutar esse serviço.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Calças Corlnga Cr$ 75,(10, tro-
Dical CrS 180,00, cambraia Cr$'«0.00; Blusóes Bember, CrS
80,00. Rua da Alfândega, 31S,
1» andar, Kua Vinco do Abril,
7 — loja.

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA- íc
TA RIA - ARTIGOS PA- S

(
RA HOMENS — CON- j

FECCC-ES PRÓPRIAS j

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23 {
Sala 932 — Edifício í
DABK — Tel. 32-6583 !

[

mmmss

Não deixe para amanhã, compre já o
geu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

P0LTRGNA34AMA3 I0UAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu Estado do Rio
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lUVnANTKN
nr. DMPAOlAlfTMun (sr.uioK

No Mndlcalo ii»« AjuinmiM,,-}**
IVniiarliNiili'* Ailiinnrlni» «lo Rio
itp .inm-lMi hiivurn nsíi-mlilci»
Kc-rnl niclinnriii. ninunliB, «lin
Si nu Hl nu 17 Iniriiií, em «<-
«.uni,. « dltlmn iiinviM-ric»". I'»*
m illieUMla u uproviiçAi; nin.
iii-iiiiuiins ii* DlreforlH riConini
roterentci «o exercício d»» msi

HÁ 4 MESES
SEM

RECEBEREM
OS SALÁRIOS
Dezonns dc trabalhadores

da Cia. Zlmotormlea do Bra»
sil estáo há cerra de quatro
meses sem receber os seus
salários, passando com Isso
sérias privações.

A Zimotórmica, montada j
em Niterói, transformando j
o lixo recolhido na cidade cm j
adubo, no que se Informa j
está ameaçada de falôncla. j
Kntrctanto, os trabalhadores ;
náo t("*m culpa pela má ad-
minlstrnçáo da empresa e
não pnclem ficar sem receber
salários.

(Da Sucursal dn Niterói)

sindicato do» Trnbnllmdnri»»
nu» liiilii.trlu» d" Arli-füíii» dn
Coiirii» — K»t* miircudu imin
liiiln, .ii.i XI, li (.iíiimlileln
do elolcso dn nov« Diretoria «
Comelho ílucal. A votacAo i<-
rA Inlt-lo fii 8, proinnKiiiidi'--.»
«ii» (»H 17,30 tiorni, Funcionário
quiilrn nii-mt» roletani».

simiIIihIii do» Knipri-indu» nin
i;ni|irê»ii« Tflflflnlr»» — A» elel-
COM Pur» rt-nuvncfto do» orgOpi
tllrliicntcM .Io Sindicato ijrto
r.-Hll-fnu»» no próximo dln ^S do
cnrrcnlo. Dua» chapn» dupu-
tiirlo « prt-íeiíncla do aleltora-
do, acudo a quo ie opdo tt chu-
pn oflclnl encabeçada pelo a»-
soclfido Jorgo Coelho.

Sindicato do» Mr»lre« e Con-
Inimnlrn» dn Naeao n Tecnlu.
cao dn Dlroiorla, Comelho H«-
cul, Rcprcu-ntanU-í h FwleritcAo,
e respectivo» «nplcnte» «orAo
eem — Ai elelcOíi pura renova-
i-i-uli/adu-i no» príxfmo» dln» J3
o iiií do corrente.

ELEIÇÕES

iriu-.KMai» mm MAIUTIMOI
A Juni.i -.•.¦!¦¦' r.|ri.

iniiidi. di»li'imiiin-;ni>« dn» PCM»,
riu» II •» 1". •'-.'» f'inv(n«tido o»
I'. .... ••!••¦ • ¦•  pam « 1»
llniinlAu Kl.-11'iritl, que i-« re«||,
/rira in> pinMinn <IIn '•'¦• di i«
limu». i- <• ' •¦¦¦ in. .. -. . dn pedi.,
re», .».>" ii .-¦• Mi" ininierci, >fr«
i.,.ii.-.i.i,i i.iüi . rrunlAn, a me»,
mu im.i.i com qualquer número.

Sindicato dn» Ferroviário» —
No próximo diu 35 do corrente
sorA renllzu.lo o pleito paru a
elelcAo dos clrsAo» dirigente» do
Sindicato. DIsputnrAo a» elel-
cócs dua» chupm. «endo u emn-
becadii pele m»oclado Afonso
Castro Avllu a quo merece us
hlmpiitl.-i!. do» fcrrovIArlos dn
l.eopolillna, por «o opor A chu-
Pi. ¦jilnl«tcrliill8tu encabeçada «.„..

OUTRAS NOTÍCIAS

polo Sr. Fruiicuco Apoitolo olt.
velrn,

Hlndli-nln dn» tralinlliiiilurea
rm lii-iinlii» - SerAu .¦ - ., ...
em l.*> do iibnl ii" oltlcdw p»r«
ItlliiViC'" '¦•' l'ltt-»'-ti i I "fil#».

Um ti-., .ii. i-i-|.i.-M-i.i.ii -¦¦ ,i *>>.
deracAu •¦ reapeellvo» suplente».

Slndlint» Niii-liinnl do» un
ilul» ili- Nantlrii -- t ¦-, 11 ii»
iiiiim urôxlmu lerAo i. ui...,.,«
li» elefcAi-H paru a eti-nlhn dn»
ii..\..i .inii,-.-ni.- du enlldado.
Ale IA, o Sindicato rnnllnuarè
rDCÕbondO o» votoi por rorre».
pondíncla.Mnillmlii du» M..|.ilnni,.,. ,.
A Dlrelorlu resolveu roni-neiir
ii» elelcAo» puni n •> n»-.... i. .
do» iiiiiii"-. dirigente» do Slndl-
eaic pirii òi próximo» dln» t
a 4 cie Junho. O» lnti.-re«»Hdo»
em nii:.ini.-..i c-nupii» |...i,. ron>
correr no pleito dOVOrão cnmpn-
recer, o quanto nnte», A Serre-
tiniu dn entidade.

Slndlratu do» Trnbnlhniliim
nn. Iinlii»lrlu do l-iiiilfli h. .'... -
A elelcAo do» novo» dirigentes
du entidade cstA mariiiiln par»
o próximo dln II de Junho.

Mnili.iii.i do» Carregador» •
Kntiieudore» do Sal do lll.. dn
Janeiro — EslA correndo o pr».
7o de 20 dln» parn o regltlro
de enr.dld.ito» n delogado-flel-
tor do IAPETC, cuja» eleicftçj
.<rum rcallznda» nos próximo*
dia».

.\SSKMIIi.rM.»
DB l)KI.E(!AUOS-

.ELEITORES

No dia 28 vindouro. A» 3 lio-
ra», A Av. Amaral Peixoto,

171-A, !1» undar, cm Niterói. In»-
lular-sc-A li assemlilein dn» d«
legados eleitores, que devurjo
eleger os novos membros e su-
plcntes respectivos, do Conselho
Fiscal do IAPC.

v^^l- \MrM»*»T»*»*»JhE*»'rá'»TAJI* & aV-^M* **1

Graves Acusações ao Presidente
Do Sindicato de Carris de Niterói

0 Sr. Osvaldo Soares Go-
mCd, Presidente do Sindicato
dos Carris de Niterói, vem
cometendo uma sírio dc ar-
biti-ariedndcs o atos contra-
t-ios aos interesses dos asao-
ciados do Sindicato.

Convertcndo-se cm verda-
deiro ditador, Osvaldo, além
de demitir associados sem
consultar a assembléia, corro
no caso do sócio-fundador An-
tônio Figueiredo, ainda des-
respeita o Sindicato, permi-
tindo a entrada na sede, de
mulheres suspeitas c a prá-
tica de atoa indecorosos.

DEMITIU O DENTISTA

O dentista Paulo de Cam-
pos Lima, quo servia no Sin.
dlrnlo há niais do 2 anos, foi
demitido íumárian-ento por-
que so opunha ao ps-ocedi-
mento condenável do presi-
dente Osvaldo Soares Gomes
— conformo declarou á IM-
PRENSA POPULAR a pró-
prla vítima da arbitrariedade.

O TTRO SAIU PELA
CULATRA

Oul.ra manobra do pelego
Osvaldo, foi denunciada por
trabalhadores do SERVE.
Tendo-sc candidatado a Pre-
sidente da Cooperativa do
Sindicato, propôs Osvaldo o

aumento do ordenado relativo
àquele ca-ego, que de Cr$ ..
1.000,00 passou para Cr.? ..
2.000,00. Contava ele ser elei-
to, mas o tiro saiu pela cuia-

tra. pois odiado que é pslo»
trabalhadores em carris, foi
frafforosa mente derrotado na.»
eleições, perdendo a direção
da Cooperativa.

LIVROS
USADOS

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos a. do-
micílio. Rua São José,
80, loja, tel.: 42-4747.

FEIJÃO EM SÃO PAULO
A CR$ 20,00 O QUILO

Também aqui o feijão preto continua subiu*»
do em proporções alarmantes

Os preços do feijão conti-
nuam subindo incrivelmente
tanto no atacado quanto no
varejo. O feijão preto, par-
ticularmente o <uberabinlia>,
vem registrando majoração
quase diárias e nos armazéns
c demais postos de venda a
varejo está sendo oferecido
a 12 c 13 cruzeiros em quilo.

EM SAO PAULO O FEI.TAO
JA ESTA A CIÍ-1! 20,0(1

Segundo o noticiário da
imprensa paulista a alia do
feijão, no Estado, está assei-
mindo proporções ainda mais
sérias que no Distrito Fede-
ral. Assim (-. que, no varejo,
o feijão preto, roxo. novo
está sendo vendido a 20 cru-•zeiros em quilo! O feijão
«uberabinha:*-, por sua vez,
que vinha sendo vendido a
18 já passou da casa dos
Cr$ 20,50 em quilo. Segun-
do o comércio varejista, cm
apenas uma semana, tais

produtos acusaram um au-
mento cie 250 cruzeiros em
saca de 60 quilos.

APODRKCK FEIJÃO NO
IWKANA...

Enquanto o feijão atlncB
preços absurdos nos grandps
centros consumidores, no Pa
raná uma partida imensa do
produto está apodrecendo nos
armazéns pm virtude da fal-
ta de transporte. Calcula-se
que a safra paranaense es-
tocada suba a mais de 400
mil sacas.

CONTINUARA A SUBIK
Não obstante as propor-

ções alarmantes do aumento
do feijão seus preços conti-
nuarão subindo ainda mais.
E' o que prevê o Sindicato
dos Comissários e Consigna-
tários de Gêneros Alimentl-
cios, cujo boletim registra
cotações «nominais?» (cons-
tante flutuação) para o pro-
duto.

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E TRABALHISTAS —

INVENTÁRIOS E DESQU1TES — DIREITO FISGAI.
Diãriamcnto — Das 10 às Vi e 16 as 18 horaa

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

(mÍMéíâãòm
O CÃO DE TIO SAM, UM CASO NACIONAL

Recebemos:
«O prato do dia dos jornais falados, esta semana, se refe-

riam à cachorrinha da esposa do Embaixador dos Estados
Unidos. O animal, por estnr solto na rua, foi conduzido
numa cnrroi-inlm do cachorros, como acontece a todos os vira-•latas encontrados cm situação idêntica.

Foi um corre-corre. O caso chegou nt<5 no mui augusto
ouvido do Ministro Fernandes, que para tanto teve dc pôra nino cm concha. A gravidade da «questão» ler, com nue
subisse ao Exmo. Sr. 1'residento da República a «necessária
o indispensável solução».

Enquanto isso, Mr. Dunn,
descendo de suas tamancas
acurava de comunista o ze-
loso funcionário que apreeh-
dera o cão diplomata, sobri-
nho de Tio Sam. E a mulher
do Embaixador ainda susten-
tava que tora menoscabada
pelo zeloso funcionário.

T.i tudo isso e fiquei pen-saneio: não teria a Embaixa-
triz procurado subornar o
zeloso funcionário com dó-
lares? A Embalxatrlz deve
estar acostumada a ver os
homens do Governo so roja-
rem ao chão, como lapete,
ante os dólares. Deve ter fl-
cado indignada ante um zelo-
so funcionário que, no cum-
primento da lei, não lhe de-
ra importância. «Se homens
do Governo aceitam propi-nas e certos -jornalistas»
açoitam pepineiras que lhes
ofereço, que audácia a desse
zeloso funcionário* _ pen-sou a Embaixatriz com seus
botões dourados.

E num milagre de racio-
cinio lógico: «ésse zeloso
funcionário é comunista*.

O zeloso funcionário a es-
sa altura já constatou queserá ameaçado de perder o
emprego toda vez que pren-der os cães americanos. .

Sempre contra os cães
americanos — Guimarães.»

DEVE MAS NÃO PAGA
Recebemos de Isaias Sim-

plicio de Miranda:"No IAPETC, não estão
pagando o abono. A Sra
Elvira Filomena Miranda
não recebeu o abono até ho-
je. Tem direito a 840 cru-zeiros e só recebeu 563 cru-zeiros.

O próprio IAPETC, emresposta a uma consulta do
gabinel-c civil da presiden-cia da República, diz: "Elvi-

ra Filomena Lacerda t s«u
mariilo estão amparados pe-
ia lei n.° 2.250, de 30-6-54.
que concedeu abono de emer-
gência aos pensionistas cfo?
institutos e caixas de apo-
sentadoria o pensões", ftsse
ofício vai assinado pelo pre-sidente Ivan Serzedello.

Pode haver maior desça-
ramento?"

TAMBÉM
NA CENTRAL

"NSo estão fazendo o pi»-
gamento do abono têmpora-
rio aos funcionários da Es-
trada de Ferro Central do
Brasil q,ue entraram naque-
Ia ferrovia cte 1952 paia cá

Exigimos o pagamento,
pois isso ó lei e nâo é favor.

Quero protestar igualmen-
'e porque o abono de feveiri-
io e janeiro deste ano nâo
foi pago. A direção da fer
rovia nem sequer se dignou
a dar uma explicação paratamanho esbulho. — (ai ¦
Bandez".

CAPANGA DESALMADO
O camponês Manoel A»«i,ia ía.«O grileiro AuS árreía fe^8!^1! de"üliCÍa:

conseguiu un, mandarin S« j . tâo* do Bama- de Xerém.
camponeses que KS de ,.2PeJ° 

^^ U ,1Uní,tas d"
ras da Fazenda PlranSS»VmSf if"0? trabalhavam as ter

O mandado erí"Sa óiS^14?,^8 Du1ue de Caxlas-
nho». já responsável S^n»ifam,,ias' n,as ° of,c,a» íPi
nada menos de 18. S3* dc 6<>0 famílias, despejou
desse capanga <te ^fig1 *«*****>" P«r conf.
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m Amanhã Para o Paraguai a Delegação _o FlnDiic
interessado o Palmeiras no Meia Maneca, do Vasco

Martim Francisco à IMPRENSA POPULAR:
¦r»-. *-%m*»^ljv*si*+***j\****>i******S***1»*** '

Quem começou foi o Maneco Bernardet Muller, vulgo"Jacinto de Thormet , bom goleiro o "Iton-vivant". Paru
regato dc __u i>ia.r^ri.i7 jornalístico (os homcns-bem, a»
drbutantes o ti. madauw» "mai» do ano") criou a» apre»-_.» mui» abobalhada» tele diria "bobocas") do mundo.¦ Utâitidamcnte", "devais en conto", "aconteceu", ele, EuH>alffUnt uititga», d falta da u»»unto para manter o bri-
Ihinlismo de suas seções, apelaram ;wra a "crdnicn «oclal
esportiva', .1 coiku foi »< espalhando o o resultado 6 queatualmente, ninguém conta nada. Deixa tara depois.

Por incrível quo pareça, até fogadore» de futebol se
..furaram influenciar, fi o Olavo, aquilo botinador emérito
que tanta» miséria» já lis om Bariri o alhures, entrou
na anda. Antigumentr, quando o cabra do outrotlms u.
nha (Ki/ii <i rcilonda éle gritava'. "Deixa sendo eu mato".

Mus o Olavo educou-se, ficou "bt _'' o a/nora di_ assim:— "Abandona a esférica . endo ío envio para o Caju,
amigo..."

INSPIRADOR
"Iluitração Esportiva", semanário de Gagliana rtrt.to

i (gua onda meio rum dc finanças _ por isso disposto a
voltar uo rádio), publicou ontem uma sórdida chame,

J assinada por Audax, a propósito do recorde de Ademar
i Frneira da Silva. Nela apareço caricaturado o atleta
} soviético Chcrbakov, "ameaçado" por um oficial russo de
j ser mandado ã Sibéria senão bater novamente, a marca
l do solto fnpfo. Do --lassagcm, diga-se que o próprio de-
i senhtr está péssimo.

O mais estranho dc tudo, entretanto, ó que na charge
, aparece, descabida o incom prccns\vclmcnte, um canguru> com tres letras oo »ciío: "USA". Depois do pensar um
\ boiado no por que da existência do tal canguru na char-
\ ge, chegamos a uma conclusão: Audax lou o próprio
^ (Jttgiutnu) fez questão do que nela aparecesse também o
\ seu generoso (SS5i inspirador.

Coincidência: "Ilustração Esjwrtiva" apenas regis-
? tro». <m i linhas, a agressão tio que foi vitima uma ces-
} tobolista brasileira pela ianque Mary Wilscn.

Pelo jiilo, o Gaghano está voando muito alto. Quer
\ saltar mais quo o Ademar.

«Can linho
do Fiamengo»

-X- — Ao Sr. Fernando 15ni-
et; cronista do «Diário da

Noite», min poderíamos dei-*»r de dedicar algumas pa-
lavras: — NAO GOSTEI,
quiuulo soube, há diu-~, i|ii(;
a seção «Nas Anuas do Po-
pe.vo», tão dn ugrudo dos
rubro-negro-, não mais será.
publicada no -Diário ilu Noi.
lei i' que ao *Zé da Gávea»
haviam concedido «posse-
•livro. !...

GOSTEI, . muilo dc sabor
.!«• Pedro .Nunes, o nosso

> Mane da Gávea , vem do In-
tírcssuriio «Diário da Noite»
e qne Cie já está nn ativa
com a sua famosa scrçiu «Bo»
Ias nn Lagoa-! Kspero que
aí no «D. N.» não falte espa-
ço paru o «_Inné dar as .suas
«boladas*!...

¦Jr — Informamos
nliorcs dirilon

aos so-
dos jor-

nais i-jdlos e televisão, que
os permanentes sociais e dos-
portivos pára 

'".Vi, 
.iú estão

prontos e deverão sor prooit-
nulos — por pessoas devida-
mente credenciadas —, dl:V
riamenlcj das 13 ;i. 10 horas,
na sedo administrativa do
('. R. Flamengo, Ouvidor, 75
— 2'.' andar — Tel. 23-493L
JL- — A próxima encenação

do «FRENESI», a fumo-
sa peça dé Chapais, om tra-
duçüo dc Briclo de Abreu e
cuja interpretação estará a
cargo do Inviilgnr (alento do
[-ENRIETTE MORINEAU
o seu elenco com Delorges
Caminha, Narto Lanza, The-
rezínhn Amayo o outros, se-
rá, finalmente, quinta-feira
próxima, dia 24, às 21,30 ho-
ras, no quarlo andar da lu-
xnosa sode social da Av.
Ruy Barbosa, 170. Traje:
passeio completo.
-JL- — Anunciar, simples-

monte, que Moacyr Cor-
deiro'— o Bipruá, foz anos
hoje, 6 o bastante parn que
todos os «flamengos» se as-
sociem âs inlímeras o mere-
cidas manlfestuçíSes dc sim-
palia quo êste grande cam-
peão do passado há de rece*
hor, no decorrer do dia de
hoje, de sua legião de aml-
gos e admiradores.
JL. —• O nosso consórcio De-

méh-io Salln Mlssl, con-
vida os seus amigos rubro-
•negros para a missa que fa-
rá rezar, hoje, dia 22, às 9
horas,- na igreja de São Jor-
go, pola passagem do 2/ ano
do falecimento de sua genl-
tora D. Helena Sufnn Mlssi.
Tnmb-m, Humberto Gleck,
dedicado funcionário da nos*
mi secretaria, convida os seus
amigos para a missa dc 7.»
dia, do falecimento de sua
genitora D. Odete Gleck, a
realizar-se hoje, ãs 10 horas,
na mesma Igreja de S. Jorge.

-<L? — No próximo sábado,
dia 26, Jus 22 horas, nos

salões da Praia do Flamengo,
teremos o anunciado «Baile
da Vitória», em homenagem
aos blcámpeSes da cidade.
Trajo: passeio completo.
-JL. — Na noite dc amanhã,

quarta-feira (sim quarta-
•feira), din 23, haverá sessão
cinematográfica, iks 20,80 ho-
ras, na sode da Praia do Fia-
mengo. Também dia 81, ha-
vorá outra sessão de cinema,

•JL- — As Lnscrlç-es de todos
os meninos com idade en-

Iro 4 e 15 anos, estão abertas,
diariamente, dus 14 ãs 17 ho-
ras, no Estádio da Gávea,
com os Srs. Nelson Ayres ou
Oswaldo Seara. Nfio deixem
do fazer suas inscrições para
os .-Jogos. Infantis» de Jor-
anl do» !Sporta»,

-V- —. -| .Mias _« negundas e
s_..ta.feirns, às 20 horas,

uo Ginásio dn Gávea, estão
vnde- realizados treinos pa-
ni os juvenis de volibol do
Flamengo. Pede-sc n presen-
v_ de Iodou «• i-w-r-to-.

RECORDE
DO MUNDO

PARIS, 20 (AFP) — O
atirador soviético Vassili Bo-
rissov estabeleceu um novo
recorde do mundo, para fu*
zil do pequeno calibre, em
posição de pé, a 50 metros,
realizando 387 pontos em
•1U0, segundo anuncia a
Agência Tass.

O antigo recorde pertencia
ao norueguês E. Nonkrug,
com 382 pontos.

"OS PAULISTAS SAO OS FAVORIT
00 CAMPEONATO BRASILEIR

«Contra os gaiíu-lios São Paulo foi um todo harmonioso» — «Jair é um jogador imarcável», diz o técnico
da seleção carioca — Para Didi os metropolitanos vencerão os mineiros por 3x0
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Pelo telefone o repórter
pôde bater ontem um bom
¦iiipo com M.irWm "-'rimeis-

cb, técnico da _olcçAo ca-
riocu.

Martim etíôvo em Sfio
Paulo, an.istlndn i paitidR
Paulibtas x Gaúchos.

Interrogado •õlirp o que
observou nestu peleja, o
preparador metropolitano du-
clarou-nos:

— Os paulistas são fran-
cos tovoriios do Canipeona-
lo Brasileiro de Futobol. Ot
bandeirantes estão com um
tirande selecionado. Contra
os gaúchos S&o Paulo foi
um todo harmonioso. Jair
umu figura impressionante
dentro da cancha. Reviveu
as suas maiores atuações.
Coníinua sendo um jogador
imarcável.

Sua opinião sobre os FAI.A DIDI prob^emátleo. Por Iwo er*1-j
f»,iúchns, Martim. A .-ORuir convertamos eom numa contenda d ficil.

O "scratch" gaúoho foi Didi. — Tem um palpite pata
muilo lutador, combativo, — Quo acha da próxima este embate?
mas faltou-lho experiência. peleju Cariocas _ Mineiros? — Acho que wrá difícil,

IS os cariocas? ¦ Um pouco *I»íf»*»l para porém venceremos do .*)_»,
Eslumo1. trabalhando, nós. Vnino.s aguardar os gols dc Ademir (2) e Gar-
Como \oi o quadro*" acontecimentos. A-: vezet, rlncha. Mas Ifta _ um pai-
Aindu tomos alguns pio- quando so pensa que um pite. Nada mais do que um

blemas pnrn resolver. J-go é fácil, éle se torna pnlfWe..-,

_• _M - i- n li i ¦ ¦¦¦ ¦¦ ¦¦¦- ¦¦¦ ¦— ii-—... ii ¦ . —i ¦¦.. ¦ ...... ...,,,¦,,_ _. ..^ — .,¦...,. , ,, ...„. ,...«

Martim Francisco ficou impressionado com a atuação da
seleção bandeirante

¦fo&ai IM -ébmmcaücH

SUSPENSO
0 JÔG0

UMA, 21 (A1P) — O
<niatch> de futebol outro o
Tabaco dc Lima o o São Cris-
tóvão, do Brasil, foi suspenso
eni conseqüência d<; cpanne»
de eletricidade.

Classificados os Paulistas
Dcrrotadoi- os gaúchos por 4x2 — Jair deu um 'show' de bola e foi

o dono do campo — Detalhes
Não agradou a partida en-

tre paulistas e gaúchos dis-
putnda, anteontem, no Pa-
caembu. O espetáculo foi so-
ftivel é, se chegou a eiitu-
slusmar, deve-se a esse no-
tável Jair da Rosa Pinto,
que ainda tem muito lute-
boi com .teus 34 anos do ida-
de. Com suas .bombas» c a
sua classe, Jair foi o Jajá
de outras jornadas memora-

Vasco x Seleção de Aracaju
Amanhã na capital sergipana — Triunfo dos

alvi-negros sôbrc os vascaínos por 3x1
misto do Vasco, que lutou de-
nodadnmentc. Ncival-u 12) e

Bem classificado o Brasil no basquetebol masculino e no water-po-
lo — Vitória do «five» nacional sobre a Argentina por 61 x 37 —

Principais resultados da s competições de domingo
MÉXICO, 21 (AFP) —

Após as rodadas dc ontem,
e a seguinte a classificação
em basquetebol masculino,
water-polo e basquetebol
feminino dos torneios de II
Jogos Pan-Americanos:

Basquetebol masculino: —
Argentina: 3 pontos; 3 vi-
tórias e 1 derrota; 261 pon-
tos a favor contra 215; Bra-
sil: 3 pontos; 3 vitórias e 1
derrota; 291 pontos a favor
contra 248; Estados Unidos:
3 pontos, 3 vitórias e 1 der-
rota; 216 pontos a favor con-
tra 158; México: 2 pontos;
2 vitórias o 2 derrotas; 301
pontos a favor contra 22R:
Cuba: 1 ponto; 2 derrotas
e 1 vitória; 229 pontos a fa-
vor e 253 contra; Venezue-
Ia: 0 pontos, 4 derrotas; 199
pontos a favor contra 33".

Water-polo: Brasil: 5
jogos, 4 vitórias e 1 derrota;
46 gols pró contra 17; 8 pon-
tos; Argentina: 5 jogos; 4
vitórias e 1 derrota; 40 gols
a favor contra 16; 8 pontos;
Estados Unidos: 5 jogos; 3
vitórias e 2 derrotas; 33 gols
a favor contra 42; 2 pontos;
Antllhas Holandesas: 4 jo-
gos e 4 derrotas; 8 gols a
favor contra 39; 0 pontos.

México figura em 4' lu-
gar com 5 jogos, 1 vitória
e 4 derrotas; 11 gols a favor
contra 40; 2 pontos.

Basquetebol feminino: Es-
tados Unidos: 6 pontos; 6
vitórias; 318 pontos a favor
contra 250; Brasil: 4 vitó-
rias e 2 derrotas; 4 pontos;
313 pontos a favor contra
282; Chile: 3 pontos; 5 jo-
gos; 3 vitórias e 2 derrotas;
275 pontos a favor contra
270; México: 1 ponto; 6 jo-
gos 1 vitória e 5 derrotas;
275 pontos a favor contra
333; Canadá: 0 pontos; 5

jogos e 5 derrotas; 200 pon-
tos a favor contra 81.

Classificação geral
MÉXICO, 21 (AFP) - 

f
a seguinte a classificação ofi-
ciosa estabelecida pela Agen-
cia France Presse após a jor-
nada de domingo dos Jogos
Panamericanos: Estados Uni-
dos 570 pontos, Argentina
356, México 204, Brasil 183,
Chile 94, Venezuela 68,
Cuba 56, Porto Rico 23",
Guiana Holandesa 22, Uru-
Kuai 22, Canadá 20, Jamai-
ca 19, Colômbia 16, Guate-
mala 15. Panamá 12, Trinl-
dad 8, Paraguai 4, Salvador
3 e República Dominicana

ponto. '
Tiro

MÉXICO, 21 (AFP) - O
Júri de qualificação das pro-
vas de tiro decidiu às ulti-
mas horas da noite de ontem
dar o primeiro lugar ao norte-
-ameiicano Arthur Jackson
no tiro de carablna em três
posições, ficando com o se-
gnndo lugar o argentino Ar-
mella.

A classificado por equipe
da prova de tiro, feita pela
Comissão Organisadora, ficou
assim estabelecida: 1' lugar
Estados Unidos, 5.723 pontos;
2' Argentin», 5.652 _ 3« M_-
xl._, 6.54*.

Competições de
domingo

MÉXICO, 21 (Foram os
seguintes os principais re-
sultados rog strndos na jor-
nada de domingo, dos Jogos
Pan-Americanos:

Cicl.smo — O venezuelano
Antônio efe Michel, fêz a
prova om 1 minuto, 9 segun-
dos e 8'10. batendo o re-
cordo mundial em 2/5 de
segundo; o segundo da pro-
va, o colombiano Octavio
Echeverri, fez com um mi-
mito, 10 segundos c 5/10
um tempo melhor que o re-
cordo olímpico do 1952, quo
do um minuto, 11 segun-
dos e 1/5.

Natação — O mexicano
Joaquim Capllla conservou
o seu titulo pan-americano
cm mergulho de trampo-
lim. O argentino Domin-
guez Nimo manteve o sou
titulo pan-americano dos 200
metros dc peiío em 2 minu-
tos, 46 segundos o 9/10. O
norte-americano James Mc
Lare, campeão olímpico, fi-
cou com a medalha de ou-
ro d*os 1.500 metros graças
a um surpreendente "sprint".

Remo — A Argentina con-
seguiu quatro vitórias em
sete provas, dois segundos
lugares e um terceiro. A
equipe argentina de dois
sem patrão, composta de
Jorge o Eduardo Glusman,
derrotou os norte-americanos
Charles Logg. e Tliomas Pri-
ce, campeões olímpicos.

Tiro — O norte-america-
no Art-hur Jackson, o argen-
tino Pedro Armella e oujtros
sete atiradores, bateram o
recorde pan-americano de
tiro de carablna em tres po-
sicões, estabelecido em 1951,
pelo próprio Jackson.

Water-Polo — A Argenti-
na derrotou os Estados Uni-
dos por 5x4, colocando-se
assim como provável vence-
dora fnal do Campeonato.

iMcdalhas
MÉXICO, 21 (AFP) — A

riiMnhuição das medalhas de
ouro. do prata c de bronze
dos Segundos Jogos Pan-A-
mericanos. após a jornada de
domingo, apresentava estes
númej-os; Estados Unidos 46
medalhas de ouro, 32 de pra-
ta e 12 de bronze; Argentina
15 medalhas de ouro, 19 de
prata e 7 dc bronze; México
7 medalhas de ouro, 6 de
prata e S de bronze; Chile
2 medalhas de ouro, 3 de
prata e 11 de bronze; Bra-
sil uma medalha de ouro,

rio prata o 9 de bronze;
Cuba uma medalha de ouro,

de prata o 4 de bronze; Ve-
nezuela uma medalha de
ouro, 3 de prata e 3 de bron-
ze; Panamá uma medalha
de ouro e uma de bronze;
Guatemala uma medalha de
ouro e uma medalha de bron-
•/.o; Uruguai 3 medalhas de
prata e 2 de bronze; Jamai-
ca 2 medalhas de prata e
uma de bronze; Colômbia 2
medalhas de prata e uma de
bronze; Porto Rico 3 meda-
lhas de bronze; Trinidad
uma medalha de prata.

Venceu o «five»
masculino do Brasil

MÉXICO, 21 (AFP) — O
Brasil derrotou a Argentina
em «match» de basquetebol
masculino do» Jogos Pana-
mericanos pelo esco.* final
de 61 x 57. Ao findar a pri-
mèlra metade do jôgfo o re-
sultado era de 32 x 27, favo-
ravel aos brasileiros. A equi-
pe de basquetebol do Brasil,
contendo uma grande ofen-
siva da equipe argentina, re-
gistrou um tríplice empate
no campeonato paaair.erica-
no. Cago não ocorresem no-
vas derrotas poderia ficar «a-
tabelecida a seguinte classi-
ficação: 1* lugar Estados Uni-
dos, Z> Brasil e 3' Argentina.

Na partida amistosa rea-
li-.-idíi, anteontem, em Aí-uca-
ju, entre as equipes do Bo-
tafogo e do Vnsco da dama,
saiu vencedora a primeira
pelo escore de 3 x 1. Nume-
roso público acorreu ao ciim-
po para assistir à exibição
dos dois conjuntos cariocas.
A prova do interesse desper.
tado pelo prélio está na ren.
da obtida de CrS 185.483,00,
considerada recorde absoluto
em Aracaju.

O Botafogo hão teve difi-
culdades em abater o < onze»

Paulinho marcaram para os
vencedores e Iêdo, para os
vencidos.

JOGA AMANHA
A equipe cruzmaltina tem

un-.. encontro marcado, para
amanhã, com a seleção de
Aracaju. O time carioca irá
se exibir com o mesmo qua-
dio nuo enfrentou o Botafogo.

Po* sua vez, o conjunto
alvi-negro devora estender a
sua excursão a Salvador o
Recife.

ARRASADO 0 PARAGUAI:

CHILE 5 X 0
SANTIAGO. 20 (AFP) —

No único encontro da sétima
rodada do campeonato sul-
-americano de futebol, o Chi-
le venceu o Paraguai por
5x0. Primeiro tempo 1x0.

CLASSIFICAÇÃO
SANTIAGO, 20 (AFP) —

Classificação do sul-america-
no de futebol, após o jogo de
hoje: Chile, 4 jogos, 7 pon-
tos; Argentina, 3 jogos, 5
pontos; Uruguai, 2 jogos, .*)
pontos; Peru, 3 jogos e três
pontos; Paraguai, 4 jogos e
2 pontos; Equador, 4 jogos e
0 ponto.

Henriette Morineau
no Flamengo

_« Departamento Social do
Clube de Regatas do Fia-
mengo, com o objetivo de
oferecer o que existe de
melhor aos seus associados,
tem o prazer de anunciar a
próxima encenação de .FRE-
NESI». Trata-se de uma pe-
ça de Chapuis, em tradução
de Briclo de Abreu e cuja
interpretação estará a cargo
do invulgar talento de HEN-
RIETTE MORINEAU e seu

famoso elenco constituída de
Delorges Caminha, Narto
Lanza, Therestinha Amayo e
outros. Este espetáculo, que
marcará a abertura da tem-
porada teatral no Flamengo,
será realizado na noite de
24 do corrente, às 21,30 ho-
ras, no quarto andar da lu-
xuosa sede social do Clube
à Av. Rui Barbosa, 170. Tra-
je: passeio completo.

COMPRE LUCRANDO
No Depósito de Retalhos e Artigos Escoior»- da

CASA AMARAL
Somente a CASA AMARAL, dâ a purtlcipacüo nos lucros
compra feita, com a bonlflcaçfio de_5% com a apresentação
deste. Aberto diariamente até às 22 horas,

até às 12 horas. Telefone: 29-S74-!

dn'fio
aos domingos
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HOJE FLAMENGO
X AMERICANO

O Flamengo, exiWndo-se
na cidade de Campos, con-
quistou expressivo triunfo ao
abater, na tarde de anteon-
tem, a representação do Goi-
tacaz pelo elevado marcador

óculos com lente»
verde» para hu-
men» por ap»
nas OrS

"H9^ 
J* doii__rto
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GRATUITA
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Recorte «tte unúnejo, que dará direito a um desconte
SI--- OLHOS SAO SED MAIOR TESOURO...

„..E- A DOA LENTE A VIDA DE SEUS OLHO»
Proteja-os com os óculos da

0TICA S. MIGUEL
\iJhWs frânc/scojs mm

de 5 a 1. Os tentos do bicam,
peão carioca, que só jogou
desfalcado de Rubens, Dequi-
nha e Índio, foram assinala-
dos por intermédio de Dida
(2) Henrique (2) e Evaristo.
O tento de honra do Goita-
cas? foi consignado pelo jo-
gador Zé Nilton.

Formaram assim as equi-
pes:

FLAMENGO: Garcia; To-
mires e Pavão; Servilio, Luis
Roberto e Jadlr; Paulinho
(Henrique), Duca (Verme-
lho), Henrique (Dida), Eva-
rlato e Zagalo.

GOITACAZ: NeUton;Orio-
valdo e Gerson; Valdo, Rubi-
nho e En__s; Eraldo, Geral-
do, Zé Nilton, Batista o
Jorge.

Hoje o Flamengo entrai-
tarft o Americano, de
Campos.

ÓCULOS
O tea dinheiro valera

dâbro, ae mandar
«na HBOeHa na &tWA „.
s____i an-.-fttT.ts üspsrfaiisa-
dot. com Wenloot e ofletnu
àa «na» ordens. Boa VUoon-

g do de PlraJA. 1*1, Ipanema.
% (Junto k Pi**» Oea. Oaòrio)
§s — OTIOA ÍBIS.

o *lar .1mas fl

veis. O quadro paulista não <
andou liem (Im.s pernas e ven-
ceu por encontrar no time
sulino um adversário técni-
cnmcnlc Inferior. A péssima
arbitragem do «.ir 1», Mário
.ionn, e os desfalques cm
ambas as equipes contriblui-
iiim, em grande parte, para
fazer de um .íòkii tão pro-
metedor uma autèntcla ?pc-
lad.v.

O.s paulistas estão, pois,
classificados para as finais
o merectdamentc, apesar dos
erros do juiz que foi muito
rigoroso, principalmente na
expulsão do centro-médio
Léo.

OS GOLS

Aos dois minutos de jogo,
Jair cobrou com maestria
uma falta de Léo em Hum-
berto, marcando o primeiro
roI da tarde. Aos sete mi-
mitos, Humberto retira-se do
gramado, vitima de uma
distenção muscular. O sele-
cionado bandeirante fica
desnorteado do que se apro-

velta o gaúcho para assina-
lar o tento do empate, feito
por Ercilio. Mas Humberto
voltando logo ao oampo, fui-
minou o goleiro Waldir, de-
sempatando a peleja. Tite,
de cabeça, marcou o tercei-
ro tento. Aos 29 minutos,
Léo é expulso, terminando a
primeira etapa eom 3x1
favorável aos paulistas. Na
íase complementar o jogo
caiu mais ainda. Breno mar-
cou um tento e Humberto
finalizou, encerrando a con-
tenda com 4x2 para os
bandeirantes.

AS EQUIPES
SAO PAULO, — í_iércio,

De Sordi e Hélvlo; njalma
Santos, Formiga e Roberto;
Julinho, Lulzlnho, Humber*
to, Jair e Tite.

RIO GRANDE DO SUL —
Waldir, Pinga c Paulistinha;
Bóhzo, Léo e Ênio Rodri-
gues; Pedrinho, Breno, Jua-
rez, Ènio Atidrade e Ercilio.
A renda foi dc Cr$ -
1.373.615,00.

JaÀr ainda ensina a mMita gente oomo se foga fateboi

,„ ... ¦ • ¦¦,r--^*5«_—<,y
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O Fluminense _eg__r_. __i_i)h_ para o Pa-agnai, onde
ienli__i_. dois jogos, faaendo depois exibições em Lima.
Para esta cxciirs&õ os tricok-res tr-inaram ontem. d_
aspirantes venceram _K_r % x 1. Joflo Carlos mwrco.1 o
gol dos efetivos.

Segundo se adianta, o Palmeiras este interessado no
meia Maneca, do Vasco. Um emissário d-> ch.bs paulista
viria ao Rio para tratar do assunto.

Despacho de _ffto Pauto informa que o _ert__>ov--__.
Américo teria dito a um eiuissArio do Fluminense que o
seu contrato terminaria em junho e que o preço do passe
estava fixado em 75 urfl cruzeiros. O Jogador teria acon-
selhado ao tricolor aguardar até junho, pois assim a
transferência para o Blo poderia ser faetttfada.

Genuíno n&o formará nu seteçfto mineirp. ,que jogará
contra os cariocas. O famoso jogador está em Sete Lu-
goas e até agora néo deu as caras por aqui.

O Botafogo, que deveria jogar mais algumas partidas
no norte, retornou ontem a esta Capital. Amanhã oe
alvinegro realizarão um coletivo.

O jogador Geraldo, do Goitacaz,
ingressar no Flnmengo.

íoi oonvi__do para

O Reu. r pediu 8tW mil crtoetros pelo passo .9 Breno,
jogador pretendido pelo Vasco. O grêmio dn colina con-
siderou exagerada a importância.

f *^_-__r_«-__f>f>_>f >r__
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No fim dèsio môs, será pago o correspondente a janeiro — Vitória da disposição de luta dos

portuários — Vigilância para receber os meses de fevereiro e março e os extraordinários de
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Asnrcfo i/o palanque armado no Morro i/o Borci, itik/o-no no micro/o'ic o Sr. JUe-ricics
Cór tes

tou e Chefe ile Polícia
o Que os Grileiros Querem

Sugeriu quo o.s (avelados comprem lotes tle terrenos... — Nume-
rosas personalidades presentes — Incidente entre o Sr. Cortes e o
Dr. Alugarmos Torres no Morro da União — Outro gesto intoleran-

te do Chefe de Polícia — Afinal, nada feito

Solu-

Domingo último, o Morro do Bôrel apresentava nm ns-
pecto diferente. Bandclrouúi cstcndlam-HO pelas mus, um
palanque foi armado". O Chefe do Polícia, Coronel Cortes,
consoante fora anunciado, deveria debater com os favelados
n gravo míuik-iío em qne estes so encontram, nn iminência
di* serem despejados com suas Inmilius, por exigências dos
grileiros apoiados pelas autoridades.

1'KKSOXALIDADES PRESENTES
CâmaraNumerosas personalidades

compareceram ao Borel. En-
tre o.s presentes, anotamos
os nomes do Senador Gni-
lherme Malaquias, dos De-
puta dos Bruzzl Mendonça,
Auró.i') Viana, Rafael Cor-

vida inclusive pela
dos Deputados?

OUTROS ORADORES

Ao chefe de policia suco-
deram-sc outros oradores: o

No Morro da União lambem foi considerável o número dc
moradores que assistiu ao comício

rea do Oliveira, Tenõrio Ca-
valcanti, Euripedes Cardoso
de Menezes, Dr. Magarinos
Torres Killio, advogado da
União rios Trabalhadores
Favelados, Dr. Justino Pres-
tos do Menezes, médico da
Associação Brasileira de As-
sistencia Social (ABAS), cri-
miiíalista Serrano Neves, D.
José Tavora, Bispo Auxiliar
do Rin rie Janeiro, Juiz Osny
Duarte Pereira, pastor pro-
teslnnte Fernando Borges; o
éx-Deputado Roberto More-
na, o Sr. Arnaldo Monteiro,
Presidente ria Comissão de"Favelas ria Prefeitura; D.
Maria Aragão, ria Fundação
Leão XIII, e advogados dos
grileiros que sc querem ,-ipos-
sar rio morro. Além destas
pessoas, encontrava-se tam-
bém D. Amélia Maria Cas-
tilho, a mais antiga morado-
ra rio morro o que jamais
conheceu riono do Borel.

A PROPOSTA DOS
GRILEIROS

O primeiro a falar íoi o
Chefe rie Policia. Declarou,
inicialmente, que sua pre-
sença ali era uma demons-
tração rio interesse rio po-
der público cm resolver o
problema rios favelados. Não
disse, c claro, que sua pre-
sença em outras favelas, à
frente rie centenas ile poli-
ciais que invadiram e pilha-
ram lares de honrados tra-
balhadores, era á outra face
dessa mesma política do Go-
vérno em relação aos mora-
dores nas favelas.

A seguir, apresentou uma
proposta aos moradores: ca-
da um adquiriria um lote rie
terreno, pagando 2<10 cruzei-
ros mensais, durante cinco
anos (Cr$ 14.400,00 ao todo),
encarregando-se, então, a
Prefeitura, rie instalar água,
esgotos e energia elétrica.
Um excelente negócio para
os grileiros, como se vê, que
assim teriam colocados, sem
qualquer trabalho, sem gas-
tar um níquel em propagan-
da, numerosos lotes do ter-
reno que estão assaltando.

E' o caso de perguntar-se
ao Sr. Corres: por que a
Prefeitura não desapropria
o morro e o entrega aos
moradores, iniciando desde
já as obras anunciadas para
o caso dos favelados con-
cordarem em comprar o ter-
reno aos grileiros? Por que
a Prefeitura somente cuida-
rá de tais problemas se o
terreno fôr comprado aos
grileiros, cujo direito de
propriedade é posto em dú-

deputado Tenório Cavalcan-
ti c D. José Tavora, elo-
giando-lho a ação; os depu-
tados Bruzzi Mendonça e
Aurélio Viana, bem como o
Dr. Magarinos Torres opon-
do restrições ou combatendo
a "solução" proposta.

NO MORRO DA .
UNIÃO

Do Borel, tocou o ctiefe
de policia para o Morro da
União, já desapropriado, mas
cujos moradores encontram-
-se «.'arribem ameaçados de
despejo, uma vez que a
Prefeitura ainda não efe-
tuou o pagamento ao pro-
prielário.

Aí, mais uma vc/., tentou
apresentar-se como amigo
dos favelados... Também
usou da palavra o advogado
Magarinos Torres, recordan-
rio uos favelados que qual-
quer entend"mento deveria
processar-sc a t r a v é t da
União dos Trabalhadores

Favelados. Disse, ainda, que
a presença ali do chefe dc
policia era 8inal dc que êlo
não mais considerava o.s ta-
velados como desordeiros,
bandidos o assassinos...

INCIDENTE

Quando n Dr. Magarinos
Torres alertou os morado-
res do morro para o fato de
que o chefe de policia es-
tava querendo anular a ação
organizadora e unificadora
da União dos Trabalhadores
Favelados, o Sr. Cortes ten-
tou arrebatar o rn crofòne
das mãos do orador, sendo,
todavia, oba ado por este e
outras pessoas que sc en-
contravam no local.

Outro orador, o Deputado
Aurélio Viana, disse ao.s fa-
velados que urr. dia — quan-
do êlcs mandassem no país
— o nosso povo terá suas in-
dústrias, suas casas, livres de
ameaças, não mais estavemos
presos aos imperialistas que
sugam o esforço da Nação.
Saudou a descoberta do Pc-
troleo no Amazonas, como um
fato promissor para a liber-
tação do pais.

NOVO GESTO DE
INTOLERÂNCIA

Ao assomar ao microfone
o Dr. Justino Prestes de Me-
nozes, o Sr. Cortes num ges-
to de intolerância, desligou o
apacelho de alto-falante, que
era de proPdedatíc da p°lí-
cia. Não obstante, aquele ilus-
Ire médico, que so tem dedi-
cado a0 tratamento de cen-
tenas de favelados, dirigiu-

-so aos presentes.
È assim, sem que se elir-

gas.se a qualquer solução, cn-
cerraram-se os debates de do-
mingo último.

o gr. Benjamin dallotll,
Supri ínti-inli-iiti- iln Atlminlf).
tl'.ti;.in lli) 1'nl'lu ilo ltlo du
Janolro, acabo do anunciar
que Iniciará no üm do mêsem curso o pagamento do
aboliu ao-, pnrllt.ii*ln-i, eor»
reinondonto nn mês do Jnnel»
ro. Desde quo n promessa
soja cumprida, ainda assim,
n Administração ílenrn de-
vendo nor. portuários o abo-
nn correspondente nos meses
do fevereiro o mnrço, nlêm
da diferença nos oxtntordl-
nnrlns feitos de novembro
para cá.

KKCUO
A decisão do Sr. Gallotti

de ofeiunr o pagamento (lo
nbnno ngorai roprcsontn um
recuo da sun pretensão Ini-
elnl do fnzô-lo somente de-
pois que o Ministério iln Fa-
zenda liberasse a verba. Isto
representa umn vitória dos
portuários, que se mostra»
vam. inclusive, dispostos n
parallsnr o serviço pnra re-
ceber o abono.

VIGILÂNCIA
Ao mesmo tempo quo

aguardam n cumprimento dn
promessa dn Superintendei
cln, os portuários estão vlgl-
lentos, a fim do que sejam
pagos ns atrasados pelos ser-
viçns extraordinários, nlém
dos meses restantes do nho-
no. Pois dinheiro, provou o
Sr. Gallotti, umn vez mnis,
que exisle, sem falar nas nd-
missões cm massa que tem
feito, bem enmn nas iníimo-
ms dispensas do pagamento
da tnxn de nrmazenamonto,
por êle autorizados.

^«Kmiíi-aS'^^
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«Elos atendem!
n

AO APELO DA "COMISSÃO
Várias comenta aumentaram wprfawmnumiH na ^^ÍSS^^ m"m " ""

tenárk»? - Novas axparlênoias para a proilme domingo

Voltando nloflromeivte nos
morros o bairros da cMnilu,
os comundOK o mnitfos tiu
IMPRENSA POPULAR dei-
xarnm patente uo último do-
mingo, que nfio foi lançado

em vfto o ainilo du "Corols-
sAo Contrai do Mis do Im-
prensa", no sentído do que
ciida COMANDISTA devo
elevar seu minimo de venda
pnrn 50 exemplares. Em

COROOU-SE DE ÊXITO
A FESTA DE SÁBADO

DA IMPRENSA POPULAR
Uiara, a minha da festa — E agora, prepa-
remo-nos para a próxima, no sábado (ie

Aleluia

| Festas nos
| Morros da
| Coroa e da
1 Candelária

Sábado, à noite,
festa no Morro da
em Santa Teresa.
Inauguração da
da
co.

tiouve
Coroa,

Motivo:
sede nova

escola e do posto medi-
,\ cscolinba já funciona-

va num barraco emprestado
e conta já 38 alunos. A pro-
fcssôra, senhorita Apareci-
da dos Santos, afirmou que
cm pouco tempo a escola
poderá contar com mnis de
cem alunos.

As crianças cantaram o Mt-
no à Bandeira. Ko final, liou-
ve um pequeno espetáculo
com artistas locais e foi ser-
vida uma mesa de doces e
guaraná aos convidados.

NO MORRO OA
CANDELÁRIA

O «Centro dos Trabalha-
dores Favelados da Cando-
lárla» conseguiu, através de
comissões aos jornais c ãs
repartições públicas, que a
Prefeitura fixasse ao solo
enorme pedra que ameaça-
va rolar sobro os barracos
da favela, e ontem festeja-
ram a vitória obtida.

O espetáculo de canto o
música contou eom a bri-
lhante participação do can-
tor Nilton Fernandes. Os
sanfoneiros Heitor Viana
Salvador de Sousa e Carlos
de Abreu estiveram presen-
tes.
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Mais de mil pessoas acorre-
ram sá liado úitln-.u co grando
baile ita IMPRENSA POPlt.AP.
na sede rio clube do Regatas
tio Flamengo. Iniciado hs '2:'. ho-
ras, já com grande animação,
o primeiro baile da ACAID lAs-
soelnçfto ¦Carioca dus Amigos da.
Imprensa Democrática) obteve
enorme sucesso, com centenas
de pares dançando ato as "1 lio-
ras da matlrugatln noa amplos
salões do «mais querido da cl-
dade-.

UIAKA,
MAIS IMA VEZ HAIMIA

O concurso para elegei- a
Rainha d» Kcsta foi um dos
pontos altos do baile. Cinco bo-
nttas c incansáveis candidatas
disputaram arduamente o cetro
que lermliioD em mãos da mo-
rcnlliha Uiara, soberana da IM-
PRENSA POPULAR o Jú eleita
Rainha de Inúmeras lestas. De-
sènvolvénrtò uma atividade ln-
fatigávcl e dando «duro om
seus «rabos oleltorals (principal-
mente o .centenário.. Morais), a
linda morenlriha conquistou o ti-
luto, apesar dc seriamente per-
se cuida por Lilla, a primeira
prlncezinha. Llzete, a terceira
colocadni foi uma ótima surprõ-
sn. A bonita lourinha estreante
trabalhou de verdade, alcançou
uma ótima colocação e pode ser
uma sòrla c o n e o r rente h
Rainha dn IMPRENSA POPU-
LAIt. Uiara que se prccaveilha...

COLOCAÇÃO OKUAX,

Foi a seguinte a colocação II-
nal rio concurso:

Ularu, 3.170Í Lilia, H.IUO votos;
Llzete, -J/JS!); Rosa, 2.0'JS e Ana,
IAM.

A vencedora recebera uma co-
lcciio completa, encadernada,
dos volumes de «Subterrâneo*
da Liberdade».

DO
lis OIMKTIVO.S

o.Mí:S UA IMPIIUNSA»

Em um dós Intervalos do liai-
lo, o l)r. Eros Teixeira, membro
da Comissão do 'Més da Im-
prensa Popular, dirigiu a pala-
vra nos presentes expondo as
finalidades desta campanha e
sua Importftncln para o desen-
volvlmento das lutas de nosso
povo puv um*, vitla melhor.

O uüsso companheiro <í*í redn-
cão Daieidio Juraiidlr, cm nome
da IMPRENSA POPULA!'.. sau-
dou »s pessoas presentes ii fes-
tn, particularmente A Juvotitu-
de, manifestando o entusiasmo
dos jornalistas e funcionários
deste Jornal peln «Mima ncollii-
da do povo ãs iniciativas do
«Mis da Imprensa».

OI TUA FESTA

Ao término do baile
retiraram comentando
cess»'. K expressavam
desde ja, seu desejo i
par ri«i próximo festa

multidão de fardados que assisti
Morro do Borel

u uos debates no

Reunião
Ho MAIP

Fluminense
A Sucursal da IMPRENSA

POPULAR em Niterói, con-
vida para uma reunião, ho-
je, às 20 horas, à Rua Vis-
conde dc Uurüguai, 464, sa-
la 108, todos os sócios do
MAIP fluminense, podendo
tambem comparecer os ami-
gos da IMPRENSA POPU-
LAR que o desejarem.

Ind tis se
seu su- ]
também,
partici-
ACAÍD,

Sábado da Aleluia, dia S de
abril vlndouio.

Finalmente, queremos deixar
aqui registrado nosso agradeci-
mento aos dlreloros c funciona-
rios do C. R. Flamengo pela co-
laboracHc prestada e qne bas-
tante Influiu para o exito do
nossa festa de sábado.

VITORIOSA
INICIATIVA

\VATRO amigos da.
IMPRENSA POPU-

LAR, sábado último, re-
solveram levar à prática

; .interessante iniciativa /«i-
ra difundir o jornal da
verdade o da -pa-; "Assim
é que, às 1,30 da manhã,
fizeram, o trajeto entre a
Rua do Ouvidor e o Mer-
cado tle Flores, -vendeu-
do noventa exemplares
da I. P. a comerciários
que iam clier/tintlo para o
irabalho e a pessoas que
encontravam nu. rua. Ne-
nhum exemplar encalhou,
o que mostra que tam-
bt'm o,v comandos nos
dias úteis podem ser rea-
lixados eom êxito. Basta
levantar-se um pouco an-
tes...

O assunto deverá entrar em pauta numa das próximas sessões; -

Jânio Quadros intervém em favor do aumento — Mais um cruzeiro
em litro

O auniento dos preços do
leito pleiteado pela Coopera-
tiva Central dos Produtores
de Leite, nesta Capital, e pe-
la Federação das Associações
Rurais do Estado de São Pau-
lo, deverá entrar na ordéir.-
-do-dià da COFAP numa das
próximas sessões. Esta a in-
formação obtida pela IM-
PRENSA POPULAR no ga-
binete do Sr. Américo Pache-
co de Carvalho, da comissão
?"e.deral de preços. O Presidem-
te da COFAP mostra-so com
efeito, propenso a atender às
exigências dos produtorea e
dos intermediários e já de-
terminou aos técnicos que o
assessoram a organização,
dentro de menor prazo pos-
sfvel, dos estudos sobre a ma-
teria, com base nos levanta-
mentos realizados pelo De-
parlamento Nacional de Pro-
dução Animal, do Ministério
da Agricultura, os quais jâ
concluiram «pela necessidade
cie um novo rea justamente de
preços do leite»*

PRESSÃO DA CCPL
Há poucos dias a IMPREN-

SA POPULAR publicou as
declarações d0 Sr- José de
Albuquerque Lins, represen-
tante da pecuária no plena-
rio da COFAP, anunciando a
disposição dos intermediários
da produção leiteira obterem
de qualquer maneira um no-
vo aumento. O Sr. Albuquo.-
que Lins, que acumula a re-
presentação na COFAP com
a de Diretor da Cooperativa
Central dos Produtores de
Leite, está agora fazendo uso
do suas prerrogativas no pio.
nário para apressar a inclu-
são do processo de aumento
na ordem-do-dia. Pcv outro
lado, diretores da CCPL qua-
se diariamente procuram o
Presidente da COFAP a fim
de facilitar o trabalho de seu
representante no plenário.

JÂNIO INTERVÉM EM
FAVOR DO AUMENTO
Chegou ontem à COFAP

um ofício do governador dè
Sâo Paulo, St. Jânio Quadros,
encaminhando àquele órg&o

um estudo procedido pela Se-
creta».-ia de Agricultura oo
Estado em torno dos preços
do leite. As bases do estudo
(inteiramente favoráveis ao
aumento) já haviam sido
apresentadas à FARESP em
sua reunião de sábado último
pessoalmente pelo Secretário
de Agricultura.

CR$ 1.00 PARA O RIO E
SAO PAULO

Segundo se informa na
COFAP o aumento do leite
tanto para o Rio como para
São Paulo devt-rá ser de 1
cruzek-o em litro, fis.se au-
menlo é exclusivamente des-
finado aos responsáveis pelas
usinas que entregam o leite
para a. distribuição nos cen-
tros consumidores. O aumen-
to destinado à CCPL (inter-
mediação) não está ainda fi-
xado. Possivelmente será da
40 centavos e vigorava ape-
nas para o Distrito Federal
já que São Paulo, em setem-
bro do ano pas;ado, beneíi-
ciou-se com majoração idên-
tica.

CAMPEÕES DÂ Dl
NATANAEL vendia habitualmente 50 jornais. Resol-

veie pedir um aumento de cola. Sua Comissão fixou-a cm 70.
Mas Nalanael, que há três domingos quase, havia sido "sai-
cidado" por tiras no Alto da Bôa Vista, resolveu vender mais
ainda. Levou 100 exemplares da I. P. e 20 da Vos Operária.
Voltou, de mãos vazias o com muitos cruzeiros a mais que
o preço de venda dos jornais. Natanael vende habitual men to
no Grajau e seu método consiste em gritar as manchetes
do jornal, chamando a. atenção do público para as matérias
de maior interesse local. Ê mais um CENTENÁRIO do "Môs
da Imprensa". Essa foi a resvosla. que deu ao desespero e
às violências dos inimigos dos jornais do povo.

'comandos
a melhor

dlvwo. balnw, •• ooml£

prim.lroi rwult^o. que te-
£ír* do. oomaodo. d. do-
minao.

JÍAHCHA PARA A
VITÓRIA

Ou comandliU» do ewtro
da cidade pela prlm«lra vez
cm larga escala puseram
cm prática os
por qunrtcirao",
forma dc orRaniuu* « venda
do lornal. E os frutos apa-
recernm. Elevaram sua me-
diu individual <W 37 para
44 cxomplaroi! Um belo
exemplo para todos »* co-
missões,

Também o» oomanchatas
do Meier deram umn vira-
da digna de nota. Se conti-
nuarem no mesmo ritmo, no
próximo domlnRO ultrapas-
sarfto os 50 jornais minlmos
por comandist».

COMO MELHORARAM

Fizemos domingo uma sé-
rie dc observações no traba-
lho dos comandos, que hoje
publicamos para que sejam
aproveitadas.

O que fizeram os melho-
res coman*t*as? 1) Traça-

ram o« plarvoa
oa bairro* om
para melhor
Trocaram

• dividirnm
quarteirões

atacar", 2)
expcrienri-is

bro o» métodos do venda.
3) Arranjaram locais para
deixar 50 ou 100 jurnair. cn-
quanto vendiam os prim-i-'tas cotai (ou entáo ami?'».
para ajudar a lová-loi). 4
Batiam casa por caau e in-
slsliam com o possível com-
prador. 5) Apregoavam fi
principais matérias do jor-
nal. 8) anotavam as casas
onde vendiam o Jornal para
voltar mais farde e con •
guir contribuições.

E o que fizeram oi mnis
fracos? 1) Chegaram tare-.-
ao comando-, 2) Levaram
poucos jornais; 3) Não pia-
nificnrnm o comnndo e por
isso encontravam-**» três
cm uma mesma r u a;
4) Ficavam mudou como
uma porta; 5) Ofereciam B
IP como quem ofereço um
jornal igual aos outros; fi.
Não voltaram ao pontu dc
encontro depois do cornar
do impossibilitando o oo-
nhccimenío do resultado ge-
ral das vendas pelas co-
missões.

Estes últimos, entretant-i,
foram poucos. E seguindo
o exemplo dos CENTENA-
RIOS, temos certeza, èlcs
daráo também o melhor r|e
seus esforços para o éxitü
do "Mes da Imprensa Po-
pular".

Prêmios Aos Melhores
Vendedores da L P.

No senído de premiar os
nossos amigos e leitores que
mais se destacarem nos co-
mandos de venda da IM-
PRENSA POPULAR, a Co-
missão Promotora dn pcesen-
te campanha instituiu dois
tipos de emulação, um quin-
zonal e outro para
«Mês da Imprensa
E' a seguinte a
qulnzenal:

fim do
Popular»,
emulação

1' prêmio —Mais de 5 00
exemplares ven-
dldos;

2' prêmio — De 250 a 500
exemplares ven-
didos;

3' prêmio — De 100 a 249
exemplares ven-
didos;

Os prêmios aos comandistas
que cobrirem as cotas acima
são esculturas, variando 'o
«condicionamento de acordo
com a colocação dos concev-
rentes.

EMULAÇÃO FINAI.

Tara os quo venderem
maior número dc exempla-
res, até o íim da campanha,
serão entregues os Beguintcs
prêmios:

V colocado — Um medalhão
de ouro e pia-
tina, cravejailo
do pedras pre-
ciosas;

2' colocado — Distintivo dr
ouro;

3' colocado — Distintivo dc
prnta;

4" colocado _ Distintivo dc
cobre.

Alem disso, os dez mais
destacados vendedores da IM-
PRENSA POPULAR recebe-••ão, no fim da campanha, r««.
dernetas da Associação Ci.
rioca dos Amigos da Impren-
sa Democrática com quitaçãodc doze meses.

SEU AMIGO, 0 J0RMLEIR0

da Mas, tenho uma saudadi
— "Go8<o «twiío do Brasil.
Itália...".
ALBINO NOVELLO, natural de Paula, província do

nien^% 
"'rJ™ ^ an°S 

?*¦ ida<1° 0 chegou ao BràiTeòin

i«u» ju, ficou noivo e pretende casar-se
Mom com Z,™?08 

melhorare™ «* Pouco para seu lado.
«irffi""' *? Fraça 0nze de Junho, gosta
,?». ,n Í ? el°rCe Vel° fluminense. Cinei

parentes seus, %a Praça Onze de Jun
•uni .»!«« o'ââ, 

el°rCe Pel° Fluminense; Cinema? Gosta
rSiSi?S(lfra visitar s"«s conterrâneasrampanim e Lollobrigida. Albino vende em. média R5% rfosexemplares de IMPRENSA POPTir.Axr XZ -üa>lca ui-jv.cuvo.a. ruruLAR que chegam a sua

CABELO A CR $30,00 E BARBA A CRS 10,00
Novo memorial dirigido à COFAP pelos pro-
prietários de barbearias — O aumento dos
impostos está matando o pequeno comércio,

diz o memorial dos donos de salões

f) Sindicato dos Salões rie
Barbeiros e de Calielciclros,
Institutos dc Boleta c Slmlla-
i-os do nio dc Janeiro, fiz en-
trogu, ontem, à COFAP rio um
novo memorial solicitando a 11-
beracao dos preços do corte de
cabelo e barba, bem como a
extlnçfio das cateRortns que
atualmente separaram os esta-
beleelmentoj do gínero. O mo-
mortal, entregue pessoalmente
ao Sr. Amírico Pacheco de
Carvalho peio Presidente do
Sindicato. Sr. Nelson Rodrigues
Batista, aponta como soiucão
ideai para as reivindicações dos
proprietários de barbearias a 11-

beracao dos preços ou, a exem-
pio de Sfio Paulo, ii fl.vuçiio do
preço dc 30 cruzeiros paia ocorte rie cabelo e Gr? lo.on pa-ra a barba.

FECHADOS DOIS TIIADICIO-
NAIS ESTABELECIMENTOS

O memorial dos associadosdo Sindicato dc SuIôdk du liarbeai-las estrlba-se, prlrtclpalmen-te, na alta dos tir.posios »ma-
Joraúos de íorma considerável»,
secundo afirma o arrazoado.Cotando numerosos exemplos,
u memorial apresenta o caso doiSal&o Nova Era», dá litmu

£ranelsco Lemos Goncalvea (RuaSete de Setembro, 77) que em1952 pagou, somente de impôs-
o0^1 'mP°«Ancla de CrS ...
íórS ' e qUl?' a seguir, em

iili i ,i'W ° p.ara ° «no dé
Cri i 7nin«0n11 an -n-Pertftncia deCrS 5-794,80. Outra firma, daRua Visconde de Inhaúma, lli?pagou cm 1953 CrS 585 00 ppnra 1954 irft pagar Cr$ 3 054,00-.ssa elevação de Impostos rie-terminou ainda hA píuco o fe-
çhamento de dois grandes i»-abetec mentos, os salões odeon(fronteiro ao «Jornal do Bra-" e o Dark, da Rua 13 deMato, que vem de sermente fechado. Igual-

PACHECO PBOMSTK

' O Presidente da COFAP SrAmérico Pacheco, recebendo ácomissão prometeu estudar comalencio o pedido de aumenta

ou mesmo a liberação propostipelo» proprietários dc barbou-nas. o memorial foi Imeiti.i-tamente encaminhado uo Dcnar-tamento de Planejamento c Pre-cos da COFAP para receber n
parecer e logo após baixar a
jlenArlo.

FEIJOADA NO
MORRO DO ALEFi/-'-

Pedem-nos puolicar;"O Centro dos Trabaliii
dores Favolado.s do Mòn-õ do
Alemão convida iodos os
moradores da Leopoldina
para uma feijoada que >
Centro promoverá no priximo domingo, dia SI du
mô« corrente".


